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E L TIEMPO (S. Meteorológico N.).—Probable hasta las 
aeis de la tarde de hoy. Toda E s p a ñ a : Buen tiempo, de 
cielo nebuloso. Temperaturas: m á x i m a de ayer, 18 en Se-
vi l la y San Fernando; mín ima, cero grados en Segovia y 
Teruel. En M a d r i d : m á x i m a de ayer, 13; mín ima , 5. 
(Véase en quinta plana el Bolet ín Meteorológico.) 
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" — ^ 
C o n t i n ú a en F r a n c i a el m i n i s t e r i o L a v a l , s in o t ras m o d i ñ c a c i o n e s que las i m - ! 
puestas por el fa l l ec imien to de M a g i n ó t y l a r e t i r ada del m i n i s t r o de Negocios : 
Ext ran je ros . E l p r i m e r o ha sido sus t i tu ido por T a r d i e u y el segundo por el mis - i 
mo presidente, que abandona la ca r t e ra del I n t e r i o r . Y las vacantes producidas , 
por estos cambios no dan luga r a la en t rada en el Gobierno de n inguna nueva 
p ^ s T a e ^ : : z : \ : : z z ^ : ^ z m ^ ^ m ^ m * * * * * * * * * % m m m m ^ & i ^ m ^ S í 
Maniobras invisibles! 
L o m a t ó un fogonero del " C á d i z " en 
defensa propia . E r a s indical is ta . E l su-1 
ceso o c u r r i ó hace unos d í a s en el parque 
dé M á l a g a . Y l a ciudad ha sabido, con 
e s t u d i o d e f i n i t i v o J \ Y E R 
n t r o d e u n a ñ o 
'Parece que Italia acepta también 
esta solución 
mayor igualdad ent re dos situaciones, cuando las bajas han sido forzosas. 
¿ P a r a q u é la cr is is entonces? Porque la nega t iva de los radicales a f o r m a r 
una c o n c e n t r a c i ó n nacional estaba descontada. E l d i a antes de la crisis , He -
r r io t , ante un per iodis ta belga, i n s i s t í a una vez m á s en que estaban tomadas 
"las posiciones electorales" y "no era el momen to p rop ic io pa ra deshacerlo todo" . 
A l o t ro d í a , Pau l Boncour , socia l is ta semi independiente, r e c o n o c í a este mismo 
hecho, aunque se mos t raba p a r t i d a r i o de la c o a l i c i ó n proyectada. Y , a l recor rer 
los pe r i ód i cos , se encuentra en ellos, cualquiera que sea su ma t i z , la m i s m a idea. 
balos para formar el cen- ' ^ T o r a ' s T 6 ^ uc — - gional' ' e hicieron disnaros con- 'Se dice que Norteamérica empieza 
«;n fpmonmn ™° el mundo e s t á convencido, lo de- ^ a ^ fuerza publica a modificar su accttud 
u ' C I ' I C I " " U 'c lare o no, de l a existencia de un p l an ' 
para que no quede d í a sin que, de a l - E n Madrid anuncian la hlie!2:a d e ; L O N D R E S , 15.—Se cree que l a Te-
En l a p r o v i n c i a de León se h a n cons - . ú n modo, se avive la hoguera del des-1 veinticuatro horas D a r á el lu- I 30reria y ^ Banco de I n g l a t e r r a han 
¡ t e r m i n a d o ^ o r adopta r sus pun tos de 
v i s t a acerca de l a conducta a seguir 
tituído ya 260 comités loca-
les de derechas 
orden y de la inquie tud . E n lo que va ; 
de mes hemos tenido hue lga general en 
E l 
Z f f l 
DE 
nes, en Medicina 
y en sus conismanos a la misma , propugnaDan esa al ianza para " d e s p u é s 
las elecciones". Como é s t a s no se c e l e b r a r á n hasta el mes de abr i l , l a u n i ó n bles, porque su c o o r d i n a c i ó n se estable-
nacional no l l e g a r á a t iempo de re forzar a l Gobierno f r a n c é s n i en la Confe- INTENSA CAMPAÑA DE ACCION re de un moáo eventual , aprovechando 
rencia de reparaciones, n i en la Conferencia del desarme. » , . « , , - , . . . . las circunstancias , s in d e c l a r a c i ó n del 
Badajoz, en L o g r o ñ o , en San S e b a s t i á n , v e ' • j - 'COn m o t i v o ds la Conferencia de L a u -
cn B i lbao y en M á l a g a . N i n g u n a de ellas Y en S a n t i a g o se q u e j a p o r q u e d i c e sana y acerca de sus consecuencias, 
todas ellas por q u e l a p r o v o c a n 
Es lo que • " , " • 
obras i nv i s i - l V A L L A D O L I D . IS .—Eóta m a ñ a n a se 
NACIONAL EN JAEN 
F A L E N C I A . 15.—Se ha celebrado en 
el c inema E s p a ñ a un impor tan te acto -
de A c c i ó n po l í t i ca femenina de derechas ¡ P o c o s pretextos m á s fú t i l e s se h a l l a r á n 
con la asistencia numemsa. hasta el p u n - l o a r a lanzar a. i m a cindnrt rwinnln=n «l 
m o t i v o verdadero, que s ó l o e s t á en la 
mente de los organizadores. Maniobras 
invisibles que y a es m u y dif íc i l desig-
nar a s í . B i en visibles e s t á n en Mála j ra . 
E l espectador m á s d i s t r a í d o de los acontecimientos in ternacionales com-
prende l a i m p o r t a n c i a que esos dos Congresos rev is ten para l a R e p ú b l i c a f r a n -
cesa, casi aislada f ren te al resto del mundo. N o discut imos ahora si l a tesis de 
Franc ia en uno y o t ro problema es j u s t a o in jus ta , e r r ó n e a o acertada, entre 
otras razones, porque—se puede a tes t iguar con documentos—tanto en los pagos í10" 
de Aleman ia , como en el desarme. H e r r i b t piensa fundamenta lmente como L a v a n c o estar comP'etamente lleno el tea-
e incluso como el m i n i s t r o de la Guerra, fa l lecido hace una semana, que pasaba I Pres idieron el acto el diputado a Cor-
por ser el m á s in t rans igente de los nacional is tas en "lo tocante a la segur idad! t6,3. don Ricardo C o r t é s .y don J o s é Or-
de su p a í s . L a rea l idad es que F r a n c i a t e n d r á que pelear rudamente p a r a m a n - ' 0^ez- E1 s e ñ o r C o r t é s expuso el objeto 
• . _ . j ü j • 116 I a r e u n i ó n , eme era cons t i tu i r dpfini t i -
tener su derecho a las reparaciones y a defenderse como crea mas opor tuno. l a m e n t e la A g í u p a c i ó n fernenina.cle ¡ i t I Ignoramos , en el momento de escri-
Y en esos d í a s necesitara m á s que nunca que los ^enemigos carezcan de ar- r ^ h a s , d iscut i r y aprobar el. manifiesto t e s t a s l ínoas , si el Gobierno ha t o -
gumentos sacados del propio solar f r a n c é s . Neces i ta ra , sobre todo, que sus de- 'que se ha de dar a la op in ión y trazar 
legados puedan decir con verdad, incluso en l a apar ienc ia : F r a n c i a piensa a s í . Jff hl]leas generales de la a c t u a c i ó n ; ex-
Pero " e s t á n y a preparadas las posiciones electorales". Son magnif icas Rara S H e í e c b S ? faSf m L ^ n m ^ a T a . ^ u i t á 
los enemigos del Gobierno. E l comercio ex t e r io r e s t á en déf ic i t de 11.000 m i l l o - j e n n inguna ocas ión tan apremiante co-
nss de francos; hay sin 
personas; la Bolsa e s t á 
r io del I n t e r i o r , donde los 
p u n - , p a r a lanzar a una ciudad populosa al 
t ras to rno que s igni f ica una huelga de 
todos los oficios. A l exh ib i r una r a z ó n 
tan débi l , los sindicalistas m a l a g ' i e ñ o s 
han revelado que no se p r o p o n í a n o t ra 
cosa que hacer su poco de r e v o l u c i ó n 
-produjeron algunos alborotos callejeros 
por elementos afiliados a la F . U . E . A 
m e d i o d í a un grupo Ueñó frente al "Dia -
r io Reg iona l " y l a n z ó algunas • piedras 
cont ra el edificio. 
Esta noche a las nueve y media u n í p a r a l a r e s o l u c i ó n , 
numeroso grupo de afiliados a l a F. U . E. , 
entre los que iban elementos comunis-
tas, se apostaron en la plaza de Zo-
r r i l l a y frente a la R e d a c c i ó n del mis-
mo p e r i ó d i c o dieron mueras a los j e su í -
tas, a los estudiantes católicots y al "D ia -
r io Regional" , y empezaron a t i r a r pie-
dras cont ra el pe r iód ico . Cuando llega-
ron los guardias de Seguridad los albo-
rotadores hic ieron algunos disparos y la 
fuerza p ú b l i c a d i s p a r ó t a m b i é n . E n el 
L a tesis inglesa en m a t e r i a de repa-
raciones parece, pues, def in i t ivamente 
decidida en p r i n c i p i o a reserva de even-
tua1 s modificaciones. 
Los ingleses se a d h e r i r á n , s e g ú n pa-
rece, a "a o p i n i ó n ce aplazar seis me-
ses o un a ñ o este debate a fondo de 
la c u e s t i ó n , que p o d r í a ser pe r jud ic i a l 
Se aprobaron los artículos g e r e n -
tes a cementerios privados y 
a la inhumación en 
ios templos 
El ministro de la Gobernación de-
fendió al director general de 
Correos de los cargos que 
se le hicieron 
Durante la discusión se produjeron 
varios alborotos 
alboroto sonaron unos veinte t i ros, que 
mado disposiciones para cas t igar la a u - ¡ n o tuv ie ron consecuencias, 
daz maniobra . L a experiencia no nosL D,e M a 4 r l f f j i a a venido dos delegados 
hace concebir d e m u d a s . ^ r a o z a , % * ^ ^ X ^ W ^ 
Estos atentados cont ra ia sociedad. q u e ¡ r i d 0 el auxi l io de los radicales socialis-
tas y de los comunistas. Se teme que 
m a ñ a n a se reproduzcan loe d e s ó r d e n e s . 
En Santiago se queja 
Parece que quieren aar a este apla-
zamiento l a fe-, i de una m o r a t o r i a . 
Es m u y probable que esta conclu-
sión haya sido exp-.esta a los per i tos 
i t a l i anos po r el m i n i s t r o de Hacienda 
y po r el s e ñ o r F reder ick L . Ross, y se 
cree que h a , b r á sido suscr i ta por par-
te de ellos. 
Teniendo en cuenta esta s i t u a c i ó n , y 
en v i s t a de las informaciones Recibidas 
de B e r l í n , en los c í r c u l o s p o l í t i c o s se 
es t ima que no s e r í a impos ib le un apla-
zamien to de la Conferencia. 
La actitud yanqui 
L O N D R E S , 15.—Comunican le W á s -
h i n g t o n a l " D a i l y Te legraph" , a p ro-
p ó s i t o del a r t í c u l o del " P o p ó l o d ' I t a -
. l i a " , que en los Estados Unidos no se 
Los dé"'consi':lerari de mane ra que en 
acom- i EuroPa los problemas plajiteados, pero 
s eño r i Parece' s in - embargo, mos t ra rse una 
| tendencia f avorab le a l a a n u l a c i ó n de 
pos ic ión dominante , s e r á el momen to de pensar en la coa l i c ión nacional , si to- J^01™ ^¡gj** al mayor y al ^ 
d a v í a es necesaria. L a a c c i ó n pol í t ica es independiente y 
,1a F. U. E., han sido rotas algunas ca-|Press . puede tenerse por seguro un 
I n d u s t r i a s Civiles y m i l i t a r e s jbezas de s s afi l iados por los estudian-j cambio de a c t i t u d del Gobierno de W á s -
tes derechistas. Se comenta jocosamente: h ing ton . L a m a y o r í a del Congreso—di-
260 comités en León 
y hasta con el r epa r to de loa puestos. Son quienes fichaban a los m i l i t a r e s para 
impedi r el ascenso de los que iban a misa, quienes u t i l i z a r o n m á s intensamente | 
al funcionario , desde el prefecto a l p e a t ó n , como agente electoral , los que obi i - • 
s a ron a d i m i t i r a l presidente M i l l e r a n d la m á s a l t a m a g i s t r a t u r a del Estado, \ Toda E s p a ñ a se mueve en este senti-
3„,amente porque no pensaba como el cartel de izquierdas trlun'an.e. S ü M ^ ^ " « « " d ' l «"SSS 
ntegrado por las f á b r i c a s dei Ramo d e l ' " " h « v » m * F W m « m • * • * m » » - ^ o U t on de ue , E s t a d o » Unidor drben 
/--.,„t „ t.^^^^ rr^i^^ ci n !en la Univers idad hace algunos meses. LUU uc 4ue lufc n-staaos u n í a o s acoen 
Guerra , s i tuadas en Toledo, Sevil la, Gra- i , . , a c o g e r entre su consent imiento e n . l a 
nada, Oviedo y T r u b í a . E l Consorcio se Huelga en M adrid 1 r e d u c c i ó n de las deudas o la ce r t i dum-
c o n s t i t u i r á conforme al C ó d i g o de Co- bre de no rec ib i r nada. 
mercio y a las normas especiales quel Recibimos la siguiente nota : 
el proyecto d ic ta . Por lo tan to , goz lará! ''LI£Í JiJI?ta diref.tiva de,la A- ^ E - M-
, , , • • .. • •, (F . U . E . ) , cumpliendo el acuerdo adop-
de la presonahdad j u n d i c a p rop ia de 1 ^ ¡ ' ^ o ^ absoluta, er. J u n t a ge-
una ent idad mercan t i l , y se desplazara |neral celebrada el 15 del actual, ha acor-
en cuanto a procedimientos, del derecho;,lado declarar el lunes 1S una huelga pa-
cifica de veinticuatro horas, sin violen-
Esclavos de este p a r t i d i s m o sectario, los radicales no han hecho o t r a cosa!ciei mov imien to en la provincia hermana 
que d i v i d i r a Franc ia . P r imero , en c a t e g o r í a s de ciudadanos, s e g ú n las creencias;de L e ó n . E l 29 de noviembre pasado se 
relie-icsas, las opiniones p o l í t i c a s y has ta las intenciones supuestas. A s í crearon c e ' e b r ó la Asamblea y se han ct ;ado en 
aquella s i t u a c i ó n que m e r e c i ó el ca l i f ica t ivo de " r é g i m e n abyecto" y aquel la i f ^ * K T ^ n A s t o r T a f s e e sS 
l e g i s l a c i ó n que t a n du r i s imamen te ha sido juzgada por D u g u i t , R ive t y otros | rando una magna Asamblea provincial 
profesores de Derecho al estudiar las leyes sobre las Cong 
A h o r a , mermado su poder, d iv iden al p a í s en c a t e g o r í a s d 
los puros. Otros tolerables: los socialistas. Ot ros cuyas in 
ü a n y cuyas protes tas de fidel idad a! r é g i m e n , acreditadas por servicios b r i - 1 r ra . s ó l o el pr imero de a ñ o se celebra- Desde el pun to de vis ta e c o n ó m i c o laj ¿ ¿ ¿ a s de resolverlo. Hacemos p ú b l i c o 
a d m i n i s t r a t i v o al derecho pr ivado. E n el 
fondo, se t r a t a de un caso de descentra-
l i zac ión del servicio, al que se da perso-
* • • 
W A S H I N G T O N , 15.—En el depar ta-
m e n t o de Es tado no se ha recibido has-
t a ahora n inguna c o n f i r m a c i ó n a las in-
formaciones enviadas desde P a r í s a los 
cias, para protestar de no h i b e r sido i n - ¡Per iód icos nor teamer icanos , y en las que 
c iu ídos en las comisiones que t r a m i t a n |se habla de c ie r ta s u g e s t i ó n , tendiendo 
a a n e x i ó n de la Matern idad de Santa ja la a n u l a c i ó n completa de las repara-
para ha- ¡c iones , a c o n d i c i ó n de que los Estados 
s pro- jUnidos cons in t ie ran previamente en la 
r' a n u l a c i ó n de las deudas de guerra, acep-
l lar 
u n 
mtes, se rechazan: todos los grupos moderados. N o p u e ü e n acusar a é s t o s de ¡ ron seis actos públ icos . 
1 hecho de l ic t ivo , de un atentado cont ra el r é g i m e n , n i s iquiera de u n pro- ^ M i t m e s ^ ^ ^ ^ ^ A 4 e s e ñ o r a s se 
ga y L a Ba-p ó s i t o expresado en ese sentido; pero el d o c t r i n a r i s m o pa r t i d i s t a les impide i n - ¡ ñ e z a y se tjenen armaHoa y archivados 
ciuso reconocer al adversar io leal . cuatro m i l boletines de a d h e s i ó n ; cuen-
¡ e t o r m a puede tener a lguna repercu-^ete acuerdo para or ientar a la op in ión 
s ión desfavorable sobre la i n d u s t r i a ci- |sobre nuestra ac t i t ud . " 
v i l . Y a lo a d v i r t i e r o n los diputados j 
nnnautes de uua ennüeoda al ^ - ^ ^ 1 1 flE W ü A BRIAflO 
í t amen de la C o m i s i ó n , v l a P'ederac 
Bomga 
tando como c o m p e n s a c i ó n una pa r te de 
las obligaciones de los fe r rocar r i l es de 
Aleman ia . 
Sin e m b a r g ó , la Prensa entera de los 
Estados Unidos consagra extensas i n -
formaciones a l a no t i c i a y asegura, en 
ha 
ciones p rob l 
horizontes y achica las inte l igencias . N o puede, por consiguiente, abarcar los 
problemas nacionales n i comprender los intereses de la Pa t r i a . 
B E R L I N 15.—El canci l ler s e ñ o r B r ü - ¡ g e n e r a l , que dicha s u g e s t i ó n no tiene 
y l n i n g h a ^ d i r i g í d o al s e ñ o r B r i a n d u n t e - ^ i n ^ a p robab i l idad de ser tomada en 
n l eg rama de saludo y fe l i c i t ac ión c o r d i a - i c o n s i d e r a c i ó n P0r el Gobierno n o r t é a m e -
e r e l l a c o n t r a H i t l e r l o n t r a l a e n s e n 
por fin " la expl 
. , i fomento de las f á b r i c a s enumeradas en | l eg rama ue acuuuu y icuvxi^tuivu ^uiuia-j 
t i CectSO el a r t i c u l o p r imero , bien const ruyendo | les , recordando la par te preponderante incano-
; i ma te r i a l de g u e r r a para el Estado es-i que el ex m i n i s t r o de Negocios E x t r a n - Los p e r i ó d i c o s t o m a n pretexto de la 
n1?n0tno , .0nKZ -expn?O COmocleb!an! Pañol o p a í s e s extranjeros , bien coni jeros f r a n c é s ha tenido en los esfuer- ' n fo rmac ion en c u e s t i ó n para a f i r m a r 
^ ^ ^ ¿ t o ^ G e ^ p S r a í T l a u ? > ^ " ^ o t ro S ^ e r o de f a b r i c a c i ó n ! zos encaminados . resolver 'os proble-
¿ e n c í a de la labor, no ya porque puedan Adecuada a sus instalaciones". Y la F e - ¡ m a s .nternacionales. y le recuerda la 
estar p r ó x i m a s unas elecciones, sino por-i Aerac ión alega, . razonadamente, que el ¡ m u t u a c o l a b o r a c i ó n , 
que es la ú n i c a manera de que podamos Consorcio p o d r á compet i r as i con la i n -
Un antiguo racista le demanda 
por calumnia 
| saber con q u é fuerzas se cuenta para la 
u í ^ o n ^ p V e s ^ se a c o r d ó que la orga- lcs. competencia en l a que no es difícil 
ul . como protesta cont .a ia ensenan/.-t mzacion se hiciera tomando por base la n.-onosticar el t r i u n f o de a m i é l bUeato 
uca en las escuelas, d e s p u é s de sa.u , parroquia, que al frente de cada u n ; . ! ^ 0 , f , t ^ i u a í 0 ae ^ f 1 ' Pues^0 
.'i 
la 
los alumnos de la misma, las mujeres y ¿e ellas estuvieran d o s ' s e ñ o r a s " o tres 
dus t r i a p r i v a d a en determinados a r t í c u -
los n i ñ o s apedrearon las escuelas. L o í i c o n el n ú m e r o de colaboradoras que la 
maestros se han d i r ig ido a las au tonda- | feXtpn:3ión o el entusiasmo permi t ie ran , 
des para^ quejarse de las manifestacio-! Cada o r g a n i z a c i ó n t r a b a j a r í a con in-
e 
B E R L I N , 15 .—Hi t l e r c o m p a r e c e r á 
m a ñ a n a ante el T r i b u n a l . 
E n la p r i m a v e r a ú l t i m a , como se re 
c o r d a r á , el s e ñ o r 
tropas de asalto d 
par t ido a causa d 
H i t l e r t r a t ó a 
dor de agente pruvuuauui . y oocu^co de la opos ic ión del a l c a l ü e , que tunda suido_. 
p r e s e n t ó querella con t ra H i t l e r , quien, d e n e g a c i ó n en motivos de orden púb l i co . F ina lmente leyó y expl icó el manifles-
hasta ahora, h a b í a p rocurado evi tar 
comparecer. 
Dursn te estos meses los abogados de 
ambos han t r a t ado i n ú t i l m e n t e de arre-; 
g lar el asunto por v ía amistosa. 
Monedero f a l s o 
I n d i c e - r e s u m e n 
16 enero 1932 
C l n c n i a t é g r u f o s y toatros.. . P á j 
La vida en Madr id P á j 
•HMSüWtBüüf to que se dir ige a las mujeres palenti-
nas; en l í nea s generales se parte de la 
divergencia que hsy entre la ley funda-
mental y los sentimientos! naciotnles y 
la necesidad de actuar con los medios 
legales y especialmente con e l : decisivo 
que el cap i t a l fijo y c i rcu lan te que le 
s u m i n i s t r a el Estado no exige una re-
m u n e r a c i ó n a temperada a los t ipos de! 
mercado, como es de r igo r pa ra l a i n -
dus t r ia c i v i l . 
P a r a ev i t a r t an ruinosa competencia 
la F e d e r a c i ó n de Indus t r ias propone a 
las Cortes conclusiones que y a en t i e m -
pos de l a D i c t a d u r a se elaboraron de 
c o m ú n acuerdo por directores de l a i n -
dus t r i a c i v i l y de la indus t r i a m i l i t a r . 
Dichas conclusiones piden, en suma, que 
el Consorcio de indus t r i as m i l i t a r e s fa - i 
brique preferentemente m a t e r i a l de gue-
Conferencia a e r o n á u t i c a 
P A R I S , 15.—Esta m a ñ a n a ha comen-
zado sus trabajos l a Conferencia e x t r a -
o rd ina r i a de la F e d e r a c i ó n a e r o n á u t i c a 
in te rnac iona l . 
E s t á n representados 23 p a í s e s . 
Se ha concedido l a medal la de oro de 
la F e d e r a c i ó n para el a ñ o 1931 al do i i -
tor Eckener, por sus viajes en d i r i g i b l e 
a la A m é r i c a del Nor t e y a la A m é r i c a 
del Sur. 
una vez m á s su opos ic ión a toda m o d i -
ficación del r é g i m e n de las deudas de 
guer ra . 
En Alemania'quedó incontestado. N o , no se puede 
imponer el a r t i c u l o persecutorio de 
E L EXPEDIENTE SERA LLEVADO 
A LA CAMARA 
T r i u n f ó ayer con l a aplastante con-
tundencia de l a masa gube rnamen ta l 
el sectar ismo de la C á m a r a . T^es vo -
taciones nominales, va r ias ordinar ias , 
Kodas con di ferencia enorme de v o t o s 
entre los dos bandos, acabaron por i m -
p l a n t a r con t r a las m i n o r í a s c a t ó l i c a s 
del Pa r l amento , y c o n t r a l a m a y o r í a 
de l a n a c i ó n , e l apasionado e s p í r i t u de 
secularizar los cementerios. E n vano 
fueron todos los esfuerzos de los d i p u -
tados vasconavarros y agrar ios . E n 
vano las razones de toda clase que ale-
g a r o n con d ign idad ante l a C á m a r a . 
Los diputados, o no escuchaban, o no 
q u e r í a n escuchar o se o p o n í a n porque 
sí, s in encont ra r m á s a rgumen to ú l t i -
mo que el a r t í c u l o famoso de la Cons-
t i t u c i ó n . 
L a ta rde f u é a s í abu r r ida , m o n ó t o -
na. " A p r i o r i " se daba por aprobado 
el d i c t amen . L a opos i c ión era sólo de 
los c a t ó l i c o s . S i a lguno m á s l e v a n t ó la 
voz, f u é el s e ñ o r B a l b o n t i n pa ra pedir 
con rabiosa insis tencia u n la ic ismo i n -
t eg ra l y l a abo l i c i ón absoluta de todo 
lo que pudiera parecer c o n c e s i ó n a la 
Igles ia . Cementer io ú n i c o y nada m á s . 
T a l era el lema del d ipu tado r evo lu -
c ionar io , an t i guo composi tor ae versos 
mar ianos . 
E l s e ñ o r L a m a m l é de Cla l rac c la-
m ó con t r a el a t rope l lo , v indicando ios 
derechos de las confesiones religiosas 
a disponer v o l u n t a r i a m e n t e el lugar de 
su sepul tura . Y has ta c i t ó al s e ñ o r Rico 
un t ex to p e r i o d í s t i c o en que se habla-
ba de una ce s ión que h a b í a hecho pa-
r a cementer io p r i v a d o de u n ter reno 
púb l i co , en f a v o r de los j u d í o s . E l he-
cho lo c o n f i r m ó r e f i r i é n d o s e a d e m á s a 
una no t ic ia de la rev i s t a in te rnac iona l 
de sociedades secretas, a las que d e c í a 
p e r t e n e c í a el alcalde le M a d r i d . 
B i en que é s t e desmin t ie ra lo de los 
j u d í o s . Pero, ¿ p o r q u é no confesar lo 
de ser m a s ó n ? ¿ N o lo d i jo y a el s e ñ o r 
Rico p ú b l i c a m e n t e el d í a del homena-
j e a M o r a y ta? 
M u y bien, s e ñ o r G a r c í a Gallego. Con-
t r a todas las i r a s de sus con t rad ic to -
res, su discurso de ayer fué macizo y 
B E R L I N , 15 .—El Gobierno ha celebra-
do una r e u n i ó n esta ta rde para e x a m i -
n a r el estado ac tua l del problema de las 
reparaciones y prepara r la labor de la 
d e l e g a c i ó n a lemana que ha de as is t i r 
a la Conferencia de Lausana. 
Se cree saber que l a opin ión de los 
c í r c u l o s p o l í t i c o s alemanes se ha m o d i -
f icado l igeramente estos ú l t i m o s d í a s , 
aunque no sobre el fondo de la c u e s t i ó n . 
C o n t i n ú a s icvdo c ie r to que l a Delega-
ción a lemana t r a t a r á de obtener inme-
dia tamente una d e c i s i ó n de f in i t iva en-
caminada a l a a n u l a c i ó n de las repara-
ciones, pero en lo que concierne a los 
B E R L I N . 15 .—El doctor Corne l l Sa-
lebran, conocido jur i sconsul to , au tor dej 
numerosas obras de Derecho y de le-
g i s l a c i ó n social, h a sido detenido por | 
l a Po l i c í a , acusado de fab r i ca r desde L a a l e g r í a que suelve (folle-
hace dos a ñ o s en un hotel de su pro-
C r ó n i c a de sociedad 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera 
Deportes 
l ' á g . 6 
F á g . 6 
P á g . 6 
men ta r l a U n i ó n , si la a ñ a d i m o s a l a 
r r a y que si esta f a b r i c a c i ó n no l legara 
del vrt'to' p a r V q ü e ' V r V e y * escrita "sea"fiel a absorber del todo su capacidad pro-
e x p r e s i ó n do! sentimiento e spaño l . j duc t iva , se dedique el resto de é s t a a 
Antes y ahora es un sent imiento r e l i - l l a e l a b o r a c i ó n de productos que no se, 
gioso. un sent imiento de convivencia y obtienen en E s p a ñ a y que conviene n a - l ^ e Pernos dado como del ano 1930, no 
solidaridad de clases. cionalizar, o a l a de aquellos que pro- bace ascender ^ t o t a l de socios por c i -
Acción Nacional en Jaén!duciénd03e ̂  10 son en cailtidad 
' ficiente. 
i do é s t a s , en la ú l t i m a r e u n i ó n se da 
la c i f r a de 18.720 nuevos socios. P u e s i m é t o d o s * parece q u e ' A l e m a n i a e s t á dis-
bien; aun tomando esta ano rma l y ex-
t r a o r d i n a r i a suma como promedio del 
incremento mensual que pueda exper i -
puesta a mostrarse m á s conci l iadora. 
La conferencia del desarme 
piedad moneda falsa de dos marcos, 
que su esposa se encargaba de lanzar 
a la c i r c u l a c i ó n en los mercados y es-; 
tablecir:.ientos de B e r l í n . 
E í doctor Corne l l Salabran ha con-
fesado los hechos que se le i m p u t a n , y 
l a P o l i c í a ha comprobado que h a b í a 
fabricado m á s de 30.000 monedas fa l -
sas de dos marcos. 
E l m a t r i m o n i o hac ia una v ida fas-i 
tuosa, poro nadie h a b í a podido sospe-
char el or igen del dinero que gastaba. 
C r ó n i c a v a t i c a n a 
" " ^ 1 
R O M A , 15 .—El embajador de B é l g i c a 
ha ofrecido hoy una comida en honor del 
Cardenal Pacel l i . A s i s t i e r o n el Cardenal 
Lega, los jefes de secc ión de la secre-
t a r í a de Estado, el m a r q u é s de Pacel l i , 
Pág. G 
P á g . 
P á g . 
t í n ) , por Marie Le Miére . 
Paliques femeninos (Epis-
to l a r io ) , por " E l A m i g o 
T e d t í y " 
Siluetas ( " Y o s é v i v i r " ) , 
por "Cur ro Vargas" 
Notas del block l ' á g . 8 
—o— 
M A D K I I ) . — U n a s e s i ó n mun ic ipa l bo-
rrascosa; t r a n s c u r r i ó entre conslan-
Les incidentes 
sito de la anexi 
y el s e ñ o r Sa 
frente al m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s 
en lo de los ferrocarr i les de ci rcun-
v a l a c i ó n y M a d r i d - B u r g o s . - r S e s i ó n 
ma de los 450.000. 
Y cuidado que estamos dando las ci-
N o s V e c e digna de apoyo la preten- ^ T r J ^ J 1 1 5 • J A E N . I S . - P o r los dis t intos puebles! ^ ^ ^ v , . ^ ^ c o n s i d £ r a r m á x i m a s los 
del pa r t ido j u d i c i a l de Ubeda el diputado i « ó n . supuesto que el Es tado no d s b e , ^ ^ . . , ^ m i . m o , p la. v e r i a d 
a Cortes ag ra r io don R a m ó n Mol ina Nie- ; perseguir l a e x p a n s ^ s e p a r á n d o s e de estas e w e - Presidentes y presidentes de las Co-
8 li l j , ^ ^ l l a r J 5 l a ^ 0 . ̂  mt^sa. ,y_e.f i ' ! ̂  costa ^ las Privadas- radas afirmaciones nadie p o d r í cSS-1misiones. 
G I N E B R A , 15 .—El p royec to de re-
g lamen to i n t e r i o r , que s e r á sometido a 
la Conferencia del desarme, p r e v é como 
ó r g a n o s de l a Conferencia las Delega-
ciones nombradas por los Gobiernos i n -
vi tados a la m i s m a , la presidencia y l a 
mesa, fo rmada por el presidente, v ice-
iaz c a m p a ñ a de propaganda. En el pue-
blo de Navas de San .lua'n la conferen-
cia del s e ñ o r M o l i n a d e s p e r t ó mucha ex-
p e c t a c i ó n y el local donde se celebraba 
estaba l leno de s e ñ o r a s y elementos de 
(odas las clases sociales. Te rminada la 
mente m i l i t a n en la U n i ó n General de 
l l ' rabajadores—ha dicho el s e ñ o r P r i e -
disertacion, fué muy aplaudido y se^o—sobrepasa l a c i f r a de u n m i l l ó n " . 
C i f r a s p o c o e sc rupu lo sa s 1 lar boy con fundamento a l a U n i ó n Gs-
jneral de Trabajadores n ú m e r o superior 
" E l t o t a l de los obreros que ac tua l - i al de 200.000 socios. 
A h í e s t á n los datos, bastante m á s 
aquilatados, que el s e ñ o r Sol, con re-
ferencia a Sevi l la , nos proporc iona . De 
los 60.000 y pico de obreros de la i n -
dus t r i a que hay en aquella ciudad, nos 
otro- g ran acto pol í t ico en el teatro Sa- ^ v l c " e que pase sm compulsa. Y dice el gobernador, só lo unos 3.S0O m i -
gra.. que a p a r e c í a to ta lmente ocupado la c o m p r o D a c i ó n que nosotros hemos l i t a n en las filas de la U . G. T . Cuan- , 
.por s e ñ o r a s y obreros de todas las fi. hecho nos delata aquella c i f r a como i n - do esto acontece en una p o b l a c i ó n s m - i y C o m i s i ó n de 
ilaciones, incluso de las m á s extremas.i v e r o s í m i l m e n t e exagerada. j d ica lmente t a n organizada como l o es Cada Comis i 
P R O V I N C I A S . — U n a f á b r i c a de yute 
cerrada por l a huelga de brazos caí -
dos en Barcelona. — Huelga general 
el padre G i l l e t , ' g e n e r a l de la Orden dei I on M á l a g a — C r é d i t o s para obras en 
ex t rao rd ina r i a el p r ó x i m o martes pa- ! Varios grupos de s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s re-( N o es fác i l precisar n ú m e r o s cuan- hoy Sevi l la , d í g a s e n o s si hay m o t i v o 
ra t r a t a r de la a n e x i ó n ( p á g i n a 5 ) . | co r r i e ron con verdadero entusiasmo eljdo se carece en absoluto de e s t a d í s t i - ¡ para aceptar por buenas las dispara-
—0— pueblo, esperando í a vue l ta de los obre- cas of ic ía les . A t e n i é n d o n o s a manifes- tadas cifras aue lanza al spñn r Pr.otr, 
L a Conferencia t e n d r á facu l tad , se-
g ú n lo exija su orden del dia y las ne-
cesidades de los trabajos, para cons t i -
t u i r comisiones, en las que e s t a r á n re-
presentadas todas las Delegaciones y 
C o m i t é s fo rmados por un n ú m e r o res-
t r i n g i d o de delegados. Hasta ahora se 
ha decidido l a c o n s t i t u c i ó n de las Co-
ni tóaones s iguientes ; t e r res t re , n a v a l , 
a é r e a , de gastos de defensa nacional 
l a Confe i ' enc í a . 
ón e l e g i r á su presidente, 
su o sus vicepresidentes y n o m b r a r á 
ano o varios ponentes. Las Comisiones 
tadas cifras que lanza el s e ñ o r P r i e to , j p o d r á i i , por si mismas, nombrar sub-
ios Dominicos, y el Maes t ro de los Pa-
lacios A p o s t ó l i c o s , P r inc ipe O r s í n l . — 
Daffina. 
» * * 
R O M A , 15.—La c o m i s i ó n invest igado-
r a del accidente ocur r ido en l a Bib l io te -
ca Vat icana ha t e rminado sus trabajos 
y ha presentado a gobernador Seraf in i 
e l informe de f in i t i vo .—Daf f i l na . 
a m m m lüK lülüBÜl IISl a 
EL DEBATE, Colegiata, 7 
Terue l .—El Presidente de l a R e p ú -
bl ica en Al ican te ( p á g i n a s 3 y 4), 
—o— 
E X T R A N J E R O . — I n g l a t e r r a propon-
Mandchur ia .—Un e s c á n d a l o financie-
ro en el min i s t e r io de Estado yan-
qui . — Tropas yanquis a Nicaragua 
( p á g i n a s 1 y 8) . 
. _ ¿ p t o s de l ibertad, Igualdad y » 
nidad. en las t e o r í a s socialistas y en los 'greso de l a U n i o n , se dio en l a Pren-
pr incipios cr is t ianos. F u é m u y aplMiidido sa como n ú m e r o exacto de afil iados el 




Conferencia y de sus Comisiones. Sub-
c o m i s í o n s y C o m i t é s , asi como t a m b i é n 
el de la mesa de la Conferencia. . Las 
sesiones de la Conferencia y de las Co-
car. De !o cual deducimos una i m p o r - ¡ m i s i o n e s s e r á n p ú b l i c a s , excepto aviso 
s e c u l a r i z a c i ó n t i r á n i c a en nombre de 
n i n g ú n p r i n c i p i o j u r í d i c o . A g o t ó usted 
todas las razones y has ta s a c u d i ó con 
h á b i l e n e r g í a l a i n t e r r u p c i ó n r id i cu l a -
mente jocosa del obeso y " t r i a n g u l a r " 
alcalde m a d r i l e ñ o . ¡ F r a t e r n i d a d m a s ó -
n ica ! ¿ D e q u i é n s e r á n hermanos estos 
ocultos "hi jos de l a v iuda"? 
Acer tado t a m b i é n el s e ñ o r Casanue-
va. Sobre todo en aquel la r é p l i c a al 
s e ñ o r Albornoz , que si antes, cuando 
se e n t r e t e n í a en Fomento , no era m u y 
ducho e ñ la h i d r o l o g í a , ahora nos dice 
cosas pintorescas sobre el concepto de 
ley. ¿ D e veras que la ley no tiene ca-
r á c t e r i m p o s i t i v o ? 
PJn fin, que t r a s la pugna a brazo 
pa r t i do cont ra la i r r educ t ib le vacuidad 
de l a C o m i s i ó n de Just ic ia , en l a que 
sólo v e í a m o s y a como s í m b o l o la enor-
me corbata r ^ j a del " g r a n j u r i s t a " Go-
mar iz , t an sentencioso y solemne que 
o b s e q u i ó a la C á m a r a con la frase de 
"cacareada siesta" para cal i f icar el 
s u e ñ o eterno de l a muer te , nada p u -
dieron las razones de los s e ñ o r e s L e i -
zaola y M a d a r i r g a . 
De la m o n o t o n í a de las votaciones 
nominales y de l a d i scus ión l amenta-
ble, nos quedó a ú l t i m a hora grabada 
la frase e v a n g é l i c a con que el excen-
ti-icismo de U n a m u n o r e c u s ó dar su 
v o t o : "Dejad que los muer tos en t ie r ren 
a los muertos." 
ión: a ú n e s t á n a t iempo | en cont rar io . Las Subcomisiones y Co-ibaJo • 
Se abre la ses ión a las cinco menos 
veinte, bajo la presidencia del s e ñ o r Bes-
teiro. 
• Las tr ibunas, escasamente concurridas. 
LO= e s c a ñ o s rojos, casi desiertos. 
En el banco azul , el m i n i s t r o de T r a -
dad es é s t a : la g r a n masa t rabajado-
ra, y sing-ularmente la campesina, no 
es presa t o d a v í a n i ' del social ismo ni 
i rahte el a ñ o 19S0 el n ú m e r o de ads- jdel anarcosindical ismo; e s t á por smd i -
l a m b i e n en ArquiUos y bajo la dlrec- c r i tps a los Sindicatos socialistas y a l ' c a r . De lo cual deducimos una i m n n r . 
d r á un aplazamiento de un a ñ o en WO» del diputado seño r M o l i n a se reu- &D ^ dicho ^ se daba en el mmis- tante c o n d u c i d . 
I ] t U t v J : X n : ^ 1 ^ ' ° ^ qUe H t ó S 0breT conscientes para i n i c i a r ' e l m i t é s se r e u n i r á n en s e ^ n T s " ^ ^ . i ^ lee Y aprueba el acta de la s e s i ó n 
r í r n l r Z Z I T t ^ L J * : \ de todas las derechas. Quedó cendian a uno* 2oo.000. mov imien to que los red ima de la e s - k a s do? lenguas n f i r ^ o ^ do i? n«nf¿ lan tenor . 
clamar el estado independiente de || . l9£Ígna: la una comis ióp para l levar .o Queda por ca lcu la r e! incremento de cl.avitud m a r x i s l a aue .os a p i r e a . Vefcí ífettiaa . . . a - i * 
bo esta u n i ó n . la U . G. T . du ran te e! ano pasado. N o ; que buena pa r te d"e la fuerza que les ÉJ provec to de r e e í a m e n t o prevé ade-
poseemos datos c ier tos . De vez en cuan-! opr ime tiene l a consistencia de los n ú -
(\ease en la pagina S a m p l i a in fo rma- do publ ica " E i Socialista '- no ta ds las meros que hemos examinado y que .on t , , 
éhm.ael m i t i n de Acción Nacional en;admisiones que ha aprobado la Co- una pura fanfar ronada que no resiste y enmienda* a las v o t a e d o n e r v « 
= A v i l a . ) Imisióu ejecut iva de l a U n i ó n . A c e p t a n - , a l - -más liviano ¿mpuj t í . lelccciones ' i 
,un proyecto de ley. qut- y>á.»¡é -> « oo-
mas disposiciones re'.at:. -.5 9 \?. c u e s t i ó n I m i s i ó n correspondiente, 
previa , a los proyectos de resoluciones! Ruegos y preguntas 
E l s e ñ o r P A B R E G A S pide a l Gobier-
S á b a d o , 16 de enero de 1932 (2) E L D E B A T E M A D R I D — A f i o X X D . — N ó m . 7.014 
cir que le consta que el s e ñ o r N i s t a l es 
un hombre de una mora l idad Intachable 
y que se complace en manifestar lo a s í . 
Varios incidentes 
no ^ u e se legisle con toda p r o n t i t u d en 
lo referente b1 re t i ro obrero. 
E l s e ñ o r T E M P L A D O se adhiere al 
ruego anterior . 
( E n t r a n los minis t ros de A g r i c u l t u r a 
e I n s t r u c c i ó n . ) 
E l s e ñ o r M O R E N O C f A L V A C H E pide! E l s e ñ o r S O R I A N O : Y o no a c u s é a 
al min i s t ro de Estado que interceda pa-inadie ayer, como puede comprobarse en 
ra que se pague a los importadores mur- el " D i a r i o de Sesiones", 
c í a n o s las m e r c a n c í a s que tienen d é t e - Una V O Z : ¡ C o r r e g i d o ! 
nidas en Aus t r ia . E l s e ñ o r S O R I A N O : Yo a f i rmé que el 
A i min i s t ro da Oh'as p ú b l i c a s le pide nombramien to del s e ñ o r N i s t a l h a b í a 
que se interese p w el personal i m p l e n - producido cier to disgusto en el Cuerpo 
do en los almacenes de las Jefaturas de de Correos. 
Obras p ú b l i c a s , con r, que se pourft ío r - | U n D I P U T A D O socialista: ¡Eso no es 
mf>r un Cuerpo .> ibal terno. iverdad! 
Hb.ce t a m b i é n oi.r.Of ruegos al mismo | Durante un momento los socialistas 
ir. nu- t r t sobre Garas púb l i ca s en la pro-; in te r rumpen y las interrupciones no per-
vincia de Murc ia . ¡mi t cn cont inuar al ' s e ñ o r Soriano. 
E l s e ñ o r TEMPICADO se vam.i a lasj E i P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
peticiones del s e ñ o r Moreno Galvache. r e d a m a silencio. 
E l s e ñ o r R E V M O R A dir ige u r ru rgo , E1 geñor S O R I A N O insiste en que no 
al min i s t ro de i n s t r u c c i ó n , j e l m o n e d o ! t r a t ó rte ca lumniar a nadie. Me l i m i t é a 
con la p ro t eccnn ají teatro í r vTOj j ac io leei. ia hoja de servicios del s e ñ o r N i s t a l , 
nal y su di fus ión , y con la necesidad d e , s ¡ n Saber—hoy ya lo s é — a q u é pa r t i do 
LOS ARANCELES Y L A CRISIS 
que se p r o c u r é fXTnder por los pueblos 
la i n s t r u c c i ó n pública.. 
E l m i n i s t r o de I N S T R U C C I O N contes-
ta que tiene el proposito de fomentar e! 
teatro l í r ico nacional, y que aspira a que 
en breve plazo las empresas teatrales den 
p e r i ó d i c a m e n t e funciones gra tu i tas pa-
ra los n i ñ o s y el pueblo. 
Expone las lineas generales del proyec-
to, y t e r m i n a destacando la influencia 
p e r t e n e c í a , Y la hoja de servicios por 
m i leída, ;.es cier ta o no, s e ñ o r m i n i s t r o ? 
E l m in i s t ro de la G O B E R N A C I O N 
asiente. 
E l s e ñ o r S O R I A N O : Y o no he inventa-
do nada, no he comentado, he le ído u n 
documento oficial y CjUe el comentar io lo 
ponga la o p i n i ó n y he esperado la r é -
plica. 
E l m in i s t ro de la G O B E R N A C I O N : que el ar te ha ejercido siempre para fo- | . . . 
2 ( „ „ , „ i „ „ * „ „ „ „ j x „ Aclarado esta. ;.Es que la palabra del 
"EVYeñt^slBSs 'se d i r ige al minis- Z r l f ^ ^ U Z S T ¥ T 
t r o de la G o b e r n a c i ó n y le ?uega t ra iga vaI™s a R e t e n e r en echar en e Par la -
a la C á m a r a el expediente que se sigue:"16"10 sobre la honorabUidad de las per-
al alcalde de Casalarreina, que se en-¡so?as. Paletadas de cieno? ;.Por que su 
cuentra preso por una maniobra de los,36"^13'^"0/Tó^ hombre de honor...? 
. - - i - . , , . . E l seño r A L O N S O (don B r u n o ) : ¡No caciques. 
Lee p á r r a f o s de una car ta que le han 
di r ig ido los obreros de Vi l l anueva de la 
lo ha tenido nunca! 
Se produce un t u m u l t o por las incre-
Reina. en la que é s t o s denuncian deter-iPaclone3 nue se cruzan entre los s e ñ o r e s 
minados atropellos que con ellos cometen iSorIano' B a l b o n t i n y otros diputados áfi-
los patronos del pueblo. nes y la m i ñ o n a socialista. Dos d ipu ta -
( E n t r a el min i s t ro de Estado.) do3 de és t a . uno de ellos el senor A l o n -
E l s e ñ o r M A R T I N E Z M O Y A f o r m u l a so <don B r u n o ) , t r a t an de dir ig i rse a los 
El martes irá el artículo cuarto del proyecto de secu-
larización. El señor Pildain ha presentado la propues-
ta de un artículo adicional. Irá también la interpela-
ción de las Hidrográficas. El miércoles quedará termi-
nada la propuesta de la Comisión de Responsabilidades 
El señor Castrilio ha dimitido la viceprosidencia de la Cámara 
E l j e f e d e l G o b i e r n o n o 
i r á a l a C . d e l D e s a m e 
C R E E Q U E S U S O C U P A C I O N E S S f 
L O I M P E D I R A N 
Anuncia que en la semana oróxirba 
irá a las Cortes el provecto 
de reforma agraria 
A l t e r m i n a r la ses ión , el presidente du r io con los periodistas les d a r í a cuenta A|unKnr.7 hnhla Hol mfni- tv .» l 
la C á m a r a hizo las siguientes mani fes -de dicha d imi s ión , la que n o t i f i c a r í a a AIDOrnoz liaDia del intorme sobre 
taciones: la C á m a r a el p r ó x i m o d í a de ses ión . ; 
j — Y a han visto ustedes que. en cont ra D e s p u é s , el s e ñ o r Cas t r i l io se re f i r ió 
de mis previsiones, tampoco hoy he- nuevamente a lo sucedido en el seno de| 
mos podido sal ir de los cementerios, la m i n o r í a y a g r e g ó : 
el artículo 26 
E l min i s t ro de la Guerra recibió al 
Queda t o d a v í a el a r t í c u l o cuar to y ade- - Y o estoy satisfecho de m i ac t i t ud ! G r u K5-a ^ r o n e l Romerales, 
m á s , la propuesta de un ar t i cu lo adlc io- ly he recibido muchas felicitaciones, in-] ^ J 0 , ^ 'e naoian piesentacio las con-
nal que presenta el s e ñ o r P i l da in . E l ' c luso de personas que no son a m i g a s ¡ 01V51011?* dt 13 J u n i a encargada de re-
ar t icu lo cuar to s e g ú n creo, o f r e c e r á u n a j m í a s . solver ),\sltuac R d ?er80n>,l militar. 
d i s c u s i ó n detenida. S in embargo, espero r i r n r n rlpl cpñnr M i c t o l 1 que .e^aba ad£" ;n to A 03 ^ r v i c i o s fe-
L l Od»SO Util ÜCllUI m o i a i r rov ianos , y actualmente separados de 
ella. Un periodista le p r e g u n t ó ?i tenia 
i que terminaremos el ma rtes y que po-
idremos pasar ese mismo d í a al "Consor-
cio de f á b r i c a s mi l i t a res" . La m i n o r í a socialista t o m ó el aouevdo r o n c a s mimares . | d ¿ calificar de insidiosas las le^l^ra.- iu-
1 ya que hablamos de enterramien-; neg h( clms por fi, ^ f t o r ñ o r ! a n o . rela-
j o s en la p r imera parte de la s e s i ó n del cionadas con ^ dipUtado socialista y d i -
jmartes resucitare la mterpelacion sobre rector de Correos s e ñ o r : ; i s t a l . T a m . 
alguna noticia del complot comunista y 
el s e ñ o r Azaña c o n t e s t ó : 
—Me ha comunicado el general Gar-
cía Benitez, que en un bar de Alcalá 
chos t a m b i é n los que han pedido la. pa-
A l g u n a s naciones piensan remediar el pa ro aumentando el n ú m e r o de 
agentes de A d u a n a 
labra . Pero esta i n t e r p e l a c i ó n , no P0(*'aiasunto 
i i r hasta el jueves, porque hasta ese dia 
no e s t a r á el min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n 
para apor ta i <usu-.tojas 
inos datos que sirvan para enjuiciar el 0 t r o periodista le p r e g u n t ó c u á n d o S9 
,to. Caso de c;ue el s e m r Ni s t a l "0 ̂ ^ ^ ^ ^ el proyecto de reforma a ¿ 
e por satisfecho con las naiabras Qeli_!o ¡se dé p» 
s e ñ o r Casares, h a b l a r á en nombre de la; ¡a no ser que és te la quiera adelantar. I l ^ ^ ^ t a t á * M t l & U é \ . ~ ^ . U . a .a_3.Ui\to _mUY ^ o m p - i e d o - d i i o 
Respecto a los suplicatorios de los se-, _ „ „ „ „ ^ „ ^ „ ^ , „ ^ j u - - . - , - . ^ j ^ -
; ñ o r e s M a r c h y CaWo Sotelo han í > a ^ o f c - ^ «el =ruP0 
un ruego relacionado con el cierre de un 
cuartel en la provincia . Se lamenta de 
qué no se halle presente el m i n i s t r o de 
la Guerra, para que pudiera dar una 
c o n t e s t a c i ó n que ca lmara la ansiedad de 
los vecinos de la pob lac ión interesada, y 
pide a la mesa que t r ansmi t a el ruego 
al min i s t ro . 
E l s e ñ o r L O P E Z D E G O I C O E C H E A 
se adhiere al ruego anter ior . 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
promete trasladar el ruego a l m i n i s t r o 
de la Guerra . 
( E n t r a el min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n . ) 
E l s e ñ o r J U A R R O S explana una inter-
pe lac ión sobre la necesidad de interve-
n i r de un modo eficaz para evi tar l a pro-
p a g a c i ó n de determinadas enfermedades. 
e s c a ñ o s ocupados por los s e ñ o r e s Soria-
no y B a l b o n t í n ; pero son detenidos por 
sus c o m p a ñ e r o s . 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
logra poner orden y pide a los diputados 
qne no abandonen la serenidad y que 
examinen la c u e s t i ó n l ibres de apasiona-
miento. 
E l min i s t ro de la G O B E R N A C I O N ter-
m i n a diciendo que el s e ñ o r Soriano no 
ha debido hacer p ú b l i c a s manifestacio-
( "Guer in Meschino" , M i l á n . ) U la misma C o m i s i ó n de los suplicato-. 
í él s e ñ o r A z a ñ a — p u e s a d e m á s del pro-
iyecto del Gobierno, e s t á el dictamen de 
Por su parte, el m i n i s t r o de Trabado, 
m i l S S E ^ ^ J f S S & ^ ^ H ^ • « « « . ^ « . . « n , . d.l ja-
- ñ o r Soriano, aparecidas en un per iód ico . t í cu lo segundo, que ha sido nuevamente, A d e m á s , el a r t í c u l o segu ido va. a m i ¿ 0 J ^ a ^ t a m e n se t r a t a r á en ^ ó n ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ 
red arlado.- H u í ^ í ^ „i «,» Ci_ _ - _ _ í _ . i „ . i secreta. , J . , , , , - ^ , r d ct . 
Dice asi: "Los cementerios de c a r á c -
ter pr ivado hoy existentes, s e r á n respe-
tados; pero no se a u t o r i z a r á . la apertu-
r á de n i n g ú n o t ro n i la a m p l i a c i ó n de 
los actuales. . ', 
.inicio, cont ra el derecho de propiedad, 
por cuanto é s t a se ve mediat izada por; 
la i n t r o m i s i ó n dé los Munic ip ios en su i 
-11 .cruzaba la palabra con el s e ñ o r Soriano. 
El Señor CaStriliO Cl imi1e |por lo que no p o d í a ser cier ta la afir-
m a c i ó n de és t e . 
la c o m i s i ó n correspondiente y varios vo-
tos part iculares. Esto hay que estudiar-
te mucho, pero espero que la próx ima 
semana p o d r á ya discutirse en el Con-
greso. 
D e s p u é s h a b l ó de la d i scus ión del pro-
yecto de sfecularización de cementerios, 
diciendo que. a. su juic io , debe r í a haber-
se te rminado la d i scus ión en tres cuar-
Se ocupa de los aspectos m é d i c o , so-¡ E l s e ñ o r A Y U S O pide que el decreto 
cia l y policiaco de l a c u e s t i ó n y requie-|de a m n i s t í a ee suspenda en lo referente 
re a los s e ñ o r e s Galarza y S á n c h e z Co-!al s e ñ o r N i s t a l y se t r a iga el expediente 
visa para que expongan cuanto sepan a la C á m a r a para ser examinado. 
a d m i n i s t r a c i ó n . E l s e ñ o r Castr i l io d ió cuenta a los 
A ñ a d e que en la Sociedad de Nació-Ip^r iodis tas de que h a b í a v is i tado al pre-
ñ e s se ha reconocido el derecho de W s i d e n t e de la C á m a r a para presentarle! E n re l ac ión con el asunto del s e ñ o r N i - ¡ t o s de hora, pero, naturalmente, la opi-
Promulgada esta ley, los M u n i c i p i o s l m i n o r í a s a tener su re l ig ión y sus co- la d i m i s i ó n de vicepresidente de las C o r - t a l , hemos recibido una nota del S ind i - j n ión era d u e ñ a de hacer lo que quisiera 
n t e r v e n d r á n d i rec tamente la adminis t ra - imente r ios . ¡ tes como consecuencia de la. d i so luc ión ¡ca to de Empleados de Correos, en la que: ayer. Me di jo la c o m i s i ó n encargada 
nes sin haber comprobado debidamente jc ión de tales cementerios, a cuyo efe 
los hechos que expuso. 
E l s eño r S O R I A N O insiste en sus an-
teriores manifestaciones y agrega que, 
por tratarse de un documento oficial, no 
t e n í a por q u é comprobar lo que en él 
se h a c í a constar. 
relacionado con el problema. 
Ciertas manifestaciones del s e ñ o r Jua-
rros producen risas y comentarios re-
gocijados en la C á m a r a . 
E l m in i s t ro de la G O B E R N A C I O N 
contesta que la a m n i s t í a fué dictada por 
el min i s t ro de Comunicaciones, a l igua l 
que lo hicieron los de la Guer ra y Ma-
L a s e ñ o r i t a C A M P O A M O R : ¡ E s a s f i - r ¡na i para bor ra r las faltas que h a b í a en 
sas dicen muy poco en favor de l a sen- l0g expedienteo por la huelga del a ñ o 
é ib ihdad de la C á m a r a ! 1917 
E l s e ñ o r J U A R R O S c o n t i n ú a su Inter- " E1" s e ñ o r A y u S O : Pero eso no obsta 
venc ión , e x t e n d i é n d o s e en considerado-^ para que no se apoque al s e ñ o r N i s t a i 
nes sobre la moral y la e d u c a c i ó n sexual. ,hasta tanto ue examinemos el expe-
Se pronuncia en cont ra de que esta diente 
c u e s t i ó n e s t é reglamentada en E s p a ñ a ; E1 min i s t ro de l a G O B E R N A C I O N : 
y en pro del aboucionismo. Expone el Eso uede ser 
/0nJ°HQeJna ^t ler ' in° eSaK ^ • tra" E l seño r N I S T A L interviene en defen-bajo denodadamente por el abohcioms- sa pr0pia 
S S r t O f ^ ' n ^ w gr^n I"0?3'1 E l seño r A Y U S O : Y o c r e í a que ett se-
S 2 2 r 3 h , i 2 í 2 ^ J l f c W ^ a P a r í e de H f t o r Nis ta l se iba a sumar a m i ruego, 
p a í s e s fueran abolidos los reglamentos; Varios D I P U T A D O S • • Para n u é el ex-
y desaparecieran los prost bulos. L Lanff ^ ^ U i A i J U b . <.rara. que el ex-
Af i rma que el abolicionismo no a u m e n - i P ^ ^ J ^ T ^ o ^ n ^ n n - v ̂ n 
•a el porcentaje de las enfermedades' E1 s.er\or ^ U S O . .Yo . no! Y en "=0 
contagiosas, y pide que se implante el|de m i d ^ 1 ™ Pldo que el expediente 
deli to sanitario, por el que el causante ver 
del contagio v e n d r í a obligado a pagar 
al contagiado la c u r a c i ó n de su enferme-
dad y, a d e m á s , una i n d e m n i z a c i ó n . 
i i 
 
d i s p o n d r á n en el plazo de un mes 
rev i s ión de d e r e c h ó á establecidos 
ese momento pa ra las inhumaciones, de-es tma exigua m i n o r í a la que _ 
te rminando c u á l e s s é a n y a q u é personas!enterrada en los cementerios civiles. que el jefe de la c i tada minor ia senor f ianza del Cuerpo para ocupar el puesto tares? 
corresponden. ¿ P u e s en nombre de qué , entonces? Blanco (don Carlos) , le h a b í a not i f icado de director general, toda vez que las f a l - —Supongo que t a m b i é n se discu t i rá 
P o r n i n g ú n pre texto se a u t o r i z a r á l a i ¿ D e ,a just ic ia? No. ¿ D e la paz de los la d i so luc ión , r o g á n d o l e que hasta el tas que en ella se consignan no afectan';;sta tarde. 
i n h u m a c i ó n de quienes no figuren en las i e s p í r i t u s ? ; martes no diese cuenta de ella al P a r e e n nada a la honorabi l idad personal de i . 
listas establecidas para t a l fin y una1 E l s e ñ o r F E R N A N D E Z Q U E R : De l a^amento . quien las tiene y si ju s t i f i can que quien | Azaiia Cree QUe ttO irá 
vez atendidos esos derechos se procede-jPaz de jo s sepulcros. _ y o _ a ñ a d i ó el s e ñ o r Castri l ln—expu- en la actual idad ocupa el citado c a r g o ¡ — — 
r á a la clausura de los cementerios. i E l senor G A R C I A G A L L E G O S termi- jse al senor Besteiro la de irada s i t u a c i ó n es persona que ha pract icado los s e rv í - a U O f l p l n .<KarmP 
No obstante, se reserva a los A y u n t a - n a invocando el ejemplo del ex t ran je ro |en que yo me encontraba y le rogueiCios en toda su ampl i t ud . T a m b i é n , que; • - 1 ^ , m i , , 
mientos la facul tad dQ proceder 
c lausura de los cementerios 
de conveniencia púb l i ca . " 
i u ^ S n ^ c l ^ brevemente en defensa del a r v f e 
mente - - - TJl _ . T isión, rechaza lo sostenido por el s e ñ o r i n o t a desfavorable en su expediente per-|desde Al icante el minis t ro de Marina, el 
s e ñ o r S A L A Z A R ^ L O N S O contes- -• senor G A R C I A G A L L E G O S r e c t i - ¡ L e i z a o l a . ^ sór ia l . ¡ P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a h a b í a llega, 
ta oue nara la Comis -ón el a r t í c u l o no f,ca- I Rect i f ica é s t e brevemente, y la en-. Dice la nota f inalmente, qun hoy. como|do sm novedad, d i s p e n s á n d o s e l e un gran-
ofrece duda aleuna ñor cuanto el pre-l E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A | m i e n d a , en v o t a c i ó n ord inar ia , queda re-antes , el s e ñ o r Nis ta l cuenta con la con-:dioso recibimiento, y que rodeado por la 
cento const i tucional uue es el común1 Pre^unta si se aprueba el a r t í c u l o . ¡ c h a z a d a . f ianza y la a d h e s i ó n absolutas del Cue rpo . |mu l t i t ud h a b í a tardado mas de una hora 
denominador e s t á í e r í n i n a r i t e I Loá diputados agrar ios y vasconava-1 E l s e ñ o r M A D A R I A G A apoya una en- r - l t e t a f n i f t r io P a t a l i i ñ a 1 6 1 1 tras,a.dars.e desde la est;aclon al pala-
L a ^ Sícramení^^^^^^^^^^ ^ o ' r r o s p iden v o t a c i ó n nomina l . E l resto de mienda a n á l o g a a la del s eño r Leizao.a. El EstatlltO de Latal l ina C10 provinc ia l r. „ 
de los derechos que t ienen reconocidos; l a . C á m a r a protesta; pero como la pet i - Tengase en c u c n t a - d i c e - q u e . des- I _ . . ! - M usted a la Conferencia del Des-
pero no se les r e c o n o c e r á n otros. CIont esta hecha por el numero regla- j -
E l s e ñ o r B A L B O N T I N insiste en sus me"tar10 de d'Putados. se procede a l a i 
afirmaciones ivotacion nominal . 
E l s e ñ o r S A L A Z A R A L O N S O reotif=ca. . Ver i f i cada é s t a , el a r t í c u l o queda apro- | 
dos de la tarde l legó el jefe del 
a la Presidencia. Mani fes tó a 
tas que no h a b í a ninguna no-
nario^ que" no" tiene que lamentar a lguna l t i c i a po l í t i ca y que s e g ú n comunicaba 
El s e ñ o r M A R T I N E Z Y M A R T I N E Z 
interviene, p r o n u n c i á n d o s e de acuerdo 
con el s e ñ o r Juarros, por que'sea..aboli-
da la r e g l a m e n t a c i ó n . 
L a s e ñ o r i t a . C A M P O A M O R se man i -
fiesta igualmente con t r a r i a a la regla-
m e n t a c i ó n , porque el Estado —dice— no 
puede reglamentar un vicio . 
Es en los b u r d e l é s permi t idos — a ñ a -
de—donde se consuma la t r a t a de blan-
cas por delincuentes profesionales, con 
t ra los que es preciso i r . 
no i r yo pre-
istro de Esta-
minis t ro de 
:l documento sobre 
• Se or ig ina un vivo incidente entre 
s e ñ o r Ayuso y los diputados de su m i 
r í a y la m i n o r í a socialista. t í cu lo se redacte en fo rm a que diga que 
E n medio del t u m u l t o se levanta el | los cementerios part iculares d e p e n d e r á n 
min i s t ro de la G O B E R N A C I O N y dice: en absoluto de los Ayuntamien tos y es-
t a r á n sometidos to ta lmente . a la j u r i s -
d icc ión c i v i l . 
E l s e ñ o r . R I C O contesta 
cho. en la í o r n i a é h qué' $ 
a r t í c u l o quedan sometidos 
ción c i v i l . 
PaVa gue resplandezca la honora.blUidad 
del s e ' n ó r ' N i s t a l , vG'ñ'd'rá e l ' e j ípéd ien te a 
la C á m a r a . 
E l s eño r A Y U S O : M u y bien. P o r a h í 
d e b i ó empezarse. 
U n D I P U T A D O socialista: Y que ven-
gan t a m b i é n las listas de las Embajadas 
durante la guerra . 
E l s e ñ o r A Y U S O : ¡Que vengan! ¡Que 
vengan! 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A . 
templos o en sus criptas i ^ t ^ i a ^ » ^ ^ 
í í ada . 
Se pone a d i s c u s i ó n el a r t í c u l o t e r -1 E l s e ñ o r G O M A R I Z , de. la Comis ión , 
b e r a c i ó n de la C á m a r a , se e n c o n t r a r á unal 
f ó r m u l a favorable a los p r o p ó s i t o s quei 
m a n i í i e s t a C a t a l u ñ a en 3l proyecto dei 
los jesuítas 
mienda, que dice asi: " N o s e r á permi- Vpmi>nfp 
E l senor G A L A R Z A interviene breve- t ida la i n h u m a c i ó n en los templos o en 
s e ñ o r B a l b o n t í n . 
E l s e ñ o r B A L B O N T I N 
nuevo, insistiendo en lo an t 
-El .minis t ro de Just icia d i jo Q.uf egÍR-
í a J b a p i e p á r a n d o u í r decreto"-acerea.--"del 
n, deber de. residencia de los reg io t rado ieá 
a de la Propiedad y otro sobre inscr ipción 
é s t a c u e s t i ó n . de nacimientos en el Registro c iv i l con 
E n la r e u n i ó n se a d o p t ó , por 8 votos arreglo al ar t icu lo 43 de la Cons t i tuc ión . 
E l senor B A L B O N T I N dice que desde con t r a 6i el sigUjente acuerdo: Preguntada su opin ión acerca del do-m * * * * * * ^ ? ? de 10 expaésto per 3l|SUS iptaSi n i en la8 caS8S ^Hgiosas o su"punro"drvTsTa''tiVne ^azón^eí l e ñ o r 
rectifi-a de 611 aneJos a unos y otras, s m el Madai.iaga. y esto ocurre, porque la Co-
itdvioxí&eiide 5 S e T £ . S ^ t o l S ^ d M ^ K ^ S í un dictamenitim7 ¿ f o r r u n o ¿ r % a W o " lo dispuesto en; j e s u í t a s , publicaba ayer l a Prensa, con 
pondiente." 
r a z ó n el senorj , ,La General idad p o d r á crear y man- lcumento que. f i rmado po^ prestigiosos 
porque la Co-itener jos Cpmros de e n s e ñ a n z a que es-iletrados acerca de los derechos de los 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
propone, y a s í se acuerda, que se pro-
rrogue el t iempo dedicado a ruegos e i n -
terpelaciones para que intervenga el m i -
nis tro de la G o b e r n a c i ó n , que desea con-
testar a algunos ruegos a él d i r ig idos 
en la ses ión anter ior . 
Los cargos contra el 
señor Nistal 
E l min i s t ro de l a G O B E R N A C I O N , 
como min i s t ro in ter ino de Comunicacio-
nes, recoge lo manifestado ayer por el 
s e ñ o r Soriano con t ra el director general 
de Correos, s e ñ o r N i s t a l . 
Empieza manifestando que no debe ha-
cerse caso de las fal tas leves cometidas 
por dicho s e ñ o r , y que ayer s e ñ a l a b a el 
s e ñ o r Soriano. y que só lo v a a referirse 
a las fal tas graves que se s e ñ a l a r o n . 
Una de ellas se refiere a l e x t r a v í o de 
u n ta lonar io de giros, y e s t á demostrado 
que este ta lonar io no fué recibido por 
el s eño r N i s t a l ; o t r a a e x t r a v í o de unos 
documentos, e x t r a v í o que se d e b i ó a un 
descarr i lamiento en la l í n e a de Plasen-
cia a Astorga , que fué causa de que que-
daran esiparcidas por el suelo las sacas 
de correspondencia. 
Sigue exponiendo otros hechos, ca l i f i -
cados como faltas graves, y aclarando 
c ó m o é s t a s no fueron Intencionadas, 
sino consecuencia de accidentes inevi-
tables. A ñ a d e que todos estos hechos se 
hicieron consignar en l a hoja de servi-
cios del s e ñ o r N i s t a l como fal tas gra-
ves por el a f á n de perseguirle, perse 
verdaderamente laico. iel a r t i cu lo 50 de la C o n s t i t u c i ó n e i n - leslo que ya 10 cuncuna y que u> que Ui-No debe consentirse que u n Estado1 * * " — — , "-o dicho 
vele por la p r o p a g a c i ó n de u n d e l i t o . ^ ™ de tU" T a ^ S E l s e ñ o r R I C O dice que, como los ce \ e \ £ " ¡ ° T ™ U ¿1 ^ ñ n r r W * i , ¿ t ¿ E l s e ñ o r G O M A R I Z insiste en que n o i d e p e ^ í e n t e ^ i i t e , "de los Centros do-|ce lo tenia ya previsto. M i "opinión es. la 
(Aplausos.) 5" n ^ a «i det ^adl-SCUS10n y qUe menterios privados quedan Cometidos ad- t^r^Tlp a d m i t i r la C o m i s i ó n a enmar ida cen,PS y c u t r a l e s que el Estado tengaidel Gobierno, y el Gobierno h a b l a r á en 
• • - - •h«.t«i »« ~ tando de que no haya recioido el d ic ta- iae l senor Madar iaea . fefc l a actual idad o cree y mantenga." ¡la "Gaceta". 
Di jo que la c o m i s i ó n asesora con t inúa 
- - — - — — - . , 'min s t r a t ivamen te los"5 V ^ n i r h v o s ic, 1  del ñ g . 
Duran te vanos minutos c o n t i n ú a n l o s ; ™ ^ a los c o ^ SS?-'men- n i ,os votos P^ t i cu l a r e s . n i las cuando se va a p 
comentarios y rumores en el hemiciclo. a?A J?^ " ^ c'lgu,•" enmiendas, 
v i é n d o s e obligada l a presidencia a in ter -
veni r varias veces para logra r imponer 
silencio. 
Los obreros de la 
Maestranza 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
propone que la C á m a r a acuerde que 
a c t ú e la m i s m a Comis ión nombrada pa-
r a conocer de otros suplicatorios en la 
c o n c e s i ó n de los solicitados para proce-
sar a los s e ñ o r e s Calvo Soteflo y M a r c h . 
A s i se acuerda. 
Sin d i s cus ión se lee y aprueba u n dic-
t amen de l a C o m i s i ó n permanente de 
M a r i n a , dando fuerza de ley al decreto 
oe 19 de noviembre de 1931, por el que 
se reorganiza la tercera s e c c i ó n del 
Cuerpo de Maquinis tas de la A r m a d a . 
E l s eño r L O P E Z D E G O I C O E C H E A 
habla brevemente en apoyo de una pro-
pos ic ión de ley sobre nase de los obre-
ros de la Maestranza eventual a la per-
manente, const i tuyendo el Cuerpo de 
Auxi l i a res de los servicios t écn icos . 
Se toma en c o n s i d e r a c i ó n , y pasa a 
la Comis ión correspondiente. 
La secularización de 
cementerios 
Con l a C á m a r a casi desierta se ent ra 
en la d i s cus ión del dic tamen de la Co-
m i s i ó n del d ic tamen de la C o m i s i ó n so-
roceder a la vota-i 
nnp P«fó fiipri He. la ! o v c ión de la enmienda, el s eño r Madaria- ; que este fuera de la ley. E ] P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A ^a ia da nor r e t i r a d á E l s e ñ o r SARORTT iniií>ifTa sil aRon- • 1 i- • , . - _¡o,x ía ua l''Ji íCLiiaud.. 
da las oportunas explicaciones a l senor E1 s e ñ o r L E I Z A O L A consume u n tur- E l s e ñ o r Cordero di jo a los periodis-}una sobre ma t r imon io c iv i l , otra sobre 
no en cont ra del ar t icu lo . tas que el pleno de la C o m i s i ó n de Res-jlas bases de la ley o r g á n i c a del Poder 
LaS responsabilidades!activamente sus trabajos sobre leyes 
Icomplementarias y prepara, sobre todo. 
t imien to a la r e d a c c i ó n del a r t í c u l o . C i - a n u e v a 
E l s e ñ o r T E M P L A D O re t i r a una en- ¿ 1 s e ñ o r C A S A N U E V A : Se t r a t a de 
mienda. ¡ i m p o n e r aqu í una ley... 
TTm^i1?1 6 ',en0r p O Z A E l m i n i s t r o de J U S T I C I A : No hay t a l 
JUISCAL. ¡ impos ic ión . 
E l senor L A M A M I E D E CLA1RAC! E l s e ñ o r C A S A N U E V A : Las leyes son 
apoya una enmienda en l a que pide q ú s dictadas por las Cortes, r e p r e s e n t a c i ó n 
sean respetados los cementerios pr iva ide] pueblo, que es el supremo Poder, y 
dos, y en tanto no se llegue a la expro-ipor ser Poder, impone, 
p i ac ión forzosa, la autor idad c i v i l no ton-: Var ios diputados apoyan a l m i n i s t r o 
ga o t r a i n t e r v e n c i ó n que la de la ins-lde Jus t ic ia y ello hace que se produz-
p e c c i ó n sanitar ia . |ca un p e q u e ñ o alboroto. 
E l s e ñ o r R I C O rechaza l a enmienda j E l s e ñ o r C A S A N U E V A , b cho y a el 
en nombre de la C o m i s i ó n . ¡s i lencio, en t ra a defender l a enmienda 
Puesta a v o t a c i ó n o rd inar ia , es recha-lque glosa brevemente, 
zada por g ran m a y o r í a . 
E s t i m a que el precepto const i tucional ponsabilidades se h a b í a reunido, y q u é j u d i c i a l v otra «obre la ley de enjulelá-
que establece que los cementerios de- en estos momentos el asunto se encuen-i miento . T e r m i n ó diciendo que por la no-
p e n d e r á n de la j u r i s d i c c i ó n c i v i l , no es-;tra t a n adelantado, que se ha comen- che marchaba a Granada para asistir a 
t á debidamente in terpre tado en el dic- zado ya un ampl io extracto del proceso|un r m u n , en que h a b l a r á en unión de 
tamen que se discute. Este const i tuye del Golpe de Estado, para que. de acuer-jotros correl igionarios, 
una n e g a c i ó n de ios derechos dei ind i - do con las premisas f i jadas de antema-; 
viduo a elegir el si t io de enterramiento. :no, redactar una propuesta que se ele-j !nveStÍQaCÍÓn OH 11113 fábriCü 
E l s e ñ o r G U A L L A R D (don Santiago) va.rá a l a C á m a r a , y en l a que no so-j . _ 
pide la palabra en con t r a del a r t í c u l o . lamente se c o n c r e t a r á n las sanciones! E1 min;gtro del T r á b a l o m a n i f e s t ó que 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : que. s e g ú n el pleno, han de imponerse,, 
No puedo conceder la palabra a su so-s ino el T r i b u n a l que ha de juzgarlas. , cprárYxica Norah Hp Vi l lavprde ha-
noria porque para .la d i s c u s i ó n de I p J j ^ ^ obreYo que'no í t 
ar t iculos no hay mas que un tu rno H ^ S ^ , . S ^ . ^ Í I f Í J ? dü» W i r el establecimiento a cauaa da 
Terminadas las enmiendas, se pasa a 
d i scu t i r el ar t icu lo . 
L A C O M I S I O N r .chaza la enmienda 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A rec t i f ica bre-
vemente. 
Un turno en contra ^ n v o ^ a c ' ó n ordinar ia , queda rechaza-
ida la enmienda. 
pro y o t ro en contra. t i S 6 ^ ^ ^ ' ^ f i n ^ ^ n n ^ ^ d i f i c u l t a d e s e c o n ó m i c a s , y como se da la E l senor G U A L L A R D : E r a para hace r^a ra el asunto al S a l ó n de Sesiones. |circunstancia de que ' J ^ empre3a ha 
una ^ ^ I f ^ 1 " ' ^ , r̂ i tt- t a c \ \/r a -o \ - * * i vendido todo su stock de la fabr icación, 
? 5 t S S S í S ? ! ? E ~ E 5 £ C A M A R A : : E1 Señor Bujeda fac i l i tó a los perio- 'el s e ñ o r Largo Caballero ha oficiado al 
del artículo 
E i s e ñ o r G A R C I A G A L L E G O S comba-
te el a r t í c u l o . 
De que el Estado sea laico—dice—no 
puede deducirse que los ciudadanos ten-
gamos que. serlo, y de aquel p r inc ip io 
no puede deducirse tampoco que no de-
ban exis t i r cementerios c a t ó l i c o s . 
Tampoco puede Invocarse el p r inc ip io 
de l a l iber tad de conciencia, porque si 
é s t a se concede a los indiv iduos en vida , 
no hay por q u é n e g á r s e l a d e s p u é s de 
muertos. 
Si la s e p a r a c i ó n de la Iglesia del Es-
tado q u e r é i s que sea algo tangible, algo 
E l s e ñ o r U N A M U N O no vota. " Y o d i - el ar t iculo? 
cuc ión que o b e d e c í a a ser el s e ñ o r Nis ! 
ta l de ideas izquierdistas, que no reca- )m,?lon.?obl;e el Proyecto de ley de secu-
. h a ^ ^ lanzac ion de cementerios. 
E n c o n s e c u e n c i a - d i c e - , no hay en l a t ̂  S A L A Z A R A L O N S O presi-
hoja de servicios l e ída por el s e ñ o r So-|dente de la Comis ión , na lectura al ar- inos . 
r iano. o t r a cosa que hechos que par?, 
otros funcionarios no s e r í a n considera-
dos como faltas graves. H a habido, ade 
m á s , un exceso de f i sca l i zac ión par la 
men ta r l a que perjudica a u n probo fun 
clonarlo, porque si bien muchos h a b r á n 
le ído la r e s e ñ a de la ses ión parlamen-
ta r i a de ayer, muchos s e r á n los que no 
lean la de hoy, y en ellos q u e d a r á n asen-
tadas las afirmaciones hechas contra el 
s e ñ o r N i s t a l , pero no l a rec t i f i cac ión de 
hoy. 
T e r m i n a dedicando elogios al seño i 
N i s t a l y diciendo que és te cuenta con 
toda la confianza del min i s t ro . (Aplau-
sos de l a m i n o r í a socialista, _a l a qus 
pertenece como diputado el s e ñ o r Nis ta l . 
y de a l g ú n otro sector de l a C á m a r a . ) 
E l s e ñ o r N I S T A X i repl ica l a g é n e s i s 
de su expediente y dice que l a persecu 
c ión de que se le hizo objeto durante la 
M o n a r q u í a , sigue, por senderos t o r t u o 
sos. a c e c h á n d o l e en las Cortes Constitu-
yentes. 
Pide que é s t a s le rehabi l i ten , a l igual 
que h ic ie ron en una de las pr imeras se | 
siones con el comandante Blanco. ( A p l a u j 
sos de los socialistas.) 
E l s e ñ o r A L B A R , t a m b i é n de la mino-
r í a socialista, dice que ellos t i enen inte 
r é s en que este asunto quede venti lado 
en el Par lamento . 
Los ataques con t r a e l s e ñ o r N i s t a l y 
los d i r ig idos contra esta m i n o r í a , no son 
sino facetas de una c a m p a ñ a bellaca, 
no sólo cont ra nosotros, sino cont ra to-i 
dos los b o m b e s da l a R e p ú b l i c a . 
Tercaina m^nifes tando que ellos e s t án 
a l lado del s é ñ o r N i s t a l y que rechazan p ^ g j ^ |a ba-ii'ráí 
" n S / S / a d - F e l b Mí . fluevo. amigo. Yo soy el que lo llena. 
igo—afirma—lo que di jo Cr i s to : Dejad 
que los muertos en t i e r ron a sus muer-
tos." 
E l s e ñ o r L E I Z A O L A defiende una en-
mienda que dice: " E n n i n g ú n caso se-
r á n concedidas nuevas a u t o r i z a c i ó n ^ : de 
i n h u m c ión en los templos", quedando 
igual el resto del ar t icu lo . Con esta en-
mienda—dice—se t r a t a de buscar una 
so luc ión t r a n c l t o r i a y respetar las au-
toriza clon es que y a han sido concedidas 
E l s e ñ o r G O M A R I Z recha?a la enmien 
da en nombre do la C o m i s i ó n . 
E l s e ñ o r L E I Z A O L A rect i f ica . Dice 
que si el Estado ha concedido autoriza-
c ión a una f a m i l i a para que pueda ser 
inhumada en un templo, sea consecuen 
h Í * . « « j f / « a ^ f l o ^ Z S J S arctlcul0 no distas una no ta en la que contesta a m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n para que la 
._Itiene nadie pedida la palabra. ¿ S e aprue-.ias manifestaciones del s e ñ o r P e ñ a l b a . comigI6n t é c n i c a vaya a investigar y 
oa ei a r t i c u l o . y dice qUe la nota de l a S u b c o m i s i ó n f u é i c o m p r o b a r l0g hechos, para, en COÚAÁ 
Los diputados vasconavarros y agrs-:redactada por el s e ñ o r Ortega G a s s e f c u ' ia aDiicar ia iPV ̂  defensa de I 
^ " P ^ & „ A ¡ l i m i t á n d o s e él a fac i l i t a r l a a la Prensa. defenoa R e p ú b l i 
La minoría radical socialista . P . ^ 0 'u/s° ̂  no ^e *a?aahrf 
fácil salida de los productos de la fabn-
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
¿ O r d i n a r i a o nominal? , 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A : Ord inar ia ; ' pe- , . 
ro ruego a los s e ñ o r e s secretarios que! E n la m i n o r í a radical-socialista se han ca ds c e r á m i c a se encuentre ah"ra con 
cuenten bien, porque no hay en la Cá- | e s t -ud i ado cuestiones de po l í t i c a provin-jdif icul tades para la reaper tura « f ^ J ^ 
tos 
cial . E l s e ñ o r Ar t igas A r p ó n presentolblecimiento. con lo cual agrava enorme-
algunos puntos de vista, en lo que se ¡ m e n t e el paro obrero. Por esta circuns-
reflere a obras p ú b l i c a s y ha quedado] tanda se va a comprobar todo, 
autor izado por el grupo para explanar T a m b i é n dijo que h a b í a recibido a una 
una i n t e r p o l a c i ó n sobre este asunto. i comis ión de obreras del t rabajo a doml-
lliilll'JIIIHillll HllMIIIIIWIIliilim^ Paí'a Pedirle la r e n o v a c i ó n del Jura-
E l a r t icu lo queda aprobado por 95 vo-i C ^ ™ . ^ J ^ J ^ k ™ ryr . m,Xt? X631"10. X ^0Cad°; J ron° 3 contra 12. ' • o C n O r a S . . . CleSCle n O y n O ¡dio cuenta de la soluc ión de varios con 
m a r á cien diputados. Los acabo de con-
tar . 
Como hay dudas respecto a . la c i f ra 
exacta de diputados que se hal lan en la 
C á m a r a , se acuerda que la v o t a c i ó n sea 
nominal . 
real , no debé is imponer es'-a legis lac ión 
sobre l a s e c u l a r i z a c i ó n de los cemente-i te y c umpla í - . i s compromisos . 
E l s e ñ o r P I T A R O M E R O , dé l a Comi - i veinte minutos . 
Se suspende este debate, y el presi-jse preocupen, Mme. J o » e t t e a b r i r á su Su-I'^'1?3- ^ ^ i " 1 0 t a m b i é n ^ i e g r a n a w r * 
¡den te levanta la s e s i ó n a las nueve y cursa l de P a r í s . Preciosos vestidos, i n h i b i d o s de diferentes localidades d 
AGUINALDOS 
-Feliz Año Nuevo, señor. Yo soy el que vacía el de-
no 
d i r i g i r l o s . 
E l s e ñ o r E L O L A interviene para de- ("Passing Show", Londres) 
—¡Qué sinvergüenza es la gente! Esta mañana el 
panadero me ha pasado un duro falso. 
—¿Dónde e s tá? 
•—Lo he pasado en la tienda de comestibles. 
( " D e t r o i t News" , D e t r o i t ) 
pesetas. A V E N I D A H A T O , 10, p r a l . P a ñ ¿ comunicando el despido de o ^ h o ; 
;asociados y la intransigencia de cieruv? 
patronos, incluso del adminis t rador de 
i las fincas del s e ñ o r Cierva en Murcia pa-
i r a a d m i t i r a los obreros asociados. Insis-
| t i ó en las manifestaciones que hizo ay*"'-
En Gobernacinn 
I E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n mani-
fes tó que los telegramas de provincias 
; acusaban t r anqu i l idad . E l subsecretario 
de G o b e r n a c i ó n s eño r E s p l á , me ha tele-
foneado que el recibimiento tributado 
a l Presidente de la R e p ú b l i c a en Alican-
|te ha sido verdaderamente t r iunfa l . 
La anexión a Madrid 
¡ A y e r m a ñ a n a , bajo la presidencia del 
| d i rec tor de A d m i n i s t r a c i ó n Local, sono 
¡Gonzá l ez López , se reunieron los repre-
jsentantes de los Ayun tamien tos de ^a^ 
llecas, V i c á l v a r o , Carabanchel A l t o y sa-
Ijo, Fuencar ra l , Hortaleza, E l Pardo, P o -
zuelo, Aravaca, C h a m a r t í n , Canillas, 
¡n i l l e jas y L e g a n é s , para cambiar i^P1"^ 
siones acerca de su a n e x i ó n a la ca-
'Pi ta l . . 
Todos loa reunidos se mos t ra ron p r 
! p i d o s a ella, excepto L e g a n é s . Unos a9eir 
| tan la a n e x i ó n , y otros con ciertas l u " ' 
taciones. pues estiman aqué l l o s que co 
l a a n e x i ó n , a d e m á s de resolver l a ÜT 
\ n i z a c i ó n de dichos pueblos, podra ' 
¡ d e r s e al problema del paro, con m e a i a » 
! conjuntas. . .0 
Aquí tiene usted^una tarta, una, botella d ^ w a r - ^ ^ 
l u d a r a los representantes de los Ayu i 
tamientos . 
E l aJcalde de M a d r i d no pudo. 
por tener s e s i ó n en el Ayuntamiento , J 
(Con l iu i i a al final de la p r imera cuhu", l í , 
de tercera plana.) 
diente y diez duros. Déselo a su mujer; es un obsequio 
que yo les hago. 
—Mil gracias, señor. ¡Qué contenta se va a poner con 
la tarta! 
( " H u m o r í s t " , Londres ) 
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E L D E B A T E ' ( 3 ) S á b a d o , 18 de enero de 1932 
Se a g u d i z a l a c r i s i s e n 
l a s m i n a s d e V i z c a y a 
Hoy cesarán los trabajos en una 
propiedad de Altos Hornos 
En otra fábrica, los obreros tra-
bajan semanas alternas 
Ha salido para Madrid el goberna-
dor de Vizcaya 
P a r o g e n e r a l e n M á l a g a 
'Por la tarde se verificó el entierro 
del muerto, que fué el pretex-
to de la huelga 
• Pretenden linchar a un alcalde por 
Reuniones clandestinas y cacheos suspender las obras que no te-
en La Almarcha 
C r é d i t o s p a r a o b r a s 
e n T e r u e l 
i F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
AMENAZAS DE HUELGA META-
LURGICA EN SEVILLA 
B I L B A O , 15.—La Guadia c i v i l de So-
•nuerta. ha comunicado al gobernador 
que m a ñ a n a c e s a r á en sus trabajos la 
mina Zafo, propiedad de Al tos Hornos, 
Y que e s t á explotada en la actual idad 
por e) s e ñ o r Retolaza. L a cauea del des-
pido es la enorme cr is is minera . Quedan 
despedidos sesenta y nueve obreros. 
En otras minas, como en la A m a l l a | E s t a ta rde se c e l e b r ó el ent ierro, que 
M A L A G A , 15.—Con m o t i v o de la muer-
te de un obrero en el Parque, ha habido 
paro general en esta capi ta l , que se des-
arrolla, normalmente . H a s t a media m a ñ a -
na, comisiones de obreros recor r i e ron las 
f á b r i c a s y talleres, en donde ignoraban 
el acuerdo y Ies i n v i t a r o n a abandonar 
el t rabajo, c o n s i g u i é n d o l o sin incidente 
a lguno. Los " t a x i s " y coches no c i r cu lan . 
Reuniones clandestinas 
C U E N C A , 15.—Enterada la Guard ia 
V Juliana, del t é r m i n o de Alen , propia- desfiló por el centro de la capi ta l , 
dad cié don Lu i s Ocharan , t raba jan so-
lamente los obreros necesarios pa ra la 
conse rvac ión de las galerias. 
E n la f a c t o r í a Babcock W i l c o x ha 
«ido d isminuida la j o m a d a de trabajo, 
es tab lec iéndose dos turnos de obreros 
que t rabajan semanas alternas. 
La devolución de obre-
man consipnacion 
El gobernador de Sevilla impone a 
varios propietarios el labo-
reo de sus fincas 
Proposiciones para resolver la cri-
sis en la industria naval 
Los remolacheros piden que se fije 
cuanto antes el precio de 
la remolacha 
T E R U E L , 15.—El Ayuntamiento, en 
una sesión extraordinaria ha votado un 
ros a sus pueblos 
B I L B A O , 15.—El presidente de la Co-
misión gestora de Vizcaya ha enviado 
al min is t ro de Obras p ú b l i c a s , pa ra su 
aprobac ión , el proyecto de la Caja de 
Ahorros p rov inc ia l referente a la devo-
lución a sus puntos de procedencia de 
loe obreros que qu ie ran reintegrarse a 
sus pueblos. 
C! u 1-que en el Puebl0 de L a A l m a r - ! c r é d i t o de 50.000 pesetas pa ra emplear-
cha h a b í a reuniones clandestinas de ele-lias en obras de ensanche, con objeto de 
mentes obreros extremistas , a pesar de l remediar la crisis de t raba jo que" existe, 
estar c lausurada la Casa del Pueblo, pro-i pues, en l a bolsa de t raba jo hay ins-
cedio la B e n e m é r i t a a real izar registros Icr i tos 150 obreros. 
y e n c o n t r ó a rmas en algunos domicilios.1 A n t e la ta rdanza en los pagos, var ios 
T a m b i é n s o r p r e n d i ó una r e u n i ó n de i cont ra t i s tas de caminos vecinales h a n 
socios de la clausurada ent idad obrera 
en el domic i l i o de Gabr ie l Serrano, que 
se encontraba con los obreros R o m á n 
G ó m e z , Barcos Collado, Crescencio Ren-
paral izado las obras y con ello se ha 
acentuado la crisis obrera. 
L a D i p u t a c i ó n ha v is i tado al gober-
nador pa ra encarecerle in te rvenga cer-
tero, Marce l ino Serrano, Dan ie l Escr iba- ca del Banco de C r é d i t o Loca l de Es-
no, Ju l io D í a z , Ruf ino G a r c í a , Modesto i p a ñ a , pa ra que é s t e r e m i t a los c r é d i t o s 
Mena y Pedro D í a z de Dios, que eran solicitados y con jura r el confl ic to , 
de los m á s significados en el ú l t i m o mo- . . . 
Obreros amotinados v i m l e n t o revo luc ionar io y sucesos de 29 
de d ic iembre pasado. 
Los reunidos t r a t aban de los temas 
i el m o v i m i e n t o obre-iae v i i i o n a , por ra l ta de consignaciones, 
c n - R A n 1=s salido na ra M a d r i d r i s t a y mani fes ta ron que el d í a a n t e - l s u s P e n d í ° . las obras que se realizaban 
, B ^ w ? ; H Í r % ^ m i t i g a r la crisis de trabajo. Los 
el gobernador c i v i l de ^ cada ^ r j obreros, en ac t i t ud tumul tuosa , fueron 
El o-obemador a Madrid ^ r e í s t r t   l  te as , S ^ f ^ A N C A . 15.—El A y u n t a m i e n t o 
E l gODerndüur a mtiarm relacionados con l i i t  r -;d  V ' l l a .  f l t   si 
Calvlño, para entregar personalmente a l dado poder geStion¿r en M a d r i d la l i -
Gobierno el informe que ha hecho sobre b e ^ ^ e l o | tres JeteSdos P"r aque-
llos sucesos. Con tal fin había marcha-
do a M a d r i d el presidente de la Casa 
del Pueblo. L a Guard ia civil sigue prac-
ticando registros y cacheos domicilia-
rios. 
Conflicto metalúrgico 
los sucesos de Arnedo . 
Dos muertos por el tren 
B I L B A O , 15.—Al pasar e l . t r e n del nor-
te por la e s t a c i ó n de Are ta , ha atrope-
llado a dos obreros que t rabajaban en 
la vía, c a u s á n d o l e s la muerte . Los obre-
ros se l l amaban A n g e l I r ac ibe l y Na -
zario López . 
Le rebota una bala 
Se trabaja en la dársena 
en la cabeza 
B I L B A O , 15.—En l a casa que don Jo-
sé R o d r í g u e z , de M a d r i d , posee en el 
pueblo de Amorebie ta , se p r e s e n t ó su 
c u ñ a d o Juan A g u i r r e , y p r e g u n t ó por 
él. A l sa l i r el d u e ñ o de la casa para sa-
ber que q u e r í a su c u ñ a d o , é s t e se aba-
lanzó sobre él y le c o g i ó la cabeza, sobre 
la que hizo inmedia tamente un disparo a 
quemarropa. L a bala r e b o t ó en l a cabeza 
de R o d r í g u e z y fué a h e r i r en efl brazo 
izquierdo del agresor. Este volvió a dis-
parar otras dos veces: la p r i m e r a no h i - CORU55A, 15.—Hoy se ha declarado la 
zo blanco, y al s iguiente disparo se le ,hue lga general en_la pa r roqu ia de Calo, 
encasqu i l ló la pis tola . 
S E V I L L A , 15.—El Sindicato M e t a l ú r ; 
al A y u n t a m i e n t o donde estaban reunidos 
el alcalde y los concejales, i r rumpiendo 
en el s a l ó n de sesiones. Los manifestan-
tes i m p i d i e r o n la salida a los concejales 
con amenazas y les pretendieron l inchar . 
Entonces el alcalde sol ic i tó el auxi l io de 
la G u a r d i a c i v i l , que d e s a l o j ó el sa lón . 
Los grupos quedaron frente a la Casa 
Consis tor ia l en ac t i tud hos t i l . Los á n i -
mos c o n t i n ú a n m u y excitados y se ha 
co ha anunciado que si no'6e"re7uelve i 2ff ^vif dce ̂ f u e r z o s de la Guar-
u n conflicto que h l y pendiente con u n a ^ J e ^ 1 por 31 Se ^ p r o d u j e r a n los in -
casa de esta, se p l a n t e a r á la huelga ge-
nera l del ramo. Se han empezado a ha-
cer gestiones pa ra evi tar que se lleve a 
efecto el paro. 
Laboreo de finca; 
B a r c e l o n a 
S E V I L L A , 15.—El gobernador ha d i -
cho a los periodistas que, a consecuen-
cia de la crisis obrera del pueblo de 
H u e v a r y d e s p u é s de una inspecc ión , 
real izada po r personal de l a S e c c i ó n 
A g r o n ó m i c a de la provinc ia , ha ordena-
S E V E L L A , 15.—Eeta m a ñ a n a en t ra ron 
a l t rabajo los obreros de la d á r s e n a , que, 
han aceptado l a p r o p o s i c i ó n del gober- do a var ios propietarios de dicho pue-
nador mien t ras l lega el d i rector gerente ' 
de las obras que se encuentra fuera de 
Sevil la . 
M. Cathala, que ha sido nombrado ministro del Interior del 
nuevo Gobierno francés 
Huelga general 
blo para que procedan inmedia tamente 
al laboreo de diversas fincas, y que el 
alcalde de la localidad ten ia ins t ruc-
ciones suyas para inspeccionar se llevase 
a efecto lo por él ordenado. 
T a m b i é n d i jo que m a ñ a n a m a r c h a r á 
un delegado d 5 la S e c c i ó n A í r r o n o m i c a 
e c a n o 
Cien pes-stas y la semilla como 
subvención por hectárea 
e n u n 
f e r r o v i a r i o e n V a l e n c i a 
Mil trescientos obreros continúan en huelga de brazos caídos. 
Los socialistas suspenden la celebración de un mitin ferrovia-
rio. Se dice que temían la controversia que iban a pedir los sin-
dicalistas. Organización de un cursillo de sociología cristiana 
OTRA IMPORTANTE DETENCION POR EL CRIMEN DE HOSPITALET 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro corresponsal) 
B A R C E L O N A , 15.—La re t i r ada de la m a y o r í a m u n i c i p a l de la Esquerra en la 
s e s i ó n celebrada el m i é r c o l e s en el A y u n t a m i e n t o de Barcelona. ademá . s del efecto 
deplorable en l a o p i n i ó n p ú b l i c a , deja planteado un problema legal que ha de 
dar no poco juego. 
D e s p u é s de u n discurso en el que la m i n o r í a de l a L l i g a puso de relieve la 
a n o r m a l i d a d de que un concejal de l a Esquer ra cediese por 16.000 pesetas el de-
recho del A y u n t a m i e n t o a perc ib i r 30.000 duros del an t iguo concesionario de los 
| hoteles de la E x p o s i c i ó n , el Consistorio por unanimidad—incluso con los votos 
de la Esquerra , a cuya m i n o r í a pertenece el concejal atacado por la L l i g a — a c o r d ó 
que el d ic tamen pasase a la C o m i s i ó n de Responsabilidades. Con ello la m a y o r í a 
de Esquer ra queda no poco quebrantada. 
E l s e ñ o r Baus i l i , de la L l i g a regional is ta , i n i c i a u n debate e c o n ó m i c o . Las 
m i n o r í a s en bloque con t ra la Esquer ra presentaron algunas proposiciones, en 
las que habi l idosamente se ponen frente a frente los intereses par t idis tas de la 
Esquer ra y l a o p i n i ó n púb l i ca , que con tanto esmero p rocuran cu l t iva r en lo 
exter ior los pa r t ida r ios de M a c i á . Tres proposiciones de orden po l í t i co y a d m i -
n i s t r a t i v o : p idiendo que la C o m i s i ó n l iqu idadora de la E x p o s i c i ó n r i nda las cuen-
tas de la m i s m a por haber t e rminado el plazo para ello; sol ici tando del Gobierno 
un proyecto de ley sobre incompat ib i l idades de cargos p ú b l i c o s pa ra evi tar los 
abusos del l l amado e n c h u ñ s m o , y o t r a p r o p o s i c i ó n protestando con t ra el proyecto 
de l a Esquer ra de despedir funcionar ios municipales pa ra colocar a sus amigos 
y cor re l ig ionar ios . 
Todas las m i n o r í a s firmaban las proposiciones y los concejales de l a Esquerra , 
que no se a t r e v í a n a vo ta r en con t ra de una p r o p o s i c i ó n eminentemente popular, 
op ta ron por abandonar los e s c a ñ o s . Duran te un ra to la hu ida de los concejales 
de Esquer ra c o n s t i t u y ó el e s p e c t á c u l o pintoresco de ia se s ión , hasta que al ñ n 
quedaron todos los e s c a ñ o s de la m a y o r í a vac íos , mien t ras los de las oposiciones 
a p a r e c í a n llenos. 
L a Esquer ra no p o d í a adherirse a l a demanda de que se r i nda sin demora 
las cuentas de la E x p o s i c i ó n porque con ello perjudica a su corre l ig ionar io , s e ñ o r 
Companys, jefe de la C o m i s i ó n l iquidadora , quien e s t á haciendo apremiantemente 
gestiones pa ra que se a m p l í e el plazo, que e s t á a punto de extinguirse. Tampoco 
la Esquer ra p o d í a pronunciarse con t r a la incompa t ib i l idad de los cargos, porque 
en este abuso i ncu r r en sus m á s destacados dirigentes. Respecto a la despedida 
de funcionar ios municipales para colocar amigos y corre l ig ionar ios resultaba pe-
ligroso el debate. 
Luego se puso a v o t a c i ó n una de estas proposiciones, l a referente a las incom-
pat ib i l idades ; en los bancos de la Esquer ra sólo estaban los s e ñ o r e s Casanovas y 
iVen ta l lo , los bancos de l a opos i c ión cont inuaban llenos. Todos, excepto el socia-
| l i s ta J o v é , consejero de la General idad, vo taron a f i rmat ivamente en favor de l a 
p r o p o s i c i ó n , incluso los s e ñ o r e s Casanovas y Venta l l e y el alcalde s e ñ o r A y g u a d é . 
| To ta l , 24 votos a favor y uno en contra . 
Entonces los hombres de la Esquerra , a pesar de sus votos afirmativos, ale-
| ga ron que la v o t a c i ó n no era v á l i d a por no haber n ú m e r o reg lamentar io de con-
i cejales efectivos para ello, y a que el Consistorio se compone de 50 concejales; 
• pero r á p i d a . m e n t e el s e ñ o r Pellicena, de la L l i g a , a f i r m ó que por de func ión en 
• la ac tual idad do un concejal son sólo 49, por lo que h a b í a n ú m e r o suficiente en 
el s a l ó n pa ra que la v o t a c i ó n fuera vá l ida . Y durante l a rgo ra to estuvieron el 
alcalde y los concejales de las m i n o r í a s defendiendo, respectivamente, su tesis 
de la nu l idad y va.lidez de la v o t a c i ó n cont ra el enchufismo, y t o d a v í a hoy los 
Iji; p e r i ó d i c o s po l í t i cos defienden su punto de vis ta sobre este punto.—Angulo. 
B A R C E L O N A , 15.—Esta m a ñ a n a , la 
¡ f á b r i c a de yu te de G o d ó no a b r i ó sus 
puertas, porque c o n t i n ú a n los obreros en 
A y u n t a m i e n t o de Teo. E l mov imien to se pA Pueblo de Dos Hermanas para ins- Reglas p a r a d i s f r u í a s esas Ventajas 
— , peccionar o t r a finca. E l agresor h u y ó , pero fué detenido y | extiende a algunas parroquias de los 
curado de la her ida que presentaba en 
el brazo. R o d r í g u e z t a m b i é n fué curado 
de un herida grave en l a r e g i ó n tempo-
ral del par ie ta l izquierdo. 
IIBIII!IHIIIII»linilllWIIIH!ll!B!lllini{m 
Ayun tamien tos de A m e r y B r i ó n . L a cau-
sa de la huelga estriba en las r e t í l a m a -
ciones que han hecho algunos obreros 
de las canteras y que no han sido 
didas. T a m b i é n se di jo que obedece 
Obras suspendidas!. E1 minif.tro d f . A g r i c u l t u r a 
iayer una d i spos i c ión extensisimi 
anuncio 
a sobre el 
de un 
¡Una lluvia de naranjas sobre Tritón hue^a de b Í S ^ * * S ^ ^ L w . ^ S 
l ¡ m u j e r e s y 200 hombres. E l gobernartor 
; GomSZ entre COnstanteS inSUltOS di jo que se h a b í a n tomado las medida? 
" ' • necesarias y que se h a b í a cerrado la fá-
n d i e n t e 
V A L E N C I A . 15. 
i el local del Sindicato 
Se ha celebrado en •brica Para que no entrasen ,os huelguis-
tas por la violencia y con t inuaran 
E L NUEVO ESTADO SERA PRO-
TECTORADO JAPONES 
L O N D R E S . 15.—Comunican de Chan-
b erro-Nacional brazos caldos hueltra ayer m i t i n organizado por este pa-Jaceta;'. yia,no piden el 50 por 100 de aumento obrero t r a t a r ferroviaria c u e s t i ó n neeado. A l r e t i - l f a l a la Agenc i a Reuter : parte 
l amente 
D E L N U E V O M O D E L O G O Y A 
L A P R I M E R A D E E S P A Ñ A 
Gobierno 
.Mnn-
upuos impidió a los leche-
y sucursal , CRUZ, 27. CRUZ, 30, 
infe r rumpi t io varias veces con vocea subven 3. OnO "tas. 
C A S A S E S E N A S f f S f 
dad. E l automóv 
jdico de Vigo 
'mión que llevaba 
el -obernador civil tampoco, por Impedir-^ ^ f ^ 1 ^ a l a carretera. E l bierno de la Asociación de'Labra"do?e. 
selS S a c i o n e s ineludibles alcalde de la ciudad de Santiago ha con- de Zaragoza para tratar de la situación 
seio oongaciones inemai^ea. jferenciado durante algunas horas con ¡inquietante en que se encuentran los re-
El COntratO de COnStrUC-i el capitán de la Guardia civil y se han molacheros por el retraso en fijar el p ^ l w n a ' S T t e í t ó i ^ d b l i ^ r o ' d T airküvlr1» d<: ™ranjas. que no hicieron blanco,,.de una fábrica de galietas. 
|tomado medidas para evitar coacciones, |ció de la remolacha, y se aprobó el pro-:torcS de las provincias de Albacete, Avi- casualmente, en el rostro de Tnfon Go-1 
C o m i t é Cereal icul tura 
i c l o n a r á con 100 pesetas y f a c i l i t a r á 20 ̂ ' d o r para T r i t ó n Gómez , que a s i s t í a , _ H a sido de{¿n ido 
- k i logramos de semil la apropiada a cada aJ A esto? msmtos s-.guio o t ra Uu |no dGÍar cnt ra i . al tr 
" M o r t a l ! E l nuevo Estado se c o l o c a r á bajo el 
¡ p r o t e c t o r a d o del J a p ó n y c o m p r e n d e r á 
e h a | a d e m á s de • las t res .proyiDcias inanf!i!'K-5 
un guar- :pr0piamente diChas, H o l u n k i a n g , K i r i n , 
n t i d a d ; y M u k d e r - el d i s t r i t o de Jehol y - o t r a s 
comarcas mongolas, bajo el Gobierno de 
un presidente. Pedro Alcalde, por 
rabajo a los obreros 
ción con Rusia 
y 3.pi 
pero se cree que el conflicto c o n t i n u a r á ¡pós i to de los representantes d7íos '*cuít í- i ía' Badajoz^ G á c é t e s ' W r i o s ^ G á i d i z i C i i i |me2- E1 delegado de la au tor idad se .re-
m a ñ a n a . vadores en el Jurado m i x t o azucarero, y 'd i ld -Rea l . C ó r d o b a , Cuenca, G r a n a d a . l V 0 Para preservarse de los ataques y | 
e . . ' ™ ™ _ * * _ . „ IQU?. se t r a t a r a de este asunto en la re- Guadalajara, H u c l v a , Huesca, J a é n , L e ó n . I dar cuenta al gobernador de ló sucedido., 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 15.—i u m o n que m á s tarde iba 
H o y ha carecido de leche l a ciudad, por ¡ c i t ado Jurado para que se 
Suspensión de un 
mitin ferroviario E n el min i s t e r i o de M a r i n a f a c i l i t a r o n 
la siguiente nota ; 
" E n algunos p e r i ó d i c o s ha aparecido la 
noticia, a t r i b u y é n d o s e su origen al minis-jhaberse planteado l a huelga de los o b r e - ¡ c í o de l a remolacha: q 
tro de M a r i n a , de haberse cont ra tado congos de l a comarca vecina que abastece ;Trabajo resuelva la fi jació 
Rusia la c o n s t r u c c i ó n de 50 buques mer- de este a r t í c u l o a Santiago. Los huel - jc io con toda la urgencia que ias c i rcuns- |e i pres-.. 
cantes, d á n d o s e t a m b i é n como cosa c¡er- : f?u¡stas imp id i e ron que las vendedoras ¡ t a n c i a s aconsejan; const i tuirse en s e s i ó n i d e secano al cu l t ivo del ma;z. i"1'5* ^ V " . " 8 ' ^ " - « " / f C l mentos proyectaban estorbarle, ar recian-
ta el que dicha c o n s t r u c c i ó n iba a rea-de leche v i n i e r a n a esta ciudad. ¡ p e r m a n e n t e hasta tanto se resuelve é s t e Esta s u b v e n c i ó n se concede sólo a l o s ^ o r fue i n t e r r u m p i d o de nuevo. Los co- do contJ:a \os ^ 0 ^ ^ . y p i d i é n d o l e s 
Conflicto r i á l l é ^ f c ^ 0 ; ^ - - i ^ i f i ^ ^ ' . 9 6 celebre agricul tores que no hayan sido s u b v e n - ¡ p i s t a s e n t o n á r o n l a ^ ^ ^ J ^ c u e n t a de l a labor m i n i s t e r i a l que ha-
bos bandos. Restablecido el orden el ora-
ONA, 15.—Esta noche t e n í a 
brarse un m i t i n f e r rov ia r io en 
la Bohemia Modernis ta . Se 
ticias de que determinados ele-
E l nuevo r é g i m e n e s t a r í a en v igor 
en los p r imeros d í a s de febrero p r ó x i -
mo, y , de esta forma, ' los miembros de 
la C o m i s i ó n de encuesta designada por 
la Sociedad de Naciones, a su llegada, a 
M a n d c h u r i a se e n c o n t r a r í a n con la exis-
tencia de un nuevo Gobierno chino, i n -
dependiente de N a n k i n y que reconoce-
r í a los derechos e intereses japoneses. 
No se negocia 
lizarse en los ast i l leros de Cartagena. 
A l m i n i s t r o de M a r i n a interesa des-
ment i r semejante no t ic ia , asegurando que 
no existe n i s iquiera l a pos ib i l idad dei S A L A M A N C A . 15. Anoche el goberna-j igual sentido intervengan con toda ra-!do sembradas de ma íz , 
contratar con Rus ia c o n s t r u c c i ó n a lguna dor c i v i l r e c i b i ó un te legrama del al-lpidez y p idan la f i jación del citado pre-i E l n ú m e r o de agricul tores subvencio-
de barcos, y a que de hecho, puede decir-jcalde del pueblo de San M u ñ o z , en que cío. 'nados se d i s t r i b u i r á en la fo rma si-
gestiones pa ra ello apenas si le comunicaba que los á n i m o s estaban 
m u y excitados con mot ivo del i n c u m p l i -
mien to de u n cont ra to por parte de los 
patronos, por lo que se t e m í a n d e s ó r d e -
nes. E l gobernador h a b l ó con el alcalde. 
se que las 
se han podido in i c i a r . " 
Madariafla presenta 
sus credenciales 
P A R I S , 15.—El Presidente de l a Re-
pública , s e ñ o r Douraer, ha recibido ^ Y - 1 ° o b e r n a d 
a l que a n u n c i ó que i r í a al pueblo y le 
c o m u n i c ó que dijese a la sociedad obre-
r a que estaba dispuesto a mantener el 
¡ o r d e n a todo trance. Es ta m a ñ a n a el |damente d a ñ o s a a los intereses a g r í c o l a s 
D e s p u é s de celebrada, la r e u n i ó n , se pu-
so u n te legrama al min i s t ro de Traba jo 
en los siguientes t é r m i n o s : " C á m a r a 
guiante: 
Albacete, 512; A v i l a , 190; Badajoz, 55; 
Burgos, 27o; C á c e r e s . 514; Cád iz . 15; Clu-
c o n t r a d i c c i ó n con las predicacio-
e antes de ser Poder. Algunos ele-
Guard.a de Asalto. ^ desalojo el loca p a r e c í a n dispuestos a ^ed i r con 
La presencia de la fue za ^ v ^ ^ ; L ^ e r e i £ - ! y apor taban g r a n cant idad de 
cer el e s c á n d a l o lo q e. aprovecnaron ^ • m1n,stro de Obras 
algunos comunistas para a r ro ja r gran socialistas, 
cant idad de proclamas. | ^ E n ^ de esto la C o m i s i ó n organiza-
al QobiernÓ t d ó r a parece que por esos motivos ha de-
sis t ido de la c e l e b r a c i ó n del acto. H a pu-
C H A N G A I , 15.--E1 m i n i s t r o de Ne -
gocios E x t r a n j e r o s chino ha desmenti-
do c a t e g ó r i c a m e n t e l a i n f o r m a c i ó n , se-
g-ún la cual h a b í a emprendido gestiones 
cerca de l c ó n s u l general del J a p ó n en 
Ohangai a f i j a r las bases de negocia-
ciones directas entre el J a p ó n y China. 
Respuesta a Inglaterra 
a las tres de la tarde, en audiencia of l - i f 
cial a S. E . don Salvador de Madar i aga l ^ a ° ° 
para la p r e s e n t a c i ó n de credenciales. I r t i Jví ! ! 
A c o m p a ñ a b a n al Presidente de l a R e - i ^ ^ ^ . L 
publica el presidente del Consejo y m i - 1 . 
nistro de Negocios E x t r a n j e r o s y todos ' 
los miembros de las Casas c i v i l y m i l i -
tar del Presidente, 
Madar iaga in ic ió su discurso recordan-
do los lazos de afecto y g r a t i t u d que me 
unen a Franc ia , y d e s p u é s d i jo : "Os dig-
n a r é i s , sin duda, perdonarme, s e ñ o r Pre-
sidente, que haya quer ido recordar lo hoy 
en el momento en que m i ac t iv idad debe 
buscar esta a p r o x i m a c i ó n en el to r reno | 
A g r í c o l a , Sindicato Central , U n i ó n R e m o - i d ^ ^ R ^ a i , 504; C ó r d o b a , 157; • Cuenca, 
lacheros, A s o c i a c i ó n de Labradores del664; Granada, 366;! Guadalajara, 283;1 S A L A M A N C A . 15.—En la Casa deVblicado una nota en la que dice que por 
Zaragoza. Const i tuidos en ses ión perma- Huelva . 35; Huesca, 283; J a é n , 397; pueblo se c e l e b r ó un m i t i n organizado dif icul tades surgidas a ú l t i m a hora, a jé -
nente, t r ansmi t en a V. E. ac t i tud cu l t i va - !León i 274; L é r i d a , 2'«1; L o g r o ñ o , 98; p0r el s. N Fe r rov i a r i o para propagan^nas a la vo lun tad de los organizadores. aver por el embajador del J a p ó n al Go-
A ^ ^ . ^ . M ^ i " extren?a-;Madrid. 163; M á l a g a , 87; N a v a r r a . lda dp las peticiones hechas por los f e - h a n decidido desistir del m i t i n fe r rovia- h ¡evn¿ b r i t á n i c o expresa la seguridad 
169; Palencia, 300: Salamanca, 301; | r r o v i a r i o s . Gregor io Guerra, de l a C o - r i o que se h a b í a anunciado para esta no-
le y que se d a r á n conferencias por ra-
L O N D R E S , 15.—Con c a r á c t e r of ic ia l 
se anuncia que la c o n t e s t a c i ó n dada 
Los sucesos de Calza-
da de Calatrava 
A L M A G R O , 15.—El Juzgado de Ins-
t r u c c i ó n que c o n o c í a en la causa por 
los sucesos de Calzada de Calat rava, 
desarrollados d í a s pasados, se ha inh ib í -
del p r inc ip io , en el que la R e p ú b l i c a 7 ^ i d o cn favor de la j u r i s d i c c i ó n de Guerra . 
p a ñ o l a acaba tan fel izmente de reunirse 
con su he rmana mayor ; en el de l a or-
g a n i z a c i ó n de la paz, donde el acuerdo 
de nuestras dos naciones se der iva , na-
turalmente, del acuerdo de sus intencio-
o r d i n a c i ó n intereses, evi tando dilaciones 
p e r j u d i c i a l í s i m a s . " 
M á s t a rde se r e u n i ó el Jurado m i x t o 
azucarero remolachero, y r e c o n o c i ó tam-
b ién la urgencia de la f i j ac ión del pre-
cio de la remolacha y la necesidad de 
aumenta r é s t e para poder hacer los con-
t ra tos de cul t ivo , y en este sentido ha 
puesto o t ro telegrama al m i n i s t r ó de T r a -
fueran menos de los s e ñ a l a d o s , se apli-
c a r á el sobrante a otras provinc ias . 
E l C o m i t é de Cereal icul tura p o d r á . 
Cursillo de sociolo-
logía cristiana j 
B A R C E L O N A . 15.—Bajo la d i r e c c i ó n 
op in ión . A ñ a d i ó ' que no t e n í a derecho elide los profesores E d u x r d o R o m á n y Cas-i 
planteado el problema, y sin estudiar a 
fondo és te , lo que ha dosorientado a lat 
expresa la seg^in 
de que el J a p ó n no ab r iga ambiciones 
t e r r i t o r i a l e s en M a n d c h u r i a . y a f i rma 
su i n t e n c i ó n decidida de respetar los 
pr inc ip ios de p u e r t a ab ie r ta y los con-
tenidos en el t r a t a d o de las nueve po-
tencias. 
La nota china 
a d e m á s , f a c i l i t a r semilla apropiada a ¡ s e ñ o r P r i e to a poner su Sindicato d e j t e m o r se na organizado un cursmo ae| G H A I s & A I , l o . — L a respuesta ae C h i -
cada zona a todos los agricul tores gue Transportes apurado, sabiendo que e r a I s o c i o l o g í a • c r i s t i ana que, con c a r á c t e r ' n a a la ñ o l a nor teamer icana dice que 
lo sol ici ten, en cant idad de 20 k i l o g r a - ' u n a c u e s t i ó n ya aprobada en el Congre- púb l i co , e m p e z a r á el d ía 21 y d u r a r á has-jdesde que comenzaron los acontecimien-
mos por h e c t á r e a , pudiendo c o n c e d e r l o de la U . G. T . de 1928. al que a s i s t i ó j t a 'final de ab r i l . E s t á organizada por i tos de Manduehur i a . China ha observa-
basta para dos h e c t á r e a s como rnáxi-
M a r r u e c o s y C o l o n i a s 
mían. 
E n las Secciones A g r o n ó m i c a : 
de las 
el s eño r P r i e to como delfgado, h á M e n d o l a A c c i ó n Popula r y se c e l e b r a r á en 
met ido a l Sindicato en un ca l l e jón sin locales. 
salida y t a m b i é n a la U n i ó n , pues pedir-' 
do todas las obligaciones 
Ü r i a n d - K e l l o g y qúe no hí 
del pacto 
adoptado 
nss pací f icas y de su e s p í r i t u construc 
tivo, en el terreno de nuestra obra de 
co labo rac ión en Marruecos y en el tan 
complejo de las relaciones e c o n ó m i c a s , 
con respecto a l cual, sean las que fueren 
•as dificultades t é c n i c a s pasajeras, sabe-
"^os que el acuerdo debe surgi r de la co 
U N A P E N A D E M U E R T E 
C A S A B L A N C A , 15.—El T r i b u n a l de lo 
C r i m i n a l de Fez ha condenado a muer te 
a Rafae l Ortega, quien en la noche del 
18 de ju l io , y t ras una bru ta l escena de 
celos, m a t ó a su mujer , a un p o r t u g u é s 
Para reSOlVer la C r i - ' p r o v i n c i a s dichas, se a b r i r á xm " R e g ¡ s t r o | n o 3 sacrificios es t an to como ponernos 
> de cul t ivadores de m a í z en secano", don-j frente a los dema; : t abajadores. Cuando 
de se i n s c r i b i r á n por riguroso orden d e ^ e d ivorc ia uno de sus doctr inas con los 
sol ic i tud los nombres de los agr icu l to- i deberes gobernantes, se deben abando-, 
na r las ideas o de jar de ser socialista. 
sis en Ferrol 
Las solicitudes se h a r á n en c 
t i f i cada d i r i g ida al ingeniero j e f 
F E R R O L , 15.—En asamblea celebrada 
por el S ind ica to de Transportes se acor-
dó elevar ail Gobierno y a la S. E s p a ñ o - -
l a de C o a s t r u c c i ó n N a v a l , una exposi- Secc ión A g r o n ó m i c a respectiva, 
c ión en que se proponen soluciones para del d í a de la. p u b l i c a c i ó n de es 
remediar l a crisis de t rabajo en la in - sición, debiendo ser precisamen 
Los despidos de l a i j a i n á s medidas susceptibles de agrava r 
~ ~ ; ia s i t u a c i ú r . m i e n t r a s que los japone-
Generalidad ges, incluso d e s p u é s de adoptarse por 
t? \ - o r ^ T ^ T a ik "5 I \ él Consejo de la S. D. N. la r e so luc ión B A R C E L O N A . 15.—Rcppcc'o al revue- j j j - • v. u - i . v . , , L „ « , ^ f ; „ „ de 10 de dic iembre , han proseguido sus 
la. 
s p u é s de ocu-
ado en L u c i -
en Chansa i -
de G o b e r n a c i ó n a Generali- Kan0' ella. Si ejero oblisado 
ta do a d e m á s si 
e guerra, así co-
tropas en T i e n -
«u in idad y a r m o n í a de los intereses per- l lamado Galbo que v iv ía con el m a t r i 
taanentes." mon io y a un i n d í g e n a testigo de 
E l Presidente de l a R e p ú b l i c a francesa c r í m e n e s . J , , 
con tes tó , entre otras cosas, lo siguiente:! . ^ Jurado no ha tenido en ™ e n t a 
" E l modo como c o n c e b í s vues t ra mi - j in fo i íme del medico forense, quien ad-jgaste f í s i co ¿e j0.s obreros; que l a Cons- ra A n d a l u c í a y ivxueraaaura , y ei ^ u Gobierno era un C o m i t é r e v o l u c i o n í í r i o j e l buen r é g i m e n e c o n ó m i c o de la Gene-i L a nota t e r m i n a declarando que es-
sión en P a r í s a rmon iza con l a concep- |mite en 61 condenado una a t e n u a c i ó n de, t r i l c t o r a i de sus fonciOH pr ivados, cons- febrero p r ó x i m o para las uenms reB'0 :rpCOinen(íó a l Sindicato no aceptara una ra l idad y al proceder a los despidos no tos hechos cons t i tuyen claramente na-
ción que nosotros tenemos de l o que do rospon3abll ldad ' f u n d a m e n t á n d o l a en s u i t r u y a u n buque mercante acondiciona- nos. 
ben ser las relaciones entre nuestro pai^ P ^ p e n s i o n a las supersticiones y a los,do convenientemente con el desplaza- Cada a g r i c u l t ó r de los que 
y E s o a ñ a . celos. . I miento de seis m i l toneüadas . p o n i é n d o l e s u b v e n c i ó n h a r á constar en la 
H a b é i s afirmado, con r a z ó n , que lai Ortega sera ejecutado en una plaza ' luego a la venta y gestionando que el que sol ici ta el auxi l io , el nomo 
amistad f r a n c o e s p a ñ o l a debe manifestar-iPul:)l ica de Fez' 31 el recurso de Peuclon! Gobierno ^ u g u e a" a d q u i r i r l o a la Com- ci l io y lugar de residencia, estautuu * ^ resuelva pronto l a cues t ión , fijándose 'leados fueron admit idos en t iempos cH ^ • 
se especialmente en el esfuerzo necesa- de "adulto que se ha firmado es d e - ; p a ñ i a naviei.a qUe to necesite. E l S ind i - que ha de enviarse la semil la y ei em- bjen pues el S;ndicato tlenp qile cuni . l a D i c t a d u r a o en t iempos de no rma l i - ^ Gobierno chino protes ta e n é r g i c a -
rio para organizar l a paz. E n pa r t i cu la r , neSacl0- i cato e s t á dispuesto, como pr inc ip io de plazamiento de los terrenos en Que na ^ . j . su de1>er. T e r m i n ó aconsejando a,dad po l í t i ca . Hace constar que la mayor mente coivtra todas las agresiones y 
proseguir una c o l a b o r a c i ó n confiada de I M P U E S T O S O B R E L A G A S O L I N A ¡ s o l i d a r i d a d , a que no sea despedido del ide ser sembrado el m a í z para poapi |os rey0iucionarios de nombre, que si el1 parte de los despidos ha sido de gente actos ilegales realizados por las tropas 
los dos Gobiernos en Marruecos, donde! C A S A B L A N C A , 15.—La C á m a r a Sití* as t i l lero un solo trabajador, para lo cual , comprobar en todo momento ia suplan- s ind ica to va a la huelga, la c o n t r o l a r á que ha entrado en la Generalidad des- japonesas on M a n d c h u r i a desde ia ocu-
se^ e f e c t ú a una obra c o m ú n de c iv i l i za - d i c a l del A u t o m ó v i l ha enviado una pro- r e b a j a r á n la jornada a seis horas o c in- cié que a l c u l t i v o ciei ^ " ^ l u „Vél, y aunque quiera usarse de la v i o l e n - ' p u é s del 14 de ab r i l y t a m b i é n hace cons- pac ión de aeottembre 
C1°n- tes ta a l residente genera l c o n t r a los co d í a s laborables semanales. . ¡ ( u n a h e c t á r e a ) y que^se c u n i i u u m r i e ^ q¡a para qu i ta r le la d i recc ión del moví- t a r que él, como concejero de Goborna- „ „ 
En el te r reno e c o n ó m i c o , l a m ü l t í n l i c l - L , , » , , ™ impuestos, oue narp.ce van 3 ser !cumpl i r las-instrucciones que na de reca-|m{ent0) no ]o Oonse£ruira aqué l , p u e s ' a n - c i ó n . da eiemolo de c ó m o debe c i a m o l i r - ? « ' « I ! ! » ! W A ^ I " .' "í ^ — ¡ n u c v o o ü x . ^ v . ^ ^ ^ , que parece 
Qaci y ia comple j idad crecientes de inte- creados, gravando l a gasolina. reses hacen indispensable la continua-
ción y el desarrollo de una a c c i ó n ya 
Pide l a a n u l a c i ó n de dicho p ropós i to , 
y so l ic i ta l a ayuda del Estado para las; 
LaS leyeS SOCialeS ¡blr para l levar a cabo el cul t ivo menc io-^es perderan ia y ida muchos mi l i t an tes ' se l a ob l igac ión p r e s e n t á n d o s e a la? nue-
nado. del Sindicato . D e s p u é s h a b l ó Manue l A l - ve de l a m a ñ a n a y a las cuatro de la 
S A L A M A N C A , IS.—La D e l e g a c i ó n p r o - ¡ Los agr icul tores que solo nayan^sou-, varez de la segunda zona. tarde. Se lamenta de que se hava í n t e r 
• ••••••k«ftk.l4k*»UU>'<tKI«>IIKI 
emprendida, para resolver las dificulta- C o m p a ñ í a s ' de "transportesT'que. ' dada "lai vinciaf de l 'Conse jo de Traba jo ha'ce-'citado semillas, h a r á n constar lo mismo 
ues que se presentan. Una buena volun- ;c r i s i s actual , se encuentran en difícil 1 lebrado se s ión , en la que se leyó una en su car ta de sol ic i tud , 
tad r e c í p r o c a t r i u n f a r á , tengo l a convin-1 s i t u a c i ó n . ¡moc ión de la S e c r e t a r í a , sobre el incum- Los poseedores de los tipos de 
cion, de los o b s t á c u l o s pasajeros que po-
de un a c i l e r d V i y í S l m e n t e Sa t i s fac tor io] U O i l t f l ü í ) MURULLftüüD r ü l í UPI I H t N ían—dicT—dr7i f i cu l4 r"^a^ \ rboT de^Fa . ¡n "La" Moncloa" , Casa de Oficios, M a jpe¿e tag en m e t á i i c o 
Pa-ra las dos partes." • * ; R e p ú b l i c a , e hizo resaltar l a s i t u a c i ó n d r i d (8) , par t ic ipando: . ^ _ ia d i s p o s i c i ó n del C o m i t é una g a r a n t í a 
Los teléfonos de E L DEBATE 
son los números 
71500.71501 71509 y 72805 
mi v r k - » • 1 . 
¡H ] OBREROS AfiROUJDOS POR N IBE 
La Embajada de Roma 
3- pretado torc idamente y pretendido ha-
cer c a m p a ñ a cuando precisamente a lo 
Ci i..v.u...-; r - . . venta una muestra del m a í z ofrecido de que él aspira os snnc;»r el r é g i m e n eco-
pl imien to de las leyes sociales por par- de secano que desen cederlos a l c o m i r p 250 gramos y los just if icantes, de habei n ó m i c o de la Genetial4dadj ' a d i spos i c ión del juez de guardia J o s é 
te de los patronos v obreros que t ra- de Cereal icul tura, se d i r i g i r á n al m i s m o !dpp0l,Uado en la Ca;ja de D e p ó s i t o s 5.000 
A M S T E R D A M . 15.—Tres obreros que i agobiadora de la clase t rabajadora de la Can t idad de_ grano^de la ^uu^eic0^enieQuJvalente 
C r i m e n de H 0 5 | - ) Í t a l 5 t í B a r f : d ó y A r t u r o S iena , acusados de 
.ser lo.s autores del atraco cometido en 
7"! la casa de compra-venta de la calle de 
t r aba jaban en un puente del f e r r o c a r r i l . I p rov inc ia por jfal ta de t raba jo e n m u - 1 c h a n q u é i s ^ e ^ 0 ^ f ^ ^ o / n o 
puonie. Daff ina . oz, con sus eneran. 
Con motivo del c r i -B A R C E L O N A . 15. 
día 4 de febrero próximo se a b r i - ^ d T í r i m e n es;ta detenc ión dé la ClaÍpendientes. Al ser interrogados los d é t e -
s ofertas recibidas. ' ¡n idos dieron un domicilio que, luego re-
Dos detenciones" sul tÓ falso. N ú e v a m e t a t é interrogados 
, jpor las señas de sus domicilios, se han 
B A R C E L O N A , 15.—Han sido puestos negado a hacer declaración alguna. 
papo del m a í z que se adquiera se 
a los 30 d í a s de su factura-
S á b a d o , 16 de enero de 1932 ( 4 ) E L D E B A T E M A D R I D . — A ñ o X X n . — N ú m . 7.014 
[ ^ U L T I M A H O R A 
0 [ E n t r e g a d e l i n f o r m e p o r 
l o s s u c e s o s d e A r n e d o 
L l e g a a A l i c a n t e e l 
P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a 
Descendió en el Páreme de Canale-
¡as, donde le aguardaban las au-j 
toriclacles. Comisiones y nume- £n yj 0 l|na rnanifestaoión aclama e i m in i s t ro ^ u G o b e r n a c i ó n , ai re-
roso PÚbliCO i o l a R o n p m p r i t a l c ib i r ftsta madrugada a los periodistas. 
• t c l D e i l c m c ^ i l i d i c o n f i r m ó que habia llegado n Madr id el 
, i > , . ¡ ^ ^ j . ^ i „ , u a i , igobernador c i v i l de Vizcaya, para ha-
El Ayuntamiento le ofrece un ban- Un c a i t á n t u v 0 ^ s a | i r a | b a | . rm,Ie entrega de Su informe acerca de 
CjUete a l C|Lie a s i s t i e r o n alcal- ' , . . o - r T r i n c los sucesos d,c Arnedo. A u n cuando he 
des de varias capitales CÓn a dar iaS graC,aS icenado con e1' añadió 61 mlnl8tro- co-
POR LA TARDE SE CELEBRO E L 
FESTIVAL DE AVIACION 
cón a d a r l a s g r a c i a s 
mo t e n í a que recibir después algunas 
Colisión en Santiago por el repar- visitas, no hemos t ra tado del asunto, y 
, % . j i • lo hemos dejado para el lunes, porque i 
to de unas hojas cíe elogio mañana pienso marchar a la Sierra pa - j " 
a la Guardia civil ra descansar 
, De. otras cosas no tema el ministro! 
noticia alguna 
CI .BMPOZUELOS. 15. — Con gran so-iprensai 
M A R R U E C O S 
Tiene escenas j a m á s igualadas 
•n n i n g ú n o t ro " f i l m " . 
M A U L E N K D I E T R I C U 
Demuestra de nuevo que es unt. 
ac t r iz Incomparable. 
G A R Y COOI-ER 
Se revela en esta obra como un 
ar t i s ta de altos vuelos. 
A D O L F O M E N . I O D 
In terpre ta el mejor r o l do si 
• a ñ e r a de comediante. 
Todos los d í a s en 
R I A L T O 
tCA U N • K I L M ' H A K A M O U N I 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
i n i i i m i i i n i i i i i i i i B H i i i n i H i i i r a ü i i ' B i ' ^ M ' ü i i n ü i ' B " 
que comunicar a la A L I C A N T E . 15.—A las nueve de la ma-
ñ a n a , por la linea del puerto, el Pre3l;; len^Tdrd T ' e n ^ a ^ ' l g i e s l a par roquia l de 
dente de la R e p ú b l i c a d e s c e n d i ó en e ' ^ n t g M a r í a Magdalena se ha celebrado 
Parque de C a n a l l a s , donde le espera ; un f,iner3l organizado por él s e ñ o r co-'TSJ u G V O s o b o r n a d o r 
Imandante del puesto y fuerzas del mis-!1 • ' « ^ • ^ & v « w m . . « * « v r , . ban las autoridades, comisiones oficiales I 
y numeroso públ ico . E l Presidente [ " ^ m o . qUe de esta manera quisieron hon-
cumplimentado mientras los barcos b a | r a r a SUf. c o m p a ñ e r o s del b e n e m é r i t o j 
miento. l'guno que dicho acto religioso fuese su-
E l d í a de hoy a m a n e c i ó e s p l é n d i d o fragado por la B e n e m é r i t a , 
con la temperatura propia de Alicante , y Presidieron el duelo la fuerza de la 
desde pr imera hora el púb l i co i n v a d i ó las Guardia c i v i l destacada en é s t a v i l l a 
calles. E l gobernador m a r c h ó por la ma Asis t ieron, a d e m á s , concejales de este 
ñ a ñ a a L a Encina para recibir al Pres i - ;Ayuntamiento y representaciones de las 
dente de la R e p ú b l i c a . Los edificios ofi-; Comunidades religiosas y un n ú m e r o ex-
ciales y muchas casas part iculares lu- t r ao rd ina r io de fieles. 
L a "Gaceta" de hoy publica un decre-
gobernador 
oral , y nom-
on Ignac io 
Campoamor R o d r í g u e z . 
' Un gran mitin en Galicia 
cen colgaduras y banderas tr icolores. En 
las estaciones del trayecto el Presidente 
de la R e p ú b l i c a fué saludado por las au 
toridades, bandas de m ú s i c a y públ ico . 
E n E lda el jefe del Estado d i r ig ió la pa-
Velada literaria 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 15.— 
L a verdadera causa de la s u s p e n s i ó n de 
la conferencia que d e b í a dar G i l Robles 
es que las autoridades evavlieron la con-
ces ión franca del permiso para celebrar 
este acto en una plaza púb l i ca . La U n i ó n 
Regional de Derechas, que era la, que 
C A L L A O 
Lunes 
E S T R E N O 
U N A 
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C A C E R E S . l!í .—Como homenaje a la 
Guardia c i v i l se está preparando por per-
sonalidades de esta capi ta l la celebra-1 organizaba esta conferencia, persiste en 
labra al publico para darle la gracia? c ión de una veiada l i t e ra r ia . Se hacen! ceiebrar este acto regional resonante sea 
y anunciarle que mañana sera su hues- estiones para qUp asigta a ia misma lal donde sea. 
ped. E l s e ñ o r A lca l á Zamora llego a La bnda de m ú s i c a de los Guardias j ó v e n e s Nuevo comité 
Encina en el tren de Valencia. L a entra fle Valdemoro. H a sido comisionado para m u e v u ^ m i r n . ^ 
da en Alicante la hizo a las nueve de la „*„ fin J o n josé M a r í a R o m á n . A-irTT-cc i k o - v,« l._»i*..tj „ •„ 
- _ . „ j „ , ttii T > r - 1111 u u " ^""^ A V I L E S , 15.—Se ha const i tuido en esta, _ _ _ , , 
S / d P e ° L ! f d i n V t ^ La iglesia, insuficiente vina ei comité d . ia Agrupación Ast„-, La huelga de los tranviarios 
S: « t ó ^ S i S : r J S S í ^ A W * . ^ p ^ M n M M & de Ciudad Lineal 
ios, con una nanaeia. A Í T ^ w í o ' I o - - «„avHin? mii«rto>i en Castilblanco. E l numeroso p ú b co, que aplaud ó a os ora- rante el jueves han sido: 
» 1 T ^ y * ™ . i ^ T V ^ ^ T 1 ^ ^ ^ 
tejo a la D i p u t a c i ó n , entre aclamaciones . d á n d o s e sin ent rar mucha gente. Asistie-; La Derecha Valenciana 1 ^ del ?e í ^ a í r i l de v í ^ r de 
el alcalde desde el ba l cón dió las gra ron los jefes y oficiales de la B e n e m é r i t a ^ pf iencar ra l a C o l ^ n í r Viejo dos del 
Cias al pueblo en nombre del P e d e n t e y muchos guardias civiles y ^ V A L E N C I A , 1 5 . - E s t a noche ha dado! de VaHeSs 14 jef¿s' de esta-
L A R A . — " L a Marchosa" 
: Toda la comedia de los s e ñ o r e s Ca-
í! rrefto y S e p ú l v e d a g i r a en torno de una 
« i ncompa t ib i l i dad m a t r i m o n i a l , cuya ú n i -
j ca s o l u c i ó n es, pa ra ambos c ó n y u g e s , 
j l e l d ivorc io laico, s e g ú n l a nueva Cons-
j l t i t u c i ó n . H a y entre ambos una h i j a 
í i q u e se opone a l a s e p a r a c i ó n de los 
j ¡mdrea y parece que los autores, como 
antes Daudet con "Rosa y N i ñ e t a " , van 
a sostener el derecho de los hi jos a te-
ner padres y hogar, c o n t r a el derecho 
que los progeni tores alegan a v i v i r 
su v ida . 
P r o n t o se ve que no es a s í ; esta h i j a 
no l lega a ser n i n g ú n elemento deci-
sivo en l a acc ión , apenas inf luye en el 
e s p í r i t u de sus padres y todo el Inte-
r é s t iende a c i rcunscr ib i rse en el t ipo 
de la madre : una rea l moza, guapa, 
j amoca , un poco presumida y un mucho 
vo lun ta r iosa . 
Y y a todo d isminuye , el i n t e r é s se 
e m p e q u e ñ e c e , porque se e m p e q u e ñ e c e n 
y se hacen a r b i t r a r i a s y caprichosas 
las que pudieran ser causas de él . 
E n esto de las causas e s t á el p r i n -
c ipa l pun to flaco en l a comedia, hay 
una constante d e s p r o p o r c i ó n de causa 
a efecto, n inguno de los personajes t ie-
ne, l ó g i c a m e n t e , m o t i v o p a r a hacer lo 
que hace: los tipos, por consiguiente, 
r esu l tan impuls ivos , fa l tos del sentido 
de l a p r o p o r c i ó n , alocados, i r r i t ab l e s , 
pero con una i r r i t a b i l i d a d e s p o n t á n e a 
y de c a r á c t e r serio, ex te r ior y a r t i f i -
cioso, que los desdibuja y hace confu-
sa la comedia. 
E l m a t r i m o n i o , que se separa des-
p u é s de veinte a ñ o s de m a t r i m o n i a 
porque e l la es guapa y le gus t a pa-
recer bien y adornarse, el f u r o r con 
que a los cua t ro a ñ o s de d e s e s p e r a c i ó n 
se pone e l la a coquetear con u n a m i -
go, l a r a b i a con que ambos entablan 
d ivorc io ley humana ; en o t r a , se le elo- i m a ñ a n a : "De la dama de Elche a! fin-
g ía , y c a l i f i c a t i v o y elogio quedan en Sel de SalclIlo,^ por la s e ñ o r i t a Mar í a 
pié. Por lo d e m á s , el desarrol lo es l i m - ¡ E l e n a G ó m e z Moreno. 
pin y correcto , y la p i n t u r a s i m p á t i c a 
del enamorado, respetuoso y comedido, 
es de buen efecto. 
L a r e p r e s e n t a c i ó n fué pr imorosa , co-
mo de L a r a , a pesar de que Concha 
C a t a í á , Ar .a M a r í a Custodio y G o n z á -
lez no personif icaban t ipos m u y con-
C a r t e l e r a d e e s p e c t á c i á 
T E A T R O S 
C A L D E R O N . — ( C o m p a ñ í a l í r ica t i tu 
D o - | ^ ^ V ^ P ^ a s b u t a c a ) : ^ , 
minguez . Dicen ta y N i c o l á s R o d r í g u e z , ^ (cil(c0 pesetas bu taca) : La fama 
admirables de grac ia y de verdad. |del tar tanero . ¡ E x i t o clamoroso! (9 . i . 
E l é x i t o fué lisonjero y los autores, ¡932). 
l lamados a escena en los tres actos. C O M E D I A . — A las 6,15: L a oca. A laa 
m r 1 A p t t f v a 1 0 ' 3 0 ' L a oca (26-12-932). 
Jorge D E L A C U E V A , C O M I c a (Lorelo-Chicote) . 6,30 y 10,30 
(populares, tres pesetas butaca) : E l tren 
! fantasma. 
E S P A Ñ O L . — ( E n r i q u e Borrás).—6.30 y 
10,30: M a r í a Rosa ( r e p o s i c i ó n ) (porten-
tosa c r e a c i ó n de B o r r á s . Tarde y noche, 
populares, tres pesetas butacas) . 
P E L I C U L A S N U E V A S 
P A L A C I O D E L A P R E N S A 
Los h é r o e s del fuego" 
M u y poco hemos de a ñ a d i r , como co-l F I G A R O . - ( T e l é f o n o 9 3 7 4 1 ) . - a laa 
mentad al estreno de l a segunda y J j * > * ^ ^ Z ' V ^ Z ^ t 
t i m a j o r n a d a de esta c in ta , de cuanto ta(.a cjnco pesetas (13-1-932). 
d i j imos al comentar la p r imera . L a pe- F O N T A L B A . — ( C a r m e n Díaz) .—A ia« 
l í cu l a pertenece f rancamente al género i6 ,30 y 10,30: Solera' (14-1-932). 
e p i s ó d i c o y dispara tado y no se l i b r a de F U E N C A R R A L . — ( C o m p a ñ í a Apolo).— 
los h i p e r b ó l i c o s excentr icismos, de lai6.30: E l rey que r a b i ó . 10,30: L a Gran 
m o n o t o n í a en repet i r incidentes ^ m e - ^ J rosas ( la ^ o r bu-
jantes y de l a v u l g a r i d a d y a r t i f i c io e n j ^ R A . — 6 , 3 0 y 10,30: L a Marchosa 
perseguir a toda costa lo sensacional, g ran éx i to . 
aun compromst iendo en modo absolutoj M A R I A ISABEL.—6,30 y 10,30: La 
las normas de la v e r o s i m i l i t u d . T r i u n f a diosa r íe ( la mejor y m á s graciosa obra 
comple tamente la t í p i c a e x a g e r a c i ó n ! ^ e Arniches^ (1-1-932). 
norteamenoana y película Pef y ^ ^ ^ ^ ¡ L t y . ^ S 
t i g a con t a n t a peripecia y t a n t a f a l t a ^ ¿ n , A Jas 6i30 y 10i30. ¡Viva Alcorcón 
de l ó g i c a . Menos m a l que l a mora l idad qUe es m i pueblo! (butaca, cuatro pése-
se sa lva por completo y esta segunda'tas) (18-12-930). 
j o rnada es a ú n m á s l i m p i a y n í t i d a que| ZARZUELA.—6,30 y 10,15 en punto: 
la nrimei-a Los caballeros (20-12-931). 
C I R C O D E P R I C E . — A las 6,30 y 
10,30: Grandes funciones de circo. Exi to 
I enorme de toda la c o m p a ñ í a y de los 
ú l t i m o s debuts. 
F R O N T O N J A I - A L A I . — ( A l f o n s o X I . 
L . O. 
R E C I T A L D E C U B I L E S 
E l concier to que anualmente celebra! 
aplaudido. ce leb ró una bri l lante r ecepc ión , a ^ q"p| „rf inadri ^ Kenerai Sanjurjo y al min ls -
asistieron los elementos oficiales, autor i - ai'ao" J ^ " ' . . •' - L / t a n d o con-
l ^ i » . j , » ^ ^ S fos 1sauc^o>ser3rC¿ü?bTan\oand0 Armada , entidades y mucho públ ico . La 
r e c e p c i ó n d u r ó una hora. R i n d i ó hono-
res una c o m p a ñ í a del regimiento, nú-i 
mero 4 de I n f a n t e r í a , con ba 
sica, que m o n t a r á la guardia 
En Murcia 
to ta l , m á s todo el personal de oficinas 
Partido social obrero y servicios t écn icos . 
Para completar las p lant i l las del per-
rnater ia les , a cumulan complicaciones, 
incidentes, escenas secundarias y per-
sonajes. 
N a d a de esto h a c í a f a l t a ; con estu-
d ia r bien los t ipos fundamentales , que 
e s t á n a d e m á s perfec tamente vistos e 
iniciados; con el ambiente alegre y cla-
ro;- con el d i á l o g o popular , gracioso y 
BURGOS, 15.—Se e s t á organizando en sonal que ha abandonado el trabajo y | m ¿ v i d o t e n í a n bastante para hacer una 
Burgos, y prepara un manifiesto el par- normal izar el servicio de t r a n v í a s , se a a - | ^ ^ ^ . ^ „„ ; £ f „ KÍQ„ rna_ 
i t , nu- | i t i do social obrero. Su credo es el mejo- m i t e n solicitudes por escrito, dir igidas ^ - " " ^ ^ ' ^ v " ™ ^ * * . x ^ ^ ImYteíc- es de espncia 
ndera y mú-i M U R C I A , 15.—Comunican de Aban i l l a , r amien to de clase t rabajadora ( in te l ec - i a " C o m p a ñ í a M a d r i l e ñ a de Urbaniza- nejan, que se imponen y dan fuerza h ^ V r . ^ ^ J ^ ^ } * ' 
i durante l a ¡ d e la Raya y Caravaca, que se han ce- | tua l y manual ) , dentro de los pr inc ip ios! c ión" , Lagasea, 6, M a d r i d , de: 30 con- la obra, a pesar de l a i m p r e c i s i ó n e|ut-a mu-rpreLes son 3 
estancia d e l Presidente en Al icante , yhebrado funerales en sufragio de las vic-1 fundamentales de la sociedad y del or-í ductores, 30 cobradores, 11 montadores 1 
que h a r á relevo diar iamente en_la Dipu-|t-.ima!, de Casti lblanco y varios actos de i den, que son: la R e l i g i ó n , la f a m i l i a y j d e coches, 10 obreros de V í a y Obras, 
t a c ión , a laa nueve de la m a ñ a n a . homenaje a la Guardia c i v i l . ¡ la propiedad, s i rviendo de norma las E n - ' c i n c o electricistas, tres bobinadores, 10 
Banquete P i i h ¿ V Í i l A « O r p r i c : » •c ' c , ¡ca3 " R e r u m N o v a r u m " y "Quadra- l i m p i a v í a s , un p in tor , tres peones y c in-r u n e r a i e » c u v i c u s e g-essimo A n n o " : actuando en la v ida po- co mujeres para l impieza do coches.— 
Asist ieron los alcaldes de Sevilla, J a é n . s A D R I D - B I L B A O 
Vitor ia , A v i l a . Granada, Valencia y Pal- representaciones de los Cuerpos de V i g i - i P ^ 1 ^ 3 - t i ,n a .fi . . . Au toca r lujo. Salida de M a d r i d : lunes 18. ocho y media m a ñ a n a . Precio. 35 p e - ' ^ v " i ' nn Hr»™* h h ^ Hf',,i; 
ma, las autoridades civiles y mi l i ta res l a ¿ c i a v Seguridad ' ? P I* - i , ü acaí el resi" setas A G E N C I A T U R I S M O M A U R I . C O N D E D E A R A N D A , 23. T E L E F . 57359., c a m a r a y de un d r a m a l ineo t i t u l a 
y de Mar ina , concejales, el min i s t ro de, ' segunaaa. m i ^ j , , const i tuido y colaborara con sus setas- X V M V I W V D O . . ^ N O C H E K N R D & „ ^ . . S O N A T ¡ N . 
Marina , los directores generales de Agr i -
cul tura . Seguridad y N a v e g a c i ó n y otra? 
personas. A m e n i z ó el acto la Banda M u 
nicipal . 
En Ubeda Gobiernos en bien de la P a t r i a . 
Acción Ciudadana en Cádiz U B E D A , 15.—Se han celebrado solem-
nemente los funerales por los guardias 
D .. . . i . muertos en Castilblanco. E l púb l i co , nu- i C A D I Z , 15.—La asamblea deliberante 
KeciDe a lOS penoaiStas merosás imo . a c l a m ó a la B e n e m é r i t a . I de A c c i ó n Ciudadana eligió para presi-
~ ¡ a c o m p a ñ a n d o a los guardias hasta el I dente a don Migue l M a r t í n e z P i n i l l o ; v i -
A L I C A N T E , 15.—El Presidente de la ;c^ar te l , en donde firmaron pliegos de ad-!cepresidente. don Gabriel Ma tu te ; secre-
Repuhbra rf-cibiñ a los periodistas y sos-, hes ión .y .cntregarpn donatiyos para las i tnr io , don Francisco Gómez , y vocales, 
tuvo una c o n v e r s a c i ó n en f r a n c é s c o ñ l f a m i l i a s de las v í c t i m a s ! ¡a don Luis A d a l i d , d o ñ a Constanza Ro-
u n periodista, extranjero. Preguntado el / S v I S W í A m a « Q o m - H í j i v a dri§:uez' d o ñ a Elisa S á n c h e z Remate y 
Presidente su i m p r e s i ó n sobre el reci-j OOllsion en OdriuagD don Gui l le rmo Supervielle. 
b imiento que se le h a b í a hecho, c o n t e s t ó : 
esto se hace un poco porque si y por ¡ d e s de l a Comedia cada vez que toca | d i n y U r i a I I I con t ra U r i z a r y Guridi . 
v o l u n t a d de te rminada de los autores , ' e l i lus t re p ian is ta gadi tano . Y es que ' C I N E S 
pero es porque ellos en su a f á n de dar I Cubiles posee l a cua l idad indispensa-l A L K A Z A R . — ( C i n e sonoro) A las 3 
fuerza a l a obra u t i l i z a n demasiados j ble a u n a r t i s t a cuando, bajo ella, se ¡ ( b u t a c a una ' pe se t a ) : Su noche de "bo-
encuent ran las grandes dotes de un in- |das, por I m p e r i o Argen t ina y Rusell. A 
t é r p r e t e . D i c h a cua l idad ea la fe, es el ¡las 5. 7 y 10,30: E l comediante, por Er-
e n t u s í a s m o . E l insigne a r t i s t a cree en nesto Vilches. Es un " f i l m " Paramount 
(6-1-932). 
C I N E A V E N I D A . — 6 , 3 0 y 10,30: E l co-
l la r de la re ina (15-1-932). . 
C I N E D E L CALLAO.—6,30 y 10,30: 
Svengali (John B a r r y m o r e ) (12-1-932). 
C I N E DOS D E M A Y O 6,30 y 10,30: 
E l proceso de M a r y D u g a n (10-11-931). 
C I N E G E N O V A . — ( T e l é f o n o 34373),— 
6.30 y 10,30: Incendio en la Opera (11-
12-931). 
C I N E IDEAL.—5,30 y 10: Reportaje 
n ú m e r o 95. E l simple Simpl ic io . E l agua 
del N i lo , por Lee Parry . Pu r i t a la del 
Follies, por Alice Day. 
C I N E D E ' L A O P E R A . — ( T e l é f o n o 
14836).—A las 4: Secc ión educativa Proa-
F i l m ó f o n o . 6,30 y 10,30: C a r b ó n (24-12-
931). 
C I N E D E L A PRENSA.— (Teléfono 
19900).—A las 6,30 y 10,30: Los héroes 
leí fuego (completa) (12-1-932). 
C I N E S A N C A R L O S (Te lé fono 72827). 
•,30 y 10,30. Quinta semana de exhibi-
c ión del grandioso " f i l m " Paramount : 
su a r t e y pone a su servic io el t r a -
bajo s i s t e m á t i c o que requiere l a t é c -
nica, pa ra alzarse luego a las m á s ele-
vadas regiones de la m á s pu ra de las 
ar tes . Pa ra él no hay sectores, n i es-
cuelas, n i , menos a ú n , pa r t id i smos ; se 
Hro ' ^ i H H d ^ " i comedia p r i m o r o s a N Y t a n bien lo m a - | t r a t a exclusivamente de m ú s i c a , y la 
----- - = - - I m i ' l s i p n M rlí. oaann)*, d iv ina . LOS g r a n -
y deben ser siem-
insegur idad que s e ñ a l a m o s . iPre asi- Dicho esto se comprende que 
I d e o l ó g i c a m e n t e viene a ser un ale- |Cubi ,es haya puesto todo su entusias-
gato sen t imenta l c o n t r a el d ivorc io , ya mo en tocar un la*S0 p rog rama , sin 
que t r i u n f a el viejo c a r i ñ o m a t r i m o n i a l ; : Pensar en el cansancio, n i siquiera en 
pero en una de las escenas se l l a m a al ?ue ba temdo que i r enfermo a l tea 
t ro . E n el p r o g r a m a h a b í a dos obra.1: 
nuevas. U n a de ellas, "Sona t ina tras-
a ü á n t i c a " , es de A l e j a n d r o Jansmann 
composi tor nacido en Lodz , d i s c í p u l o di 
¡ R a v e l y a u t o r de obras s i n f ó n i c a s , d' 
i H B E 1 a 1 
inmiim ll!»!ü!KHiiB!lilllll I I H l i l I l B I I I l W l l I B l i K l W i ! » 
A L I O 
—Puede usted decir que la naturaleza es 
e s p l é n d i d a y el pueblo, mejor. 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 15. — . T i . T 
Unos j ó v e n e s ja imis tas que r e p a r t í a n h o - U e p O r t a C l O n e S 611 I t a l i a 
El secretario del Presidente, s e ñ o r S á n - í a s en las Q116, se ei?8;ia1l,a conducta de 
cha . Guerra, h i .o alog.oa de Al ican te . I S ' Í S » / . ™ ^ R ™ A ' ^ T 1 * T""4" ^ 
Pasea por la ciudad ¡ sufragio de las v í c t i m a s , fueron moles-!Para d e p o r t a c i ó n a las islas por razo-
• tados en la calle por otros j ó v e n e s radi-jnes p o l í t i c a s , ha examinado esta mafta-
A L I C A N T E , 15.—El Presidente paseo i cales-socialistas. De l a d i s cus ión pasa-ma el caso de u n grupo de habi tantes de; 
por la pob lac ión a c o m p a ñ a d o del a lca l - i ron a los hechos y ambos grupos se pro- Osima, que hace varios meses cons t i - i 
de y de su séqu i to . A pr imera hora de l a jp ina ron algunos golpes. En la col is ión | t uve ron una a s o c i a c i ó n subversiva 
noche se ha celebrado en la Avenida de i resultaron lesionados dos j ó v e n e s radi- d„ ar.,aac{nt. han ' 
M é n d e z N ú ñ e z , con g ran concurrencia de ¡ ca l e s . , ! 06 103 RC^sa-^0S nan sia? con- | 
públ ico , el baile de danzas regionales. E l i Grandes ovaciones í,e oS a penas de dos 0 res anoS de I , • 
Presidente p r e s e n c i ó el e s p e c t á c u l o des- , uranaes Ovaciones depor tac i6n | y otros diez han sicio ad- l ^ Bü.üBflBliB'llliBiB 
de su t r ibuna . v i n o IK Ayer , a las once, Seivert idos de que s e r á n condenados se-' 
A L 1 C A 
T E A L I G A 
El viaje del señor Presidente de 
la República a Alicante es un alto 
•ejemplo dado a todos los españoles 
que deben hacer de la radiante po-
blación levantina su ciudad de in-
vierno. 
, V I G O , 15. 
Las fiesta? celebraron en la iglesia de Santiago ^veramente en caso de reincidencia. 
Ayer fué , en realidad, el p r i m e r dia d f !c iv i l e s muertos en Casti lblanco; el t em-
las fiestas invernales, pues aunque co- pío estaba completamente abarrotado de'finPantes f130 eecnto palabras de home-
menzaron el domingo la ciudad tuvoi públ ico , y por no tener cabida dentro. naie V alientos a la B e n e m é r i t a y se 
unas horas de zozobra que alejaron al! q u e d ó m u c h í s i m a gente en la calle. En ponen a la d i spos ic ión del Cuerpo para 
púb l i co de toda d i v e r s i ó n por el malestar los alrededores del templo se hal laban I mantener el pres t ig io d&l orden social, 
producido por la huelga de m e t a l ú r g i c o s ! parejas de la Guard ia c iv i l , una pareja Una Colecta 
planteada hace tres meses y el rumor deide Seguridad y pol ic ías . Pres idieron los 
calles estuvieron a n i m a d í s i m a s , asi como T ú y , s eño r Tor re Migúe le . A la salida! Va ra P e r n á n d e z . Se concentraron va-
f o / b l f - - ^ - ^ parejas en e v i t a c i ó n de disturbios 
donde 
da V i luminada. ° iba lcón . d 
_ . . i . . 1 Guard ia c i v i l . D e s p u é s se t r a s l a d ó la ^ c"f.ota en "72* aIe las. l aminas 
Festival de Aviación m u l t i t u d a la casa-cuartel, donde se re- f16 ,a3 vict imas, resultando esplendido.l 
p i t i ó la m i s m a o p e r a c i ó n , contestando ^ numerof,s,,lla concurrencia, encabe- 1 
A L I C A N T E . 15.—A las cuat ro de la:los c a r d i a s civiles, emocionados. LUego za.da, Por, e,Q P 3 ^ 0 doctor López Fer- ; 
tarde, v is i tó el Presidente de la R e p ú b l i - los manifestantes se re t i r a ron por la ca- n a n « e z ' «esfilo ante el d u e ñ o para test i -
ca las obras del puerto, donde fué reci- lie del P r inc ipe hasta el Ayuntamiento,Irnoni.aT su PeS3me y a d h e s i ó n a la Be- : 
bido por el ingeniero s e ñ o r S á n c h e z Gue-:en donde se disolvieron, sin que ocurriese |nemerit-a-
rra. Desde allí, el Presidente se t r a s l a d ó ! n i n g ú n incidente. Funerales en La Carolina' 
a l campo de av i ac ión , cuyo fes t iva l ha | Cierra el comercio 
sido el n ú m e r o m á s atrayente. Se nota-| \ ^ C A R o L I N A . l o . - E s t a m a ñ a n a se; 
ba g ran afluencia de los pueblos de la M O N D O Ñ E D O , 15.—Con gran concu-!han celebrado solemnes funerales por los 
provinc ia . N o se efectuaron los ejercí- rrenoia ge han oeiebrado los funerales c a r d i a s civiles asesinados en Cast i l -
los de acrobacia y si solamente ^ J ^ p o r los guardias civiles miier tos en Cas- blanco. Asis t ió gran concurrencia, que. 
m a de t i e r ra . E l parachut is ta H e r r e i o , t i lblanco. Con este mot ivo cen .ó el co-i terminado el acto, desfiló ante el jefe d* 
se ar ro jo desde una a l t u i a de 1.000 me- mercio y el públ ico al finalizar los fuñe - k l inea v los guardias francos do servi-
tros, funcionando b.en el pamcaidas E l : raJes Se^ d i r i g ió p a c í f i c a m e n t e al cuart.M ei0 q ^ L S L f o n T í Z s e ñ o H t a s i 
recorr ido hasta el campo estaba i n ^ la B ¿ n e m é r i t a y c u b r i ó de firmas los ^ i i a Gonzá lez . Mar í a Puiz y Carmen ?M1.e'.?.U.̂ 1í? Yf_h.,.?,,Í1!>fxinterrUmp,6r0n! Pliegos que habia. R.navides, iniciadoras del suf.agio, han 1 
Un escrito enviado la cant idad recaudada a las fa- | 
, ¡mi l ias de las v ic t imas . E n el cuartel s» | 
A L I C A N T E 15—En el concurso de to-: O R E N S E . 15.—-Comunican de Celano-. l lenan los pliegos de firmas, como adhe ' 
m a de t ierra" a motor parado, g a n ó él] va1 tlue el p r ó x i m o dia 18 s e ^ c e l e b r a r á n h i ó n a la Guardia c i v i l . 
En Molina de Segura 
varias veces la c i r c u l a c i ó n . 
* * * 
premio de 500 pesetas el teniente s eño r | s01®13™63 funerales en las í g l e d a s con-
del Barco, laureado ayer con el gran pre- |ventual en. sufragio de los infor tunado? 
mío de Al ican te . 'guardias civiles muertos en Caatilblanco. 
t r a s a t l á n t i c a " es reciente y e s t á escri ' P a í d e l ) 0 P ^ r S l ) AÍreS (POr CarlÍt0S 
t a en H o l l y w o o d . Aunque no tiene fo r i ' c i N K S A N M I G U E L . - 6 . 3 0 y 10.30; 
m a de sonat ina , es un verdadero acier ] M a m á (Catal ina B á r c e n a ) (15-12-931). • 
to como e v o c a c i ó n nor teamer icana , po l C I N E T I V O L L — ( A l c a l á , 84).—A las 
sus r i t m o s archiconocidos de " fox" , d ¡6,30 y 10.30: L a divorciada, Ncrrr .a Shea-
"blues" y de " c h a r l e s t ó n " . S in e m b a í r e í (17-11-931). 
go. todo ello e s t á , por decir lo a s í . es ' C I N E M A A R G Ü E L L E S . — C,a0 y 10.30: 
p i r i t ua l i z ado , s in perder por esto s i / ' :™™1*1^10 del cuarto ar[liiri110 W 1 ' 
ambien te e x ó t i c o . De los tres tiemposp C I N E M A B I L B A O . — (Te lé fono 30796). 
prefiero el del centro, menos a b i g a r r a - 1 a las 6.30 tarde v 10.30 noche: E l tr io 
do de esc r i tu ra y m á s emocional . [do la bencina (por L i l i a n Harvey y 
L a o t r a obra nueva era el grupo de ¡-lenri Gara t ) (24-11-931). 
mis "Cinco danzas g i t anas" . A u n q u e C I N E M A C H A M B E R I . — (Metro Ig1?-
escri tas pa ra plano, estas danzas fue- ^ T e l é f o n o 30039) . -A las 6,30 y 10,30. 
r o n ins t rumentadas p a r a la Orquesta ,,én?ina: , fq a i t a n de corbeta ^ o r a ) 
C l á s i c a y estrenadas por Saco del Valle . v ¿ I N E M A C H U E C A . - 6 , 3 0 y 10,30: E l 
K n su f o r m a p i a n í s t i c a es l a p r i m e r a Vl0 f a n t á s t i c o (17-11-931). 
vez que se tocan en p ú b l i c o . Acogidas C I N E M A GOYA.—6,30 y 10,30. Sábado 
por Cubiles, a quien e s t á n dedicadas, ie g r a n moda: E l canto del desierto 
con el c a r i ñ o que él pone en su t raba- John Boles) . 
j o , r é s t a m e decir que fueron m a g i s t r a l - ; M O N U M E N T A L C I N E M A . — (Telefono 
mente in terpre tadas , de t a l modo, que; ÍJ2^:"6 y 10'30: L a ta ( l í l i -meca <24-
a l esftucharle p a r e c í a el m á s a u t é n t i - ' P A L X c i O D E L A MTISICA.-6 .30 y 
M O L I N A D E S E G U R A . 15.—En la 
T a m b i é n se ha enviado un escrito firma-,5 lesia parroqUial áe] pueblo de Ricote. 
do por numerosas personas de dicho pue- £ han C e b r a d o solemnes funerales por 
al -
M A R S E L L A , 15.—Ayer tarde, a las: 
seis, se produjo una exp los ión en el do-1 
m i c i l i o de l a Sociedad de ex combat i en -
tes i ta l ianos fascistas de Aubasne. Dos 
personas han resul tado heridas y las 
civil . 
Atentado en M a r s e l l a iblo. l d i rec tor de la B e n e m é r i t a , p ¿ ¿ almas de los guardias civiles muer-
hinendose a la a c t u a c i ó n de la Guardia ;tos en Casti lblanco. A s i s t i ó el pueblo en 
masa, que d e s p u é s del acto religioso se 
Contra la campaña t r a s l a d ó al cuar te l a f i r m a r on los pl ie-
• sros colocados al efecto. T a m b i é n se en-
r l i f a m a t o r i a f regaron impor tantes cantidades con 
destino a las viudas y h u é r f a n o s de las 
G I J O N , 15.—El C o m i t é local de Ac-1victimas-
p é r d i d a s mater ia les son de i m p o r t a n c i a . ; c i ó n Nacional ha enviado un telegrama! En Jerez 
;a l director de la Guardia c iv i l y al je-! 
jfe del Gobierno protestando de la cam-i J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 15.—En L O S A U T O R E S D E T E N I D O S 
A U B ^ l G N E , 1 5 . — A consecuencia del ¡ p a ñ a d i f ama to r i a cont ra el B e n e m é r i t o ! l a Colegiata ee celebraron sol 
lentado" cometido ay*r con t r a el dotni-!Cuerpo y a d h i r i é n d o s e incondicionalmen-, nesales por las vic t imas de Cz 
jlemnes fu-
a te t ' comet ido r t r  l t i -1 r   a i r i é s e i i i l - j l   l  i t i s  ast i lblanco. 
c i l io de l a A s o c i a c i ó n de ex c o m b a t i e n - r e a la a c t u a c i ó n que desarrolla l a Guar- i Asist ieron oficiales y guardias civiles, 
tes i t a l i anos fascistas, han sido de ten i - ; ia clvi l - ¡ f r a n c o s de servicio y mucho públ ico . 
En Melilla de* dos individuos que se h ic ie ron sos- Entrega de lo recaudado 
pechosos al hu i r . — — — 
Uno de ellos, l lamado P í e t r o Cocia- N A V A D E L R E Y , 15.—Se han cele- M E L I L L A , 15.—En la iglesia del Sa-, 
r.acchi ha confesado esta m a ñ a n a ser *3ra^0 solGrnnPS funeraJes por las almas grado Corazón de Jesiis se han ce l eb ra - ¡ 
a u t o r 'del a tentado. E l ot ro , sometido!?,6 } 0 * , g u a ^ i a s civiles asesinados en do solemnes funerales por las almas de 
. . . _ . . „ . . ,' * 1 Casti lblanco. As i s t i ó n u m e r o s í s i m o pu- los guardias c iv i les ar-rsinado.^ en Cas-
a un estrecho In te r roga to r io , e s t á en |b l ic0 i qUe d e s p u é s se t r a s l a d ó al cuar te l i t i lb lanco. Asis t ie ron a los mismos los 
v í a s de confesar. Ipara entregar las cantidades recaudadas jefes y oficiales y tropa d e ' d i c h o Ins-
— * ' :— j a beneficio de las fami l ias de las vic- t i t u to , asi como jefes y oficiales de las 
C l m i i n C nC D C T U I C U C U n n i l l ^ i 1 1 1 3 5 - fuerzas de la g u a r n i c i ó n . T a m b i é n voló 
t L bUNIi t U t D t l n L t N t í ! n ü l f l f i N n t r i d n riP^filP ,ma es<>"ad,Í"a de ^ rop i .nnos . La Igle-
i \ u i r i u o ue5TiieiS,a estaba abarrotada de publico de to-¡ 
- ¡ d a s clases sociales. Los asistentes al ac-R O M A , 15.—El conde de Be th l en l l e -
g ó ayer a esta cap i t a l ,y ha sido rec ib i -
CUENCA, 15.—Por todos loe puestos de ; to l l enaron on us f i rma  los pliegos 
l a Comanuancia de-la Guardia c i v i l de oolocados en el cuar te l de la Guardia 
do ñ o r e l s e ñ o r Musso 1 en el nalaoio l a Provincio ban desfilado m u c h í s i m a s ¡civil . T a m b i é n se entregaron cantidades 
° a iussoum en ei palacio |personas f>lle han firmado su adhesion en!con destino a l a s u s c r i p c i ó n abierta r a -
los pliegos colocados a l efecto. Muchos ra las famil ias de las v ic t imas . de V e n e c í a . 
No deje usted de ver 
el lunes en 
las jocosas peri-
pecias de un yan-
kee de nuestros 
días aparecido en 
el Castillo de Ca-
melot en la épo-
ca medieval. 
co g i t ano del A l b a i c í n . 
A d e m á s de los dos estrenos, contenia 
el p r o g r a m a la "Sonata en sí bemol me-
nor", de Chopin, *bra que Cubiles toe? 
con mucha frecuencia y parece ser 
sus m á s prefer idas . E l "Pre ludio j 
f u g a en l a menor", de B a c h ( t rans-
c r i p c i ó n de L i s z t ) ; las dos "Sonatas di: 
E31 E s c o r i a l " , de Rodolfo H a l f f t e r ; "Na-
v a r r a " , de A l b é n i z ; l a danza del i^ ie -
do de " E l a m o r b ru jo" , de F a l l a (que 
es una precios idad y que no se toca 
n u n c a ) ; "Noche en Granada" , de De-
bussy, y la sexta "Rapsodia h ú n g a r a " , 
de L i sz t , comple taban el p r o g r a m a . "S 
a ú n tuvo al ientos Cubiles para tocar 
d e l R e y A r t u r o 
'0,30: P a p á s o l t e r ó n ( M a r i ó n Davies) 
15-1-932). 
P L E Y E L . — ( M a y o r i 6. Te l é fono 95474). 
6,30 y 10,30. Soberbio p rograma: Joan 
^ rawfor . D o r o t h y S e b a s t i á n y Anita 
Page en V í r g e n e s modernas (Superpro-
d u c c i ó n M e t r o ) . Esposas en huelga. Co-
media h u m o r í s t i c a por M a r í a Paudler y 
L l v l o Pavanel l i . Gran é x i t o de la orques-
ta a rgen t ina en los tangos de moda (11-
2-930). 
R l A L T O . — (91000).—A las 6.30 y 10,30: 
Marlene D i e t r i c h y Gary Cooper en Ma-
rruecos (8-1-932). 
* * • 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su-
pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . La 
fecha entre p a r é n t e s i s a l pie de cada 
la obra.) 
CONTRA UN MINISTRO flUSTRISC 
numerosas propinas , pues el p ú b l i c o no car te lera corresponde a la de la publi-
cesaba de ac lamar le . ¡ A s í se hace p a J c a o l ó n de E L D E B A T E de la cr í t ica de 
t r i a , g r a n Cubiles! 
J o a q u í n T U R I N A 
Donativo d e Lola Membrives 
B U E N O S A I R E S . 15 .—La famosa ac-
( t r i z L o l a Membr ives h a dado SO0 
pesos pa ra la r e p a t r i a c i ó n de e s p a ñ o l e s 
en paro forzoso en l a R e p ú b l i c a A r g e n -
t ina .—Associa ted Press. 
WiH Rogers y Myrna Loy, en la más entretenida comedia bu 
realizada hasta la fecha 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
Lara 
Ploy s á b a d o , segunda y tercera repre-
jsentacion de " L a Marchosa" de C a r r o ñ o 
y S e p ú l v e d a , estrenada ayer, éx i to de 
obra y de i n t e r p r e t a c i ó n . M a ñ a n a do-
mingo, 4 tarde, popular de " V i v i r de I l u -
siones". 6.45 y 10,30: " L a Marchosa" . 
María Rosa 
V I E N A , 13.—Por denuncias de los na-
cionales-socialistas a u s t r í a c o s ha sido 
detenido en Gra t z un obrero sin traba-
j o , l l amado U r l e y , a! que se acusa de 
haber declarado que q u e r í a matar al 
m i n i s t r o del In t e r i o r , s e ñ o r W i n k l e r . 
E n el curso del p r i m e r in te r roga tor io , 
el detenido ha pretendido que se' t r a -
taba s implemente de una b r o m a que ha-
bia querido gas tar a los nacionales so-
cial is tas , pero esta a l e g a c i ó n se opone 
a los resultados de la encuesta policia-
ca y con las declaraciones de otros dos 
sin t r aba jo que se ha l lan asimismo de-
tenidos. 
Los t res c o m p a r e c e r á n ante el T r i -
¡ b u n a l de la prov inc ia . 
R e p o s i c i ó n del intenso d r a m a de Gul-¡ M ^ r r n r l n t*rt ^ a l a » v i a r i r f l 
m e r á , hoy tarde y noche en el tea t ro ' lviercaQO en Oaiama-nv.** 
E S P A Ñ O L . Portentosa c r e a c i ó n de E n - t 
r ique B o r r á s . Protagonis ta , A n i t a Ada- ' S A L A M A N C A . 16.—Con a n i m a c i ó n se 
m"z- . , . . iha celebrado el p r i m e r mercado de im-
Preclos populans imos . Butacas, t res jpor tanc ia del a ñ o . Se hic ieron mucha? 
pesetas. _ i t ran-acciones y hubo g r a n cantidad de 
* ganado. Loa precios oscilaron poco: Ga-
F n n t a l K a nado de cerda. 21 pesetas arroba: caba-
a v u i 8 . a i . u a i iar , de trescientas a cuatrocientas re-
D o m i n g o tarde, y todos los d í a s . t a r - | £ e s . de ochocientas a m i l pesetas; 
de y noche, el grandioso éx i to de los! '«!W««,f i rB ' ; i i« ' i i r»r i i «üiiwiW'-HuHpmi-M:»»«''* 9 
Q u í n t e r o ^Solera". Genial c r e a c i ó n de ^ ^ ^ $ ^ ^ $ < « í í ^ ¿ $ í » § < ^ ^ í ^ i ^ 
Fígaro 
Todos loa d í a s , el incomparable é x i t o 
"Jaramago". T r i u n f o de autores e i n t é r -
pretes. Bu taca cinco pesetas. 
Lara l | 
Tarde y noche " L a Marchosa" . E x i t o 1 ^ 
grande, clamoroso de púb l i co , ovaciones v 
a i n t é r p r e t e s y autores de la c o m e d í a « 
m a d r i l e ñ a L a Marchosa. M a ñ a n a domin-
go. tarde y noche " L a Marchosa" . : ^ 
MISIONES OE SRTE EN CNAIIIAS 
POPULARES CON PROÍECCIONES 
E n l a L A T I N A , m a ñ a n a domingo o n c f i í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ J 
L a h o r d a a r g e n t a d a 
Impres ionante drama desarrollado 
las famosas f a c t o r í a s de sal-
•nón de A L A S K A . Pintorescas es-
cenas de costumbres. 
por EVELYN BRENT 
y LOUIS WOLHEIM 
Lunes, estreno 
C I N E D E L A P R E N S A 
S e l e c c í o n e a C I N A E S | 
3ÍADRID.—Año X X I I . — N ú m . 7.014 
E L í B A T f . ( 5 ) 
Sábado. 16 i s ©USBQ és 
Los cogen acabadi tos de l legar . El 
inmenso t r aba jo del r a t e ro 
A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a d e ' S o de personajes de notorio prestigio! Museo de Arte Moderno (Palacio de 
|en sus respectivas especialidades. i Bibliotecas y Museos,' Paseo de Recolé-1 En ej kilómetro 1 paso a r ivel de la 
Bodas de plata de los Centros ^ T ^ h ^ S t S S ? " 1 * Jarnés : i Florida, el tren número 92, arrolló a un Derecho Internacional 
Bajo la presidencia de los señores 
marqués de Lema, Argente y Raven-
tós continuó en la tarde de- ayer la dis-
cusión del tema "Los derechos econó-
T r a n s c u r r i o entre cons tan tes inc identes : el p r imero , a pro-
p ó s i t o de la a n e x i ó n , ent re el alcalde y el s e ñ o r Sabor i t . 
Los socia l is tas , f rente al m in i s t ro de Obras P ú b l i c a s en 
lo de los fe r rocar r i les de c i r c u n v a l a c i ó n y Madr id -Burgos decadencia del dibujo". — — — i Partido Laborista.—10 n. Disertado-ihombre de estatura regular, rubio, del-
Comerciales Hispanomarvoquies ne.s sobre la nacionalización de ferro- gado, que vestía traje oscuro, deterio- 1' 1 * ' 
¡carrilea. rado, y alpargatas blancas. Quedó muer-1 o - i, . . . . . . i a i i „ m « „ ; a . . 
El próximo lur.es, a las dos de la tar- i Partido llepublicano Liberal Democrá- to en el acto. i í>eSI0n eXÍraOFClmana el pi'QXimO mailGS p a r a t r a t a r 06 la aneXIOIl 
de, se celebrará en el Circulo de Bellas iticf> (Pi ado, 8).—7,30 t. Reunión de re- Hasta el momento no ha sido iden- i m * * * - * 
micos naturales del^ hombre" sobre _lasiAr'te;3 ^ banquotCi, conmemoratorio de! P^entantes de distritos y provincias, tificado. 
? ^ S 0 n e S preSentadaS P0r 61 senorllas bodas de plata de los Centros Co-: '%% . Para m a ñ a n a r n i d a d o con los bra^em^ iayer fué en incidentes. Prota-
Argente. _ fl" mi . merciales Hispano Marrociuíe3. E s t á n i Uutdaao con IOS Braseros conistas del primero: el alcalde y el se-
Interyino ei señor joaniquec, quien; invjt?dos jos dipUta(30S qUe SG ^an ad-1 ^ófciación "Aspiraciones" (M. Valde- Francisca Gómez, de cuarenta y cin-:ñor Sa.borit. Ya hemos indicado algo 
combatió la creencia de que la luchaiherido al g.rUp0 parlamentario áfr ica-^olesias ' 4' duplicado).—10 m. Junta ge-jco años, cor. domicilio en la calle del :en Ia breve crónica anterior. E l señor 
de clases responde a exigencias de la ^5^4 la Comisión or-anizadora dPllneraL Barón del Castillo, número 4, fué asis-!Sab(orit ****** de algún tiempo a esta 
economía. Puso de manifiesto que lasicluintoJCon„rp.0 s ' rA ueil Asociación de vecinos-inquilinos.—11 m.!tida en la correspondiente Casa de So-, p.a.rte', as prisas por la ane-
repercusiones en el orden económico,! 1 &reS0- Mit in en el teatro Victoria para pedir , intoxicación de nron«Wicn rr- X1<>n de los catorce pueblos limítrofes. Y, 
debidas a la limitación de la tierra, en L a L e g a c i ó n de H u n g r í a ^ J ^ Z ™ ? / ? ^ 1 ' ^ 0 ^ a 1 W e r e % ' servad^ rió a caus^de l í s ernt-1^ w - - ^ v ayfr había *» Plantear la 
^t l Niño Jesús.—10,30 m. Se-j ^r"aa0, tJjue suino a edusa ae ias ema-,cuestión. Y 10 hizo expresando su creen-
cia de que en aquellos momentos se ce-
lebraba en Gobernación una reunión de 
Por lo demás, la sesión haunicipal de fiesta pagana", defiende el paganismo de 
wi extensión y a lá ilimitación en su! •—-— .?Ios,?fta, el.r 
continuidad, imponen la cooperación, f m i n e r o de Hungr ía en M a d r i d , - ™ m f ™ a p P ^ ^ ^ ^ 
siendo la lucha de clases debida ú n i - s e ñ o r Paúl Heversy de Heve.s, que ha ^ c h e : D e f o S a d congeTni?a d e Robo de 675 Pcsela8 
camente a la injusticia legal y a los « 0 ° nombrado delegado de Hungr ía en:piei.na. 
errores sobre la efectiva función delpa Conferencia del Desarme, es ta rá au-
capital v del trabajo en los fenóme-i sente durante algún tiempo de Madrid. 
nos de la "producción y el consumo, i E l secretario de la Legación, señor Frau-, "Galicia en Madrid".-Con este titulo 
Otras ñ o l a s 
Terminó sosteniendo que es preciso des-
vanecer tales errores y establecer la 
justicia en el orden económico, ofre-
ciendo al mundo los fundamentos de la 
paz social. 
Bl señor Argente aclaró sus conclu-
siones, defendiendo el individualismo 
frente a las doctrinas socialistas. 
El jueves próximo cont inuará la dis-
cusión. TJ » 
Conferencia de l s e ñ o r 
Don Gortian Dalmaces Doming-o, de 
los Ayuntamientos interesados, a la que 
faltaba el de Madrid. El alcalde le expli-
treinta y siete años, denunció que de su co Que tal reunión había sufrido un 
domicilio le han sustraído joyas y di-,aplaza'mie'n1-0' hasta el miércoles. Había 
ñero en total 675 pesetas. !visitado al ministro para exponerle que 
cisco de Mengele, queda encargado de ha comenzado "a"ñublicarse urnTrevista n J 1 ' « j v i . 1 la 'hora c°inc*dia con la de la sesión, y 
los asuntos d% la Legación en^calidad men^uTl órgauo d e ^ ^ ^ detenidos y l ibertados ¡ Que ^ la premura de 
de Encargado de Negocios interino. |mer número está dedicado * informa- en el acto ffiSíó^s^^^*J^.n" 
rioriP^ P-allpo-niqfa» v a dar cuenta de la t • . . , , Anadio mao, y es que el ministro le ha-
Bo le t í n m e t e o r o l ó g i c o S ^a Policía tuvo conodnnento de q u e r í a anunciado que su papel se limitaba 
. 5 0-^0 periodístico • ^ en los Cuatro Caminos un grupo de unos!a ceder un local para que la reunión se 
Estado general.—Persiste estaciona-i" La Exposición permanente del Círculo! 50 obreros se dedicaban a la p r o p a g ó - celebrase, pero que él, respecto del fon-
sllas Artes.—Desde el día de la fe- da comunista. : ̂ . J ^ L ^ " 0 ^ _ Ae. .rav.aba ,la? 1^nos"-
Inmediatamente se trasladaron 
ria la per turbación del Atlántico, y se de Bellas 
aprecia otra de menos importancia al!Pha pueden los señores ^artistas presen-
Oriente de Alaska. Las 
se extienden desde las 
ñas del Pacifico hasta 
del Atlánt ico y se observan " tres I K i e i ' « é l ^ i í l A ' á j ^ I í T ^ sSl" cíwj ü " * * ^ pretendieron agredirlos. L o s 
tros anticiclónicos: uno, situado en el rriente mes. | agentes tuvieron que pedir auxilio a 
guo Hospicio 
P.al.ü fuerte: los eolares del antiguo 
Hospicio, en los que la U- G. T., con el 
apoyo de sus concejales, quiere edificar 
una nueva Casa del Pueblo.' El señor Ma-
dariaga sitúa el problema—desenfocado, 
dice él—en sus just-os términos. curso 
breve; sereno y enjundioso. Hay que ir 
a una subasta, para la enajenación, con 
objeto de que el Municipio obtenga el 
máximo producto. El hecho de que la úl-
tima subasta haya quedado desierta inr 
dica que e-l momento no es oportuno. Y 
no puede aceptarse que el Ayuntamien-
... [Propuso, en consecuencia, el alcalde que'1?- forzado por un particular o una en-
"•se celebre, el próximo martes, una sê  M#94 ajena a él, se avenga a fijar precio 
a para que el Ayun-je. ineluso señalar condiciones de pago, 
id fije su posición. Otro discurso entonado y justo del con-
como de costumbre,;de de Vallellano, que sale por los fueros 
la fiesta porque, a su juicio—y al de don 
Fulgencio—da de comer a muchos in-
felices obreros. En vista de lo cual, se 
acuerda restituir el Carnaval a la Gas-
tellana e invertir los cientos de miles de 
pesetas, por 17 votos contra 15. 
Los solares del an t i -
Hoy, a las cinco y media de la tarde, 
se celebrará en el Salón Maria Cristina 
(Manuel Silvela. 7), una función teatral 
a beneficio de las Escuelas y Casa-cuna 
del Puente de Vallcrcas, por las que tan 
denodadamente viene trabajando el cur 
ra párroco de San Ramón. 
Forman la Comisión organizadora de 
dicha función benéfica doña. María Tors-
sa Grasce de Azpeitia, doña Valentina 
Hurtado de Berenguer, doña Concepción 
Beruete, viuda de Cerrageria, doña Con-
cepción Herreros de Tejada de Galaine-
na, doña Encarnación de Galainena, do-
ña Elvira Latorre de Yurenga. la conde-
sa de Lizárraga, doña María García Zu-
rita de Pellicer, doña Paz Ranero^ de 
Sáinz de los Terreros, doña Rosa Sáinz 
de los Terreros, doña Consuelo de To-
var, la vizcondesa de Villandrando y do* 
ña Matilde Ribot de Montenegro. 
Se pondrá en escena la comedia, origi-
nal-de doña Matilde Ribot. "Para casar 
bien o mal", inspirada en escenas del 
veiaueo en El Escorial, y un fin dí> fies-
ta de la misma autora, titulado "Zorai-
da", a.mbas obras con bailables dirigidos 
por doña María García Zurita de Pelli-
cer. 
Las localidades pueden adquirirse en 
casa de la señora de Montenegro, calle 
del Prado, número 28, teléfono 11 S32. 
centro de Norteamérica , y otro, sobre 
las Bermudas, y un tercero, sobre Eu 
ropa Central y Meridional. 
Un concierto.—El Circulo de la Unión' dos parejas de Seguridad, pars. que lo 
Francesa ha organizado, para hoy sá-! redujeran a la obediencia. 
bado, día 16, a las 10.50 de la noche.l Sg nrapticavon variar detenrinn^ de alcalde, ni al de diputado por Ma 
un interesante concierto, con el concur- &e P ^ i c a í o n vanas aetenciones, drid ni al de amig0 de] Gobií-rna. 
Navegación mar í t ima.—MareJadíUa '"o de la s e ^ Fernándezj ma9 cuando los detenidos eran llevadosj Réplica inmediata del señor Rico, 
en el Cantábrico. ¡del Toro, soprano; de Mlle. Marguerite1 a la Delegación de Vigilancia de los, —Si las palabras del señcür Saborit, , 
n i - ¡Leféve, de don Alfredo Romero Bravo, i Cuatro Caminos, empezaron a formarse i quieren reflejar la iniciación de una poa-lclo,s municipales... Perqué se trata de 
r a r a noy Iprimer premio del Conservatorio y de algunos grupos, que protestaban de la;tui'a y una actitud de oposición, me ale-!]fna propiedad comunal, y la prioridad 
r i - c . rr„ ,„j -,nnn ^ — varios miembros del Círculo. i medida v no sólo pedían a voces la li-!§"ro' porque me gustan las cosas claras, i de Ia utilización corresponde al Concejo. 
Mar t í? : 'fL? c í e s Ü n a ' ' Resul0 : Vulgarización antituberculosa.-En el i ip. aoué l lL sin^aue llfiÍai-on a1 . Con esto, queda por el momento úqu i -^Con te s t a el señor Saborit. Se han dado ¡i 
cuando tiene tomada una resolución, noiummcipales. ¿Se ha resuelto previaraen-
se dejó convencer. w« la cuestión necesaria de un adecuado 
—El alcalde, añadió, al hablar comolaProvecl:iamisnto comunal? Ahí se quiso 
lo ha hecho, no hace honor a su pspe!lconfitl-uir un marcado para reemplazar a 
los viejos e insuficientes de San Ildefon-
so y San Antonio, puede darse el terre-
no aíl Estado a cambio de la Torre de los 
Lujanes, posible ampliación de los servi-
bertad de aquéllos, si o que llegar  a' . V e em  TO^iüdSi^^r Avnn 
. j . . " , ° ¡dado el incidente. Por el momento nadaiinucn00 casos ae Ayuntamientos repu-
L i ñ á n de H e r e d í a 
En "Aspiraciones" y ante numeroso 
y selecto público, dió una conferencia 
acerca del hogar cristiano, don Narciso 
José Lifián de Heredia, conde de Doña 
Marina. 
Con cálida palabra puso el orador de 
relieve la necesidad de reconstruir la fa-
milia, y haciendo una brillante pintura 
de la casona, el caserío y el pazo, dijo 
que al calor del hogar se forman 
santos, los héroes y los sabios. Todas ic 
necesidades anímicas se satisfacen en el ^^'ue,a *na,'?tr,a¡ Mateo, o).—6 yjtor don Mariano Carrasco Rus, quien; a los detenidos y terminó el incidente, i jerarquía ni a la libre determinación del digamos nada de los Ayuntamientos so-
hnP'nr cristiano del nial hrnta In !^ea,la . ^arüe. Doctor Khrenstam: "Par-i expuso la conveniencia de que los enfer-¡ _ Ayuntamiento a que pertenece. ¡ciahstae!... No se trata aquí, sin embar-
üogar crisuano, aei cual brota la so-jticu.anda-des de los transformadores tri-jmos no vean en el termómetro algo que: A t r a c o a una s e ñ o r a \ Cuestiones de personal-las de siem-^0- de regalar nada, porque la Casa del 
cieaaa reoeneraaa. pristo restauro el!fásicos . • - w iles alarme y moleste, sino al contrario. A iag nueve y media de la noche delPie, que esa absurda y precipitada re-ipueblo_pagará en dinero contante y so-
hogar en las bodas de Caná, elevando 
t i 
Instituto Francés (Marqués de la En-1cimientorhaciendo,"por*tanto, más posi-: c-. le salieron al encuentro dos indivi- |^g Banda"Munieipar,'que" después 'de volver atrás, afirma seriamente, Empal-
senada, 8)—7 t. Señorita María de Car-¡ble la curación de esta clase de enfer-; dúos, que violentamente'le arrebataron! le j ías dos enmiendas al dictamen, pasa ma con él la palabra el áeñor Ortega y 
dona: "Recuerdos inéditos sobre Fanny ¡medad. El conferenciante fué muy aplau-| el bolso y echaron a correr después ha-ia Comisión. Y acto seguido los 'conce-iGa,3set ^don Eduardo), quien hace una 
Mercier" (con proyecciones). dido. leja el paseo de Rosales, ¡jales se^ociipañ del próximo Carnaval, japologia de la concesión, y la suya pro^ 
En persecución de los fugitivos salió r~< ^ • • -» • '•• 
un t ranseúnte , que no logró alcanzarles. 
Franclsro Alvaroz. Cdnsíanlinn 
w i í n n i i t i É R i É i v 
Convocatoria "Gaceta" 13 enero. Pre-
paración por funcionario de la Direc-
ción de los registros señor Jotilla y por 
el abogado del Estado señor Mendoza. 
Centro fundado en 1898. Iniantafi, 40. 
Madrid. 
Dispensario Municipal antituberculoso de 
m m 
el matrimonio a la categoría de sacra-
mento. Pero hoy el hogar carece de 
calor, y el frío reina en las almas. Hay 
familias que gozan de gran, posición, 
que tienen joyas, "autos", cuanto pue-
den apetecer... y, sin embargo, no sa-
ben lo que es amor, porque no sienten 
el hogar, y están como de paso en él. 
Habla dé la frivolidad de la mujer 
moderna, cada vez m á s apartada del 
hogar, y entregada al "cine" y los de-
portes, que matan sus sentimientos de 
maternidad. Hace luego consideraciones 
acerca de las razas antiguas, sobrias y 
austeras, y señala cómo, con el refina-; 
E! Ca rnava l , a la Cas te l lana; Enmienda del señor Cort. Pide que se 
-• 1 reparcelen los solares con objeto de au-
Don Fulgencio de Miguel—no creemos ¡mentar su valor. Puesta a votación, es 
U N F R A C A S O P R O F E S I O N A L 
En el bolso iban 27 pesetas, un rosa-
rio, un llavero y un cuaderno de notas.'que necesite de presentaciones—reside en; rechazada por 17 votc-s contra 13. Se 
r v r w r k c «1 r r r e r k e Madrid desde 1873. Es un dato más para; adopta, pues, el dictamen mediante el 
i / l K ( Jo 3 U C £ . a Q 3 la historia, para la suya y para la de; cual no se modificará la valoración co-
l ín timo. A Miguel Serantes vecino iMacirid- En aquella fecha presenció las mercial que de los terrenos ha sido bo-
de Orense, le timaron 150 pesetas dosjfie£Ía? df1 Carnaval, que le dejaron unícha corno trámite previo para la subasta, 
desconocidos por el método de las u . Regusto de cosa, asombrosa: ¡Ya se sabe 
10 que eran los Carnavales madrileños ¡mosnas. Miguel acababa de llegar a Ma-
miento y degeneración del pueblo roma-j En un "17". camino de la glorieta dellmismos pronunciado y sobre la posibili-Idrid. 
no, ocurrió la caída del Imperio. |14 de Abril—para no decir, camino deidad de que se impugne el acuerdo de so-i Ratería.—A Martín Gómez Caminero, los contemplaba!... El señor De Miguel ha visto cómo languidecía el Carnaval— 
Los social is tas p romue-
ven u n e s c á n d a b 
su primera ilusión Con 1 y como se mona en discu personal v 00 r aquel retiro del Paseo de Rosales en ellfiest del Antruejo llegamos 
empana 
el señor Liñán—es la religión de Cris-
to. Cuando en los hogares más humil-
des falta la religión, la mujer considera 
al marido como un amo grosero, y vive 
en esclavitud del hombre. 
El orador terminó dedicando un sen- estrella, 
tido recuerdo a la memoria de la con-
desa de Doña Marina, dama de noble 
' estirpe, de talentos horedados del du-
que de Rivas y creadora de un hogar 
cristiano modelo. 
El señor Liñán escuchó muchos aplau-
sos. 
Premios de l a A c a d e m i a 
M é d i c o - Q u i r ú r g i c a 
La Academia Médico-Quirúrgica Es-
pañola abre concurso para la concesión 
por la naturaleza públi 
sentencia dictada en juicio de amigables 
Había entre los compañeros de viaje! componedores, "la Sala no ha tenido que 
de Segundo García dos, que merecen es-; entrar en el examen de estos problemas 
pecial mención. Una y uno, dos; ya lo'porque la excepción de cosa juzgada "no 
hemos dicho. ^ha sido alegada en el pleito, en el mo-
El, don Andrés Caamaño, se vió de re-;mentó procesal oportuno", 
pente con la cadena colgando, la cade-; Abogó en el acto de la vista por una 
na que mantenía en prudente cautividad resolución en este sentido, el señor Os-
a su bien amado y hermoso reloj. sorio. 
Ella, a quién sabe qué impulsos res- 1 Ha sido ponente, don Jbsé Oppelt. 
pendiendo, sacó de su ahombrada inac-
tividad a don Andrés Caamaño, y seña-
lando a Segundo Gómez, dijo: "He ahí 
al enemigo." 
* • * 
la calle Ancha de San Bernardo. 
Robo.—Valeriano García Muela, 
treinta y siete años, que habita en Die-
Sen tenc ia abso lu to r i a 
¡muertas, resucitasen con un cambio de,ofrezcan alguna discusión. Entre ellos, 
^gjfosa. Y propuso, a más de ese traslado, después de unas atinadas observaciones 
la concesión de un crédito de algunos del conde de yallellano, el de instala-
go de León, 46, denunció que le habian ¡?ien*os de miles de pesetas para dar a ción de la doble vía en un trozo de la 
robado de su casa efectos por valor de 105 funerales el máximo esplendor. Castellana, dictamen que llega después 
180 pesetas. " i A cargo de los señores Galarza y La-¡de realizada—y de -realizada" mál—la 
Caídas.—Por. caída casual en su domi- ^ co,rrio .la oración fúnebre. Razones, obra, 
cilio, Comandante Fortea, 28, se produjo ibastante mas modernas que la época en: E n Uso de su derecho de concejal, el 
lesiones de pronóstico reservado Francis- K116 do» Fulgencio llego a Madrid, 0»u-|señor Regúlez pide que queden sobre la 
ca Reus González, de ochenta y cinco i s}el"0^ dichos concejales a la propuesta.;mesa tres o cuatro presupuestos de ira-
años. ¡Una de ellas, la de la circulación. iportancia para obra nueva. Los señores 
—También por caída casual en su ca-| —Aun cuando, añadió el señor Layús,|Saborit y Muiño se indignan, gritan, ges-
sa, calle de Ana Isabel, 13, sufrió lesio-;61. dll Ia circulación no es problema, te-¡ticulan, en medio de ia sorpresa de to-
Miradle, con su gorra de 
su impermeable reversible, 
tan programas impresos con las condi-
ciones del concurso. 
La Academia recuerda a los médicos 
espaüoles a quienes pueda interesar que 
el 31 de este mes termina el plazo para 
concursar a la pensión de seis mi l pese-
indiferencia por su caída, por el tris-
te estado a que malos pasos las traje-
ron. 
Miradle, cómo pugna el sonrojo que el 
trance bochornoso le produce, por rom-
per el terroso color de sus mejillas, ese 
color que tienen los hampones, huella 
Hace unos días tuvimos el gusto de nes de relativa importancia Ana López 2 ' e n n d < \ ^ ™ ^ tra-dos. 
¡presentar a nuestros lectores a Pío Sam-J Barragán, de 30 años. : f ™ * ™ ™ * 8 * * ? ' c ? ™ J ^ . f "°f_ - a , " .tCfmU'a el conce.ia ~ d'ce el .l« 
¡Pedro. I Las sorpresas.—En un hotel de la c o : l a ^ U e r ' para qUten 103 Prob!emas no ñor Saborit—, smo centra el sistema, 
rufru-n- i Pues bien, pese a todo el quehacer loma de ia Cruz del Rayo, fué detenido ex'!te1?- . ' . ' .. , ! -Pues eso—replica el señor Coca—a 
cu^aro-'' ^..r. . Z r . . I J : . ^ i „ r , ' ,1, >• A „ t i ^ í í d ^ ^ A ^ A ^ A . . „.,o,.Q„(-o . I^o bastaron, sm embargo, estas razo-lia reorganización de servicios. 
cambio de frases entre losj Han tocado al señor Saborit el punto 
Galarza y De Miguel sobre la!vulnerable, y se indigna aun más. El in-
e uno^y otro a_ los bailes de|cidente entre ambos es bastante acalora-
| t , J 1 C A 17 I máscaras. Un señor García, que define ¡do. Mientras tanto, el señor Muiño, a 
U n a n o t a Cíe l a r . A . tl.»';a estas alturas a! Carnaval como "unaiquien ni la poderosa voz del señor Ro-
Le defendió don Basilio Edo. 
S e ñ a l a m i e n t o s p a r a hoy 
Vitoria (Alava).—Teléfono 1817 
Cirujano director,. Dr. AGOTE 
dríguez hace callar, pronuncia repetidas 
veces la palabra "¡obstrucción!" 
El señor Regúlez, cuando, por fin, quie-
ren serenarse los socialistas, rechaza la 
imputación. Lo que es intolerable, dice, 
es esta tiranía socialista: que socialista 
existe, aunque no sea más que de pala-
bra. Si persiste esa tiranía, yo me mar-
charé del Ayuntamiento. Aquí estoy en 
virtud de un mandato y ejerzo el dere-
cho de ¡a fiscalización. Vosotros, que des-
empeñáis todas las presidencias de las 
Comisiones, sois los. que retrasáis los 
asuntos meses y meses, y no tenéis de-
recho a tacharnos de no acelerarlos por-
que pidamos que queden sobre la mesa 
ocho días con objeto de estudiarlos. 
El alcalde interviene, conciliador, y 
consigue dominar los nervios del Con-
cejo. Para evitar que se llegue a estas 
horas sin que hayan sido discutidos los 
principales asuntos propone, y así se 
acuerda, discutirlos en lo sucesivo por 
este orden: los de Hacienda, Fomento, 
Policía Urbana, Ensanche y Goberna-
ción, con lo que los asuntos de personal 
se discutirán los últimos. 
Un ruego del señor Salazar Alonso: 
que se pida que en el futuro plan de 
obras públicas se incluyan los ferrocarri-
les de circunvalación y Madrid-Burgos. 
Es absurdo, sostiene, que, por la fuerza 
de los votos, los socialistas, que hablan 
tanto de obras para resolver el paro, 
priven a Madrid de estos dos ferrocarri-
les, indispensables par a su p-»rvenir ur-
bano e industrial. Que los diputados so-
cialistas, termina, no olviden que son 
concejales madrileños. 
Entre la sorpresa de todos, el señor 
Saborit afirma que, en una reunión ce-
lebrada la noche del jueves por la mino-
ría municipal socialista, se acordó que, 
si se planteaba esta cuestión, la mino-
ría se manifestase conforme con el cri-
terio sustentado por el señor Salazar, y 
jno con el del ministro de Obras públicas. 
Uomo traca final, en una sesión de tantos 
i explosivos, ya está bien esta de desauto-
! rizar los socialistas a uno de sus minis-
t ros : el señor Prieto. 
Sala 
TRIBUNAL SUPREMO 
1.a Barcelona. Fondo. De Riu 
Recibimos la siguiente nota: 
"La Comisión técnica de la Federación 
-1- ~~ -i- . ¡con Palau. Declaración concurso acre-;de Amigos de la Enseñanza (FAE) está 
tas para realizar estudios en el extran-idel aire en sus días y noches sin cobijo, ledores. Letrado, señor Pon Sabater. I recibiendo noticias, cada día más alar-
jero. • jsello de su mala vida, tejida de vicios y Sala Z."- Orense. Fondo. Homicidio, ¡mantés, sobre la situación de los Cole-
, . , . i privaciones. Tarragona. Fondo. Falsedad. Málaga. |g,io.s privados en España. Con razón cla-
L a b o r a t o n o de Matemanca I ¡Entre los guardias, como un torpe Fondo. Estupro. ¡man los obreros porque, a pesar de las 
rateio! ¡Qué negro sino el suyo! ¿Quéj Sala S.» Número 10.016. Don José Ca-iccmtinuas manifestaciones del ministro 
El Laboratorio de Matemát i ca de la pensarán si le ven sus compañeros delta.lá con Montes. Letrado, señor Geno- de Instrucción pública sobre la desapa-
profesión? ¿Dónde se fueron aquellas: vés. rición del analfabetismo, lo ciei-to es 
manos suaves, diestras en sacar de los; Sala 4.' No hay señalamientos. qUe muchas escuelas y colegios en las 
bolsillos, sin que nadie lo notase, su con-| Sala a.1 Vizcaya. Industrial. Rodri-|qUe se educan hijos de obreros, están 
¡tenido? . iguez con Compañía Telefónica. Salarios. cerradas, sin que las autoridades pongan 
din^ rm pocti,^D o ioa i0 t ^ i . J Por 630 n,eSa su intento de-cometer i Letrados, señores Guillamón y Arenas. iUn remedio eficaz para defender a los 
uias no lesmos, a jas siete ae ia tarae,|el hurto; por pura honrilla profesional.¡Linares. Industrial. Ayuntamiento de L i - j profesores y maestros encargados de la 
en su local, Duque de Medmaceli, 4, con1 De haber él querido hurtar, nadie lo hu-[nares con Llorca. Pago de horas. Letra-jcuitura del pueblo. Unas veces es el Co-
t 
Junta de Ampliación de Estudios reanu-
dará sus cursillos semanales partiendo 
del lunes 18. 
Las conferencias se celebrarán los 
el .siguiente programa: jbiese notado. 
Martes.—Don José María Plans: Gi- Pero la señora Huici no comparte es-
roscopios y sus aplicaciones a la nave-,ta opinión nuestra. Cree en la inocencia 
elación i^6 Segundo, y se pone para defenderle 
«« . ,1 , , o. c t-, , Ua toga, y con un tono elegantemente se-
Miércoles.—Señor Bannaga: Algebra' s ^ explica cóm0 | n la latafor. 
moderna. 
Jueves.—Señor Lorente: Vibraciones, 
sible que una de ellas 
ito inocente haga saltar el ¡sla.bón 
su teoría y aplicaciones técnicas. 
Viernes.—Señor San Juan: Sumación 
de series. 
Sábado.—Señor Terradas: Teoría m z - \ u r i \ una c,adeB» Son ^u ^ Po5 
cánica de tierras. 
Don Fernando Peña, ing-eniero de 
Montes, iniciará el próximo lunes, día 
18, una serie de conferencias sobre Re-
latividad. Estas conferencias se cele-
brarán los lunes, a las siete de la tarde. 
dos, señores Rico e Illana. ¡legio de las Concepcionistas de Alicante, 
Sala 6." No hay señalamientos. las llaves de cuyo colegio están en poder 
AUDIENCIA TERRITORIAL i del alcalde, sin que sepamos se hayan 
Sala Í> Navalcarnero. Don Miximino ¡devuelto, a pesar de las continuas recla-
Sánchez con don Emilio Giménez. Venta i f ^ i ™ 6 3 - 9tra^ v ^ ^ coleS10 de 
a s s c en t , s á s ^ ^ s f f j m ^ m : » T < > ^ 
Sala S.1 Inclusa. Don Maisén Moral izante , de La Coruna. En aquella pobla-
L a Escuela He L ib re r í a 
tanto que las personas necesananu-nre 
tienen que ronzarse unas con otras, es po- \ p ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ t ^ ^ d ' e^e- ic ión na ie ha podido explicar por qué 
. con un ^ v i m i e r , ^ errádo£ muchos colegios y es-
t ,ue _, , _ j j . . T*-ir«V« ¡cuelas. Dos nmos, en numero de mas de | 
cinco mil, andan vagando por las calles ¡ 
de un sitio a otro. Uno de los centros 
el ñscal. Audiencia en Justicia. 
a un hombre un delito sólo 
lo cometió otras veces. porque ya E s d e t e n i d o " E l P o t a j e " 
Terminó el juicio oral. Que usted se 
enmiende. Segundo Gómez. Y 
de cultura más democráticos de toda Es-
paña, reconocido oficialmente por el mi-
nisterio de Instrucción pública que lo 
subvencionaba, son las llamadas Escue-
HUELVA, 15.—A las ocho de la noche las de la Grande Obra de Atocha, en la 
no se ha sido detenido en su domicilio el col|qUe se educaban 1.200 niños hijos de 
enmienda, perfeccione usted, por lo me-; noc.ldo ratf.ro Leonardo Gómez Mora (a) loberos. 
El día primero de febrero próximo 
darán comienzo en la Escuela de L i -
nos, sus métodos. Mire que si por la tor- .i-gy p0taj. , que era uno de los autores 
peza de sus manos vuelve usted al ban- del robo cometido en casa del hacenda-
quillo de los acusados, es posible que no!do señor pérez de Guzmán. El detenido 
tenga usted la suerte de tener, como hai asó a ]a cárcél. Como se sabe, este su-
— — tenido esta vez, un presidente de tiiila.tf»*¿ » pepanñ varise v c p p s de la cárcel 
b r eña las clases correspondentes a l ^ n una barba b l a n ¿ tan blancai tau ^ s ^ ^ 
pnnier curso semestral del año co-[venerable, como la del señor Merino; ni tención de este maleante. 
el 31 de | un fiscal, que suavice las aristas de la 
Iacusación con un tono tan blandamente 
HUELVA, 15. — Esta madrugada, l a U ^ s que Se considera que La Coruña es, 
l i a y la Benemérita dieron varias U* islote en el cual no pueden funcionar ! 
b í é s - c o m o la señora Huici ; ni.,, t^do ha |batidas por los barrios extremos de la.los centros de cultura por falta de fuer-1 
r  
rriente, que dura rán hasta 
mayo. 
La matr ícula e s t a r á abierta hasta el I argentina como el señor Valenzuela; ni 
31 del mes en curso, • todos los días la-|un abogado, que crea en su inocencia—las HU 
borables, en las oficinas de-la Cámara ^ f r ^ o n mas p.adosas que los Imm- Pobo i 
Hoi t u fe o i , Wxu o\ Ar. „„o Ibres—como la sonora Huici ; ni... todo ha patui.-
del Libro (San Sebast ián, 2 ) , de cua-jde decirse__tres pe¥iodUta3i que recorten ciudad 
tro a ocho. | con la pluma su caso y den a las ca-
Podrán pertenecer a la Escuela los Mas su nombre de usted, Segundo Gómez, 
mayores de catorce años, de uno y otro - j j j i 
sexo. E l ingreso se solicitará median- L a s an t idad de la 
te solicitud firmada por el interesado, •* ~ 
o. si fuese menor de diez y ocho años; cosa j u z g a d a 
por su representante legal. Los alum-
Pues bien, ese magníñeo Grupo esco-
lar, erigido en provecho de los hijos del j 
pueblo, sigue cerrado. La Comisión téc-
nica de la FAE pregunta: ¿Es que el 
ministerio de Instrucción pública tiene 
interés en que aumente el analfabetis-
mo en La Coruña? ¿Las dificultades, pro-; 
MalpantP her ido ceden del gobernador civil de La Coru-1 
maieanxe n s n a o , . a ^ ^ ministro de la Gobernación?1 
nos inscritos deberán practicar un so-
mero examen, con objeto de acreditar 
que poseen, a juicio de los profeso-
Un laudo dictado por amigables com-
ponedores confirmado por el Tribunal 
Supremo, es decir, una sentencia firme. 
Un procedimiento encontrado por una 
L A S O B R A S D E L P I L A R 
res, la cultura elemental suficiente pa-|de las'partes que se sometieron ^ i u i c l a | l ^ ZARAGOZA 15.—La suscripción para 
ra recibir con fruto las enseñanzas de de amigables componedores, para ir con-|toriano Martin, que tiene en la planta las obras del Pilar, asciende a pesetas 
para detener a los maleantes, 
que realizan frecuentes robos en esta 
ciudad. En una calle se trabó una co-
lisión entre la fuerza pública y un gru-
po de rateros, que duró cuatro horas. 
Res 
bala. 
Silva", que ingresó en el Hospital. 
Un a t r aco 
za pública para defenderlos? 
Sea cual fuere la causa, esta Comieion ¡ 
cree que hay que aclarar esta situació 
y dar curso al funcionamiento de esav 
escuelas y colegios que permanecen ce-1 
ultó gravísimamente herido de un arados con grave penuicio de los padres 
izo el maleante Manuel Delgado, "131 l t? familia y de los hijos del pueblo. 
ZARAGOZA, 15.—En la casa número 
¿5 de la calle de Fabiani, del barrio de 
14-1-32. 
la Escuela. 
La inscripción en mat r ícu la y 
itra ese laudo, peso a su valor de «enten-
|alcia firme: impugnar por nula la eiscii-
obligación de asistencia a las clases ha 
de entenderse con relación a\ todo el 
plan de enseñanzas de la Escuela. La 
asistencia parcial a una determinada 
se admit i rá únicamente en el caso de 
repetición de semestre por haber sido 
rechazado el alumno en la prueba final 
tura en que se pactó la sumisión a aquel 
juicio,-alegando haber sido inducidos ma-
liciosamente a celebrarlo. 
Una Audiencia que declara la nulidad 
de esa escritura. Y un recurso de casa-
ción contra esta sentencia, en el que se 
invocó la santidad de la cosa juzgada. 
La sentencia del Supremo declara no 
previa para la obtención del certifica-lhaber lugar al recurso. Si bien los pro-
do H a q t v H + , i ^ blemas recientemente planteados por la 
técnica procesal sobre las felaciones que lev comple-
do de aptitud. 
Las enseñanzas han de 
tamente gratuitas. 
Habrá también cursillos especiales j¿úación" de"ios amigable 
«e conferencias de ampliación, a car-'y ia forma jurídica del 
pueden existir entre la estructura con-
tractual del compromiso, base de la ac-
componedores 
audo por loa 
1.120.362,50. 
I n c e n d i o i n t e n c i o n a d o 
baja una tienda de comestibles, y en oca-
sión en que él no se encontraba en casa, 
se presentaron dos desconocidos con an-
tifaces, que amenazando, con pistolas a 
su esposa, la amordazaron y ataron a la 
barandilla de la cocina económica. Lue-
go los desconocidos descendieron a la 
tienda y se llevaron 499 pesetas que ha-' ALMERIA, 15.—En Vera, barriada de 
bía en un armario y cuatro kilos de Palomares, se produjo un incendio en, 
chorizos. iuna casa, quemándose 25 carros de le-i 
El interesado, al regresar del Casino'ña, parte del inmueble y varios enseres, 
del barrio, se enteró de lo ocurrido y E l propietario, Andrés l l á rquez Morales, 
desató a su esposa. La Policía ha co-! denunció como presunto autor al ex guar-
menzado a practicar diligencias y ha de- da Rodrigo Jiménez. Este acusa al de-
tenido a dos sujetos llamados Fernando1 nunciante, pues la tarde anterior le em-
Jarauta e Isidro Lisanda "Ratica", a d a r g ó el Juzgado diversos enseres, inclu-
quienes se supone autores del robo. so los quemados. Se instruye atestado. 
N E S C A O c o n t i e n e l e c h e c o n t o r J ' i 
s u c r e m a , h a r i n a d e b i z c o c h o d e 
t r i g o c a n d e a l m a l t e a d o y c a c a o . 
Es u n p r o d u c t o n u t r i t i v o y p o s i -
t i v a m e n t e r i c o e n v i t a m i n a s , s a -
b r o s í s i m o , f á c i l m e n t e a s i m i l a b l e , 
i d e a l p a r a f o r t a l e c e r a l o s p e -
q u e ñ o s , p r o c u r a r e n e r g í a s a l o s 
a d u l t o s y p a r a e l r é g i m e n d e 
a n c i a n o s y c o n v a l e c i e n t e s . 
Pida una muestra 
gratui ta a Sociedad 
N e s t l é , Vía Laye-
tana, 41 - Barcelona 
Sábado, 16 de enero ds 1933 (6) E L D E B A T E MADRID.—Año XXII.—Núm. 7.014 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 
I N T E R I O R 4 POR 100.—Serle F | queda a 455. E n dos días ha ganado lo 
(64,75). 64,75; E (64,75), 64,75; D (64,75),! perdido en cuatro: a pérdidas de cinco 
64,75; O (66.40), 66,25; B (66,40), 66,25;jenteros han correspondido mejoras de 
A (67.50), 66,50; G y H (66), 66. diez. 
E X T E R I O R 4 POR 100.—Serle E También ganan: cinco enteros, López 
(74.50), 74,50; C (75,25), 75,50; A (76,25),! Quesada y Mengemor; seis, Rif porta-
C r ó n i c a de soc iedad A G U A D E BORINES Reina da las de mesa por lo digestiva, 
higiénica y agradable. Estómago, riño 




AMORTIZABLE 4 POR 100, CON IM-
PUESTO.—Serie C (72), 72. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1000, CON 
IMPUESTO.—Serie D (88), 88.50; C (88), 
88,75; B (88), 88,75; A (88), 88,50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1017, CON 
IMPUESTO.—Serie C (82,50), 82,50; B 
(82,50), 82,50; A (82,50), 82,50. 
AMORTIZABLE 5 POR 100 1936, SIN 
IMPUESTO 
AMORTIZABLE 
dor; tres, Alicantes; diez. Nortes; uno, 
Metro y Explosivos; un cuartillo. Tele-
fónica preferente. 
En libras se registra un alza de sesen-
ta céntimos. E l resto no varia. 
V A L O R E S COTIZADOS A M A S D E 
UN CAMBIO 
3 por 100, 1928, C, 66,50 y 66,25; Ex-
plosivos, 570, 569 y 568. Obligaciones: 
J .—Serie C (91), 91;:Eléctrica Madrileña, 1930. 100,25 y 100,50. 
I  5 POR 100 192 <. SIN!Fin corriente: Alicante, 187 y 188; Norte. 
IMPUESTO.—Serie F OD. 90,7o; E . 91; 273 y 280; Azucareras, ordinarias, 52.50 y 
D (91), 91; C (91.25). 91,2o: B (91,25), 52 Explosivos, 572, 571 y 570. 
91,25; A (91.50), 92,50. 
AMORTIZABLE o POR 100 1937, CON¡ 
I M P U E S T O . Serie E (77,75) 77 75; D, pesetas nominales negociadas: 
Í777755)A7I785): 7 S ' ' ^ ' ' ' \ Interior. 155.500; Exterior. 45.000; 4 por 
A M O R T Í Z W E 3 P O R 100 1938. S I N ! 100. 10-000; 5 por 100, 28.500; 1917, 18.000; 
I M P U E S T O . — S e r i e C (66,50), 66,25; B 1?2S, 6.000; 1927, sin impuestos, 1.239.500; 
(tóalos usos 
BILBAO 
S. Mamés 33 
Tel. 141*7 
tntiz 8 Ttl. 36625 
(66,50), 66,25; A (68), 
AMORTIZARLE 4 POR 100 1938, SIN 
mPUESTO.—Serie A (76,50), 76,50. 
AMORTIZARLE 4,50 POR 100, SIN 
ídem, con impuestos, 847.500; 1928, 35.000; 
4 por 100, 10.000; 4,50 por 100, 210.500; 
5 por 100, 1029, 86.500; Bonos oro, 299.000; 
Ferroviaria, 5 por 100, 22.000; 4,50 por 100. 
Dinedfo pejüit Apartado 185. BILBAO 
ni!ll!MII¡!HIIIIH!IIIHII¡milllll!l|{||l!ll¡||||l!a!IIIHIIIIinilllR!! 
Se ha puesto a la venta el 
IMPUESTO. Serie F (77). 79; E (77),¡4-000; 1929, 157.500; Ayuntamiento, 1868, 
79- D (78,50), 79; C (79), 79,75; B (79),|2.o00; Ayuntamiento Sevilla, 2.000; Banco 
80- A (79) 80 I Hipoteca rio, 5 por 100, 196.000; ídem, 6 
AMORTIZABLE 5 POR 100 1939, SIN por 100, 254.500; ídem, 5,50 por 100, 12.000; 
IMPUESTO.—Serie F (89,75), 90,25; Ü;Crédito Local, 5,50 por 100, 4.500; Inter-
(90), 90; C (90), 90; B (90) 90; A (92),Iprovincial, 5 por 100, 5.000; 6 por 100. 
91,50. 
BONOS ORO.—Serie A (180). 179,50; 
B (179). 179,50. 
F E R R O V I A R I A 5 POR 100.—Serie A 
(87) , 88,55; B (86), 86. 
DEUDA F E R R O V I A R I A 4,50 POR 100 
1928. —Serie A (76), 76. 
DEUDA F E R R O V I A R I A 4,50 POR 100 
1929. —Serie A (75), 75; B (75). 75; C 
(75). 75. 
AYUNTAMIENTOS. — M a d r i d 1868 
(98), 98; Sevilla (85), 84, sin cupón. 
CEDULAS. — Hipotecario, 5 por 100 
(88) , 88.50; 5,50 por 100 (92), 92,50; 6 
2.000; Bonos Exposición. 6.000; Emprés-
tito argentino. 2.000; Marruecos. 6.000. 
ACCIONES.—Banco de España, 28.500; 
López Quesada. 3.0 00; Guadalquivir, 
22.000; Hidroeléctrica, 1.500; Mengemor, 
10.500; Alberche, 14.500; Telefónica, pre-
ferente?, 70.000; Rif, fin corriente, 50 ac-
ciones; Guindos, 181 acciones; Petróleos, 
85.000; Alicante, fin corriente, 75 accio-
nes; "Metro". 33.000; Norte, 12 acciones; 
fin corriente, 50 acciones; Tranvías, 3.500; 
Azucareras Ordinarias, 62.500; í d e m , 
fin corriente, 75.000; Española de Pe-
tróleos, portador, 200 acciones; Explosi-
H I S P A N O A M E R I C A N O 
1 9 3 2 
por 100 (100,50), 101,25; Crédito Local. 6jvos. 15.900; fin corriente. 52.500; Rio de 
por 100 (78,50), 84, dinero; 5,50 por 100iia piata, 30 acciones. 
(72.50), 74,50; 6 por 100. interp. (87). 87;! OBLIGACIONES. — C h a d e . 10.000; 
5 por 100 (71,25), 72; Cédulas argentinas Alberche, 6 por 100, 5.000; Sevillana, no-
(2,98). 2,98; Bonos Exp. (90), 80. 
E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E -
ROS. — Empr. argentino (97). 97; Ma-
rruecos (80.50). 80,50. 
ACCIONES. —- Banco España (445), 
455; López Quesada (125), 130; Río de 
la Plata, contado (106), 106; Guadalqui-
vir (125). 125; Hidroeléctrica (163), 163; 
Mengemor (160). 165; Alberche. ordina-
rias (66,75), 68,75; Telefónica, preferen-
tes (99,25), 99,50; Rif, portador, fin co-
rriente (305), 311; Guindos (438). 437; 
Petróleos (99), 99; Española Petróleos 
(27,25). 27,25; M. Z. A., fin corriente 
(185), 188; "Metro" (135), 136; Norte, 
contado (270). 2̂ 0; fin corriente (273,50), 
280; Madrileña de Tranvías, contado 
(90), 90; Azucarera, contado (52,25), 52; 
fin corriente (52,25), 52,25; Explosivos, 
contado (5G8), 568; ídem, fin corriente 
(568), 570. 
vena, 13.500; Eléctrica Madrileña, 1926, 
11.000; ídem, 1930, 25.000; Naval, 6 poi 
100, 5.000; Trasatlántica, 1920, 1.500; Alar-
Santander. 41.500; Alsásua, 9.000; Norte. 
6 por 100, 10.000; Prioridad Barcelonfi, 
500; Valencianas Norte, 22.000; Alicante, 
primera, 17 obligaciones; G, 5.000; A, 
4.500; B, 25.000; C, 4.500; Tranvías Este, 
C, 13.000; D. 27.500; Azucareras, 5,50 por 
100, 8.000; ídem, segunda, 6.000; Cédulas 
argentinas, 5.000 pesos. 
L A SESION E N BILBAO 
BILBAO, 15.—El ambiente en que ha 
terminado la Bolsa esta semana os un 
ambiente de mayor confianza que el de 
la anterior, habiéndose sostenido los pre-
cios de los valores. 
Banco de Bilbao, 1040; Banco de Bil-
bao nuevoe, 550; Banco de Vizcaya A, 
1025; B. 260; España, 450; Alicantes, OBLIGACIONES. — Alberche (88.75), ,. 
88.75: Chade, 6 por 100 (104), 104,25; Se- 1S5- Españolas 167oO; Viesgo, 57o; Vies-
villana, novena (93), 94; U. Eléctrica,¡S03 nu^os' 560: Altos Hornos. 90; Bas-
6 por 100. 1926 (104,50). 105; ídem, i930¡coma' 680: y Explosivos. 5(0. 
(100), 100,50; Naval. 6 por 100 (91,50), i deuda n r a m a v a 
91,50; Trasatlántica, 1920 (77.75). 77.75; ^ aeuaa « " i g u a y a 
Alar. 73; Alsasua (67). 72; Esp. 6 porj MONTEVIDEO, 15.—La Cámara ha 
100 (91), 91; V.-Utiel (63), 57; Valencia-
nas (88), 90; Alicante, primera (247), 
247; Metropolitano, 5 por 100, A (82). 
82; ídem, 5 por 100, B (82), 82; ídem, 5.50 
por 100 (90), 92; Tranv. Este (77,50), 
77,50; Azucarera, 5.50 por 100 (93), 94; 
ídem, bonos, interior preferente (71), 
73. 






















BOLSA D E BARCELONA 
BARCELONA, 15.—Nortes, 281,50; Ali-
cantes, 188; Andaluces, 19; Orenses, 17; 
Transversal, 15; Colonia!, 268,75; Catalu-
ña, 6; Gas, 91; Chades, 451; Aguas, 154; 
Filipinas, 277; Hulleras, 73; P'clgueras, 
autorizado la sus-pensión de la amortiza-
ción de la deuda exterior. 
L a m o r a t o r i a m e j i c a n a 
MEJICO, 15.—La prórroga de la mora-
toria de la deuda exterior, hasta enero 
de 1934, ha sido aprobada por el Congre-
so.—Associated Press. 
E l embajador de Chile, señor Bermú-
dez, ha dado un almuerzo de despedida 
en honor del ministro del Ecuador y la . 
¡señora de Crespo Ordóñez, que en breve|| N 1 G O W l i J E B L E S 
| marcharán a su país, siendo los demás i „ „ . 
Icomensales el embajador de Alemania y! ,laranslmo!». Coslanill» délos Angeles. Ift 
la condesa de Welczeck, el de Méjico y/üin'!MIIII!nilllB!IIIK¡l!!n¡|¡n{||;H!!!lin 
|la señora de Pañi, el encargado de Ne-
igocioa de la Argentina y la señora de 
Correa Luna, el jefe de protocolo del mi-
nisterio de Estado, conde de Bulnes y el 
consejero de la Embajada de Chile y la 
señora de Moría Lynch. 
—Ayer por la tarde, el secretario de 
la Embajada de Cuba y la señora de Ar-
ce, reunieron en su domicilio, obsequián-
dolas con un té, a un grupo de sus amis-
tades del Cuerpo diplomático y de nues-
tra sociedad. Hacían los honores con los 
señores de Arce y sus hijos, su bella her-
mana María Luisa Araus. 
—Pasado mañana por la tarde los em-
bajadores de Méjico, señores de Pañi, da-
rán una fiesta en honor de sus amista-
des de la sociedad madrileña, con motivo 
de celebrar su fiesta onomástica, santa 
Esther, la embajadora. 
^Con la comedia de Amiches, "Vivir,' 
de ilusiones", se celebró ayer el segundo 
viernes de moda, benéfico-aristocrático en 
el teatro Lara, que, como de costumbre, 
en estos festivales, estuvo lleno de» pú-
blico aristocrático, que aplaudió larga-' 
mente a los actores. 
=A principios de la semana próxima 
marcharán al coto de Moratalla, invita-
dos por su dueño, el marqués de Viana, 
un grupo de aristócratas, que organizarán 
diferentes partidas ds caza. 
=Ha sido pedida la mano de la bella 
señorita Ciará Quintana y Pombo, hija 
de los marqueses de Robredo, para el 
capitán de Infantería don Emilio Guerra.: 
=Asistida por el doctor Garzón, ha da-, 
do a luz una preciosa niña, número cua-' 
tro de los hijos que le viven, la señora de 
nuestro querido compañero de Redacción, 
don Francisco de Luis y Díaz, nacida 
Felisa Monasterio. A la recién nacida se 
le pondrá en el bautizo el nombre de, 
María del Carmen. 
=Se encuentra delicada de salud, a 
consecuencia de un ataque de gripe, la 
joven y bella esposa del capitán de Ar-
tillería, aviador, don Ricardo Bellod Ke-
11er, nacida María Victoria Batanero Ma-
seda. También su hermana, la bellísima! 
señorita Blanquita Batanero, está enfer-, 
ma, afortunadamente no de importancia.! 
Viajeros 
Han marchado: a Asturias, el marqués' 
de Santa Cruz de Rivadulia y el conde | 
de Santa Ana de las Torres; a Barce-; 
lona, el vizconde de Güell; a Pamplona.; 
el conde del Vado; llegaron, de Coruña,i 
el conde de Maseda y San Román y los; 
vizcondes de Feílñanes. con sus hijas; y! 
se han trasladado, de San Sebastián a Ba-j 
yona, la condesa de Pedroso y su hija, 
María Luisa; de Coruña a Pontevedra,i 
la marquesa de Riestra y sus hijos, losj 
señores de Calderón Ozores. 
FaUecl mientes I 
Ayer ha fallecido en Madrid la seño-j 
rita María Coronado Martínez, cuyo en-| 
tierro tendrá lugar hoy, a las diez, desde i 
Espartinas. 1, al cementerio de la Almu-
dena. 
A su hermano y demás familia envia-
mos nuestro pésame. 
—Ayer mañana falleció en Madrid el 
ilustre ingeniero y coronel de Infante-
ría retirado, don José López-Maucisidor 
y Olaizola, miembro del Consejo de Ad-
ministración de la Agencia Telegráfica 
Fabra. Hoy, a las nueve de la mañana, 
se verificará el traslado del cadáver a 
Guadalajara, para que reciba sepultura 
en el panteón de familia. 
Testimoniamos la expresión de nues-
tro más sincero sentimiento a la distin-
guida familia del ilustre finado. 
—En Córdoba falleció anteayer el res-| 
petable señor don José Domínguez Lu-j 
que, director de la Agencia de publici-i 
dad que lleva su nombre. 
A los hijos y demás familia del fina-j 
do, enviamos • muy sentido pésame. 
PARA L O S CATOLICOS 
PARA LOS NO CATOLICOS 
L a t e m p o r a d a d e g o l f d e P u e r t a d e H i e r r o 
El programa se extiende del 5 de febrero al 15 de 
abril. Diez y seis naciones se han inscrito ya en la Copa 
Davis. Los deportes de invierno de los Juegos Olímpicos 
Publicado por Editorial Políglota 
de Barcelona. 
¡Una obra necesaria a todo católicoI 
¡Una obra única en- su género! 




tadística eclesiástica de Roma, Espa-
ña, Portugal, América. — Estadística 
civil de España, Portugal, América, 
otros Estados. Todo el movimiento 
religioso, político, social, artístico, li-
terario y científico del año registrado 
en sus páginas.—Artículos e Informa-
ciones.—Variedades.—Páginas de la 
mujer y del niño.—Humor.—Historias 
breves. — Cuentos.—Teatro católico.— 
Una novela completa. 
CUATRO P E S E T A S E J E M P L A R 
De venta en todas las librerías y en 
Petrixol, 8. BARCELONA 
Apartado 527 
día 17 del actual, a las diez de la ma-
fiar.a, siendo el recorrido de unos ocho 
kilómetros aproximadamente, dándose 
la salida en el campo de deportes de la 
Sociedad organizadora, situado en el pa-
seo de las Delicias, número 67. Las ins-
cripciones pueden hacerse en la secre-
taría de la Agrupación, Atocha, núme-
ro, 68, todos los días laborables, de ocho 
a nueve de la noche, y quedando cerra-
do el sábado 16. 
Lawn tennis 
L a Copa Davis 
Hasta el momento actual aparecen 16 
naciones inscritas en la Copa Davis. 
Son las que siguen: 
Zona europea 
Pago del cupón de las cédulas 
del 6 por 100 
Desde el día primero de febrero pró-
63; Explosivos, 573,75; Rif, 313,75;"Petró-:ximo se satisfará en las Cajas de este 
leos 28 50 Banco y en todas las sucursales del 
Algodones.—Liverpool: Disponible, 5,41; 1 Banco de España el c^pón vencedero 
enero, 5,12; marzo, 5.08; mayo. 5.06; ju- dicho dia <Ie las Cédulas hipotecarias 
lio, 5,06; octubre, 5,08; enero, 5,15. 
Nueva York: Enero, 6,58; marzo, 6,68; 
mayo, 6,84; julio, 7,01; octubre, 7,24. 
NOTAS INFORMATIVAS 
Muy irregular la tendencia registrada 
en esta sesión. E n comparación con el 
día precedente se advierte la novedad 
de la reacción que experimentan en ge-
neral los valores industriales, en contra 
de la orientación bajista con que había 
cerrado el jueves el mercado. E n cam-
bio. Pondos públicos mantienen la pesa-
dez ya acusada en las últimas sesiones, 
dentro de la irregularidad antes citada 
que cristaliza en alza de algunas clases 
de deudas, especialmente del 4,50 por 
ciento. 
Pero la n o t a más destacada sigue 
siendo como en días pasados el avance 
constante y seguro de cédulas hipote-
carias y de Crédito Local. Ayer puede 
decirse que se agotó el papel que acu-
día al mercado. Las 6 por ciento de Cré-
dito Local pasan de 78,50 a 84, dinero. 
Y si como tendencia, la más notable 
es ésta que acabamos de consignar, co-
mo hecho el más saliente de la última 
del 6 por 100 por un líquido de pese-
tas 13,53 por cada uno. 
También satisfarán las cédulas del 6 
por 100 amortizadas en el sorteo de 2 
de noviembre último a razón de pese-
tas 496,976 por cédula, deducido im-
puesto. 
COBRO D E L S E M E S T R E 
Accediendo este Banco a las indica-
ciones que le han sido hechas por al-
gunos prestatarios, prorroga hasta el 
día 20 del actual, "como último plazo", 
el pago sin interés de demora del se-
mestre vencido en 31 de diciembre úl-
timo. 
/OCIALE/ • CIENTIFICO - LITERARIA/ • RHJCIO/A/ 
Permiso a Royo Villanova 
ZARAGOZA, 15.--E1 ministro de Ins-
trucción Pública ocntestando al telegra-
ma que le dirigieron los catedráticos y 
profesores de la Universidad, relativo al 
señor Royo Villanova, dice que el Go-
bierno autoriza al catedrático señor Ro-
yo Villanova para que cuando su salud 
lo permita, se traslade a una población 
sesión semanal es la nueva ganancia de que sea beneficiosa para su más rápi-
diez duros del Banco de España, que do restablecimiento. 
C u i d a a s m é 
s u e s t ó m a g o 
p o r q u 9 S9 to b s s t 4o 
Quincenal, 6 pesetas año. ^ g | | | | C Í 
Suscríbase y envíe este recorte y le 
regalamos un hermoso taco calendario. 
Escribir a i. P . c . Y o p a d e c í t a m b i é n 
Calle Alfonso VI, 5 v 7. Madrid ^ 
«iniiumiflüiiii iiipiai!i!iB!i!in;iii!B;iiiH!iiii»iiiiK!!i!!i;:ii C O I l J O U S t e Ú , p £ T Q W € 
y H c u r ó e l 
j j R I Q U E Z A B 
Se obtiene plantando arbolado ^ 
^ Frutal, forestal, de adorno, etc. X 
Q f-lantas superiores, muy baratas. N 
H G R A N J A D E L L A N O C 
M ^ 




G o l f 
L a temporada de Puerta de Hierro 
E l Cüub de la Puerta de Hierro aca-
ba de publicar ed programa de su pró-
ximo concurso, con el mismo número 
ds pruebas aproximadamente del año 
último, pero mucho más interesante por 
sus condiedones. He aquí los detalles: 
Día 5 de febrero 
Premio de la Sociedad. E n partido 
no eliminatorio ("medal play") y eli-
minatorio ("match play"). E l primero, 
que es el previo, califica para el se-
gnndo a 16 jugadores. 
Miércoles, día 10 
Premio de la Sociedad. Partido no 
eliminatorio, pero en dos concursos; el 
primero sin nivelación y las ocho ga-
nadoras jugarán con "handicap". A 18 
hoyos. PARA SEÑORAS. 
Domingo y lunes, 14 y 5 
Copa del Presidente del Club. Parti-
do no eliminatorio, de nivelación ("me-
dal play, handicap"). 36 hoyos. 
Martes 16 
Copa del Vicepresidente. Mismas con-
diciones que la prueba anterior, pero 
a 18 hoyos. PARA SEÑORAS. 
Miércoles 17 
Copa del Duque de Alba. Contra el 
"coronel Bogey" ("handicap"). 
Jueves 18 
Copa del Marqués de Viana. Mismas 
condiciones que el concurso anterior. 
PARA SEÑORAS. 
Viernes 19 
Premio del Duque de Fernán-Núñez. 
Partido mixto, no eliminatorio y con 
ventajas ("mixed foursomes, m a t c h 
play handicap"). 
Miércoles, día 24 
Copa del Conde de la Cimera. Ban-
deras, "handicap". 
Jueves y viernes, 25 y 26 
Premio de don Pedro Gandarias. 
Ecleotic, "handicap". PARA SEÑORAS. 
Sábado, día 27 
Premios del Marqués de Orellana la 
Vieja y don Pedro Cabeza de Vaca. 
Partido doble, eliminatorio y "handi-
cap", con cuatro bolas. 
Jueves 3 de marzo 
Premios del Marqués de Córdoba y 
don Mariano Urzáiz. Greensome, mixto 
no eliminatorio y de nivelación. 
Viernes y sábado, días 4 y 5 
Premio de don Gabriel Cencillo. Eclec-
tic, "handicap". 
Domingo, día 6 
Premio de la Duquesa de Aliaga. 
Partido doble, eliminatorio, "handicap". 
P A R A SEÑORAS. 
Miércoles 9 
Premio de don Ignacio F . Palacios. cj 
Partido eliminatorio, reservado a juga-
dores con 20 de "handicap". 
deil Puerto de Navacerrada, instalada 
el Chalet de la Sociedad Española da 
Alpinismo "Pefialara": 
Viernes, 15, a las ocho de la mañana* 
Temperatura, tres grados sobre cero! 
Ha nevado poco durante la semana. Cie-
lo despéjalo; viento flojo. 
Chalet de la Fuenfria: 
Temperatura, cinco grados sobre cero* 
cielo nublado. Nieve desde la Calzada 
que tendrá lugar el próximo domingo lRo¿J^-rte de jag Seccioneg reglonalea 
de la Sociedad Española de Alpinismo 
notifica existencia de nieve especialmen-
te en las montañas de León, Béjar-




E l domingo se celebrará la acostum-
brada excursión en auto de Peñalara 
al Chalet del Puerto de Navacerrada, 
ionde pueden llegar los coches, y el do-
mingo 7 de febrero, la segunda expedi-
ción en avión a la Sierra de Guadarrama. 
Billar 
Sevilla, campeón do Madrid 
Los dos últimos partidos.del campeo-
Bélgica, Checoslovaquia, Gran Bre-, nato de Madrid de billar han sido ga-
taña, Grecia, Holanda, Hungría, Irlanda,; nados por el señor Sevilla, por lo que 
conserva el titulo. 
E n los 1.500 tantos consiguió sobre el 




Premio de don Juan Rivera. Partido ¡"Hockey" y 
no eliminatorio, "handicap". A 36 ho-
yos. 
Domingo 13 
Premio de c'on Joaquín Santos Suá-j" 
rez. "Match play, handicap". PARA 
SEÑORAS. 
Viernes 18 
Copa Hagen. Partido no eliminato-
rio, "handicap", contra puntuación anó-




Los partidos correspondientes a los 




Brasil, Chile y Paraguay. 
Como se ve, España no aparece ins-
crita. Aún hay tiempo, ya que la clau-
sura de las inscripciones se ha fijado 
para el dia 31 del actual. 
Rugby 
Gimnástica contra Arquitectura 
Mañana domingo, día 17, a las once 
de la mañana, y en el campo dél Casti-
lla (Torrijos, esquina a Diego de León) 
se celebrará el anunciado partido amis-
toso entre los equipos de Arquitectura 
y de la Gimnástica Española, bajo el 
arbitraje de Mr. Henri Davir.'. 
E l "rugby" madrileño está de enho-
rabuena, pues don Manuel Manjarín, en-
tusiasta del balón oval, dará én la pre-
sente temporada toda clase de facili-
dades a la Federación Castellana para 
celebrar sus partidos en el campo del 
Castilla, de tan magnífica situaciót. pa-
ra los aficionados maorileños. 
Juegos olímpicos 
Los deportes de invierno 
Y a se conocen todos los detalles del 
programa de deportes de invierno, co-
rrespondientes a los juegos olímpicos de 
Los Angeles, y que se disputará del 4 
al 13 del próximo mes de febrero. He 
aquí los distintos concursos. 
Jueves, dia 4.—Ceremonia de la aper-
tura. Pruebas de patinación sobre 500 al rán los siguientes: Menores, neófitas, 
5.000 metros. "Hockey" y demostración! neófitos, señoritas segunda categoría, 
de "curling". carrera en llano, veteranos, parejas mix-
Viernes, 5.—Pruebas de patinación so- tas, velocidad, concurso de habilidad, 
bre 1.500 y 10.000 metros. "Hockey" y! relevos mixtos, carrera de medio fondo, 
demostración de "curling". i concurso de saltos para neófitos, con-
Sábado, 6. — Patinación sobre 10.0001 curso de saltos segunda categoría, cam-
¡metros; finales. "Hockey" y demostra-i peonato social de señoritas, campeona-
to social de fondo y campeonato social 
de saltos. 
Las fechas de celebración de todos 
ellos estarán sujetas a las condiciones 
de la nieve y la de los campeonatos y 
Equipo del Athletic bilbaíno 
E n su partido contra el Español, los 
campeones de España se alinearán en 
Barcelona así; 
Bla,sco, Castellanos — Urquizu, Pe-
treñas — Muguerza —• Roberto, L a -
fuente — Iraragorri — Bata — Uribe 
— Gorostiza. 
E l equipo del Arenas 
E l equipo que mañana presentará el 
Arenas contra el Alavés se formará co-
mo sigue: 
Zaraonandia, Llantada — Arrieta, Ci-
laurrena — Urresti — Gerardo, Saro — 
García — Calero — Menchaca — Emi-
lín. 
Automovilismo 
E l "rally" de Montecarlo 
PARIS, 15.—Hoy comenzará el "ra-. 
Uy" automovilista de Montecarlo en el 
que figuran diez y siete participantes, 
que tomarán la salida en los más di-
versos y alejados puntos de Europa pa-
ra dirigirse a la ciudad mediterránea. 
Concurso de esquíes 
Las organizaciones del Alpino 
Los concursos en esquíes, que por 
acuerdo de la Junta directiva y Comi-
sión deportiva del Club Alpino Español 
celebrará en la presente temporada, se-
perros. 
Domingo, 7.—Patinación artística, ca-
balleros, con figuras determinadas. 
demostración de carreras 
Lunes, 8.—Prueba de "bobsbigh" de primeras categorías al acuerdo que con 
dos asientos. Patinación artística paral la Sociedad Peñalara tiene establecido 
caballeros (figuras determinadas). "Hoc-| el Alpino para la celebración de con-
Ikey". Patinación, 500 metros, para se-i cursos en la Sierra de Guadarrama, 
ñoras (demostración). Como de costumbre, para cada una 
Martes, 9.—Carrera de "bobsbigh" de'de las pruebas se concederán como pre-
dos asientos. Patinación artística para; míos tres Copas y dos medallas, 
caballeros (figuras libres). "Hockey". Mañana domingo, dia 17 de los co-
rrientes, empezará el Alpino su calen-
dario de concursos, anunciando para es-
te día. las pruebas de menores, neófitas 
y neófitos. 
Los recorridos serán marcados según 
las condiciones de la nieve. Las prue-
bas empezarán a la una en punto y las 
Patinación, 1.000 metros, para señoras. 
Miércoles, 10. — Carrera de esquí de 
Y S E - fondo sobre 18 kilómetros. "Hockey". 
Patinación artística para señoras (figu-
ras libres). Patinación, 1.500 metros pa-
ra señoras (demostración). 
Jueves, 11.—Prueba de "bobsbigh" de 
campeonatos "amateur" y profesional:cuatro asienu-s. Patinación artística por inscripciones pueden hacerse en el Cha-
se jugarán del 28 de marzo al 15 de Pare3as- Salto con esquíes. | let del Ventorrillo hasta las once de la 
Viernes, 12.—Carrera de "bobsbigh"! mañana y en el Hotel Victoria, del P. 
de cuatro asientos. Salto con esquíes.'de Navacerrada hasta las doce en pun-
Hockey, semifinales. to. Los concursantes deberán estar en 
Sábado, 13. — Carrera con esquí de meta de salida que se marque diez mi-
gran fondo, sobre 50 kilómetros. "Hoc- ñutos antes de la hora señalada para 
key", finales. Ceremonia de la clausura la misma. 
y reparto de premios. E l autocar de este Club saldrá el do-
F I N C A 
rústicas, urbanas y so-
lares, compra y vende 
Oficina la más importante y acreditada 
ALCALA, 16 (edificio del Banco de Bilbao). 
abril. 
Carreras de caballos 
Representación española en Pau 
Varios caballos del conde de la Cime-
ra participarán en la semana en las 
pruebas de Pau. 
"Port Etiene" correrá los premios 
"Gassion" y de "Luy", para, los días 20 
y 17 de este mes, respectivamente. 
"Frascati" tomará parte en el Gran 
Premio, para el domingo 24, un "stee-
Patinación 
Los campeonatos de Europa 
He aquí los últimos resultados co-
plechase" sobre 4.300 metros,' dotado de ̂ respondientes al campeonato de Euro-
125.000 francos. Este caballo participa-P^ d * P ^ ^ 
domingo en 
ticipa 
el premio rá mañana 
"Gave". 
Cross country 
L a Copa José Fuertes 
Para honrar la memoria del que fué 
campeón y "recordman" de marcha at-
H i § P / \ p l l / % ¡ética, José Fuertes, muerto en acciden-
te ferroviario, la A. D. Ferroviaria or-
ganiza una carrera de "cross country" 
1.500 metros.—1, T H U M B E R G (Fin-
landia); 2, Blomquist (Finlandia), y 3, 
Leban (Austria). Tiempo: 2' 21". 
10.000 metros.—1, BLOMQUIST (Fin-
landia); 2, Koops, y 3, Riedel. Tiempo: 
18' 15" 2/5. 
Alpinismo 
E ! estado del tiempo 
Parte facilitado por la estación oficial 
i mingo, a las ocho y media de la mana-
1 na, para el Chalet del Ventorrillo. Se 
j recuerda a los señores socios que los 
! billetes para el mismo tienen que adqui-
! rirse en las oficinas del Club, Mayor, 
número 6, de cinco a ocho de la tarde. 
Pesca 
Estado de los ríos 
Noticias respecto al estado de los 
ríos, que la Sociedad "El Sport de Pes-
ca y Caza" ha recibido de sus guardas 
durante la semana: 
Ríos Tajo, Tajuña, Henares y Jara-
ma: bajos y claros. 
Cebos para los mismos: lombriz y gu-
sano. 
Fol let ín de E L D E B A T E 4 5 ) 
L E 
( N O V E L A ) 
(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 
tio, más sombrío que de ordinario, porque el sol se 
había ocultado entre nubes, se pregnintó con acento 
de reproche, por qué no había hablado; es que deseaba 
reflexionar antes de adoptar una determinación defini-
tiva. E l acceder a los proyectos de Juana Leverdey 
podía tener para ella consecuencias que valia la pena 
considerar; por lo pronto, una vez en París, acaso no 
sintiera la necesidad de volver a Turena; ¿para qué? 
Tal vez se decidiera a entrar en una institución do-
cente parisina para revalidar sus estudios y obtener 
el ansiado título académico, que le permitiera dedicar-
se a la enseñanza..., a menos que la sociedad en que 
su amiga pensaba introducirla no le reservara la sor-
presa de un porvenir más o menos brillante, de una 
boda, por ejemplo... ¿Por qué no? ¿tan descabellada 
erá la hipótesis para que tuviera que desecharla de 
plano? Y la imaginativa Kety, luego de dejarse aca-
riciar por la ilusión durante unos momentos, reaccio-
I iba apoderándose de ella y 
llamándose a sí misma ¡oca mis que loca, aplanó hasta 
el dia siguiente la contestación a la carta de Juana. 
Al otro día atrájo su* atención una voz de falsete, 
que sonaba en la cocina. Isidoro, que acababa de lle-
gar con el carro y que aun conservaba la tralla col-
gada al cuello, como es uso entre carreteros, contaba 
algo que le había acontecido en el camino. Celina, que 
arremangados los brazas, había suspendido sus queha-
ceres para escuchar mejor, y Jacinto, apoyado en la 
mesa, donde acababa de dejar el arnés que estaba 
componiendo, constituían el auditorio. ¿Pero qué trá-
gico relato era el qus hacía el criado para provocar 
de tal modo la indignación de sus amos? 
—Si, la culpa fué suya exclusivamente—afirmaba 
gesticulante, congestionado, Isidoro Calouet—; fué su 
tartana la que chocó con mi carro y encima me dijo 
mil perrerías como si hubiera sido yo el culpable. Pero 
no se contentó con insultarme a mí, llamándome todo 
lo que se le puede llamar a un hombre, sino que des-
pués la tomó con ustedes... ¡y los puso buenos! 
—¡Oh!—exclamó Jacinto rojo de cólera—¿Qué es 
lo que pudo decir de nosotros ese deslenguado? Repí-
temelo para que yo me entere. 
—No; son cosas que no se pueden repetir—respon-
dió Isidoro bajando el tono de voz—, prefiero que las 
adivinen ustedes... Y a pueden figurárselo. 
—No hay que darle demasiada importancia—decla-
ró el viejo Maloiseau con iracundia—, las cosas se to-
man según de quién vienen. ¡Tenia que ser alguien 
de "aquella" casa, tenía que ser un criado de "ellas"!... 
¡Mentirosos, rufianes! 
— ¡Déjalos! —intervino Celina desdeñosamente — Son 
una gentuza de la que no hay que hacer caso. ¡Si no 
les deja vivir la envidia que los recome! 
—Yo tengo todas mis cosas en regla, soy dueño por 
derecho de lo que poseo, y no tengo que temer nada de 
nadie, ni menos aun de la Justicia—profirió cerrando 
los puños Jacinto—. ¡Que venga a acusarnos con tes-
tigos esa víbora de la Hautcoeur! ¡Que vengan ella y 
los bribones de sus hijos, que yo sabré lo que tengo 
que contestarles!.. Con el rabo entre las piernas sal-
drían los muy infames. 
—Bien has dicho, bribones e infames—corroboró Ce-
lina -, porque no otro nombre merecen quienes como 
ellos viven a costa de los demás, agobiados de deu-
das. ¡Por supuesto, como vivió siempre su padre! Tie-
nen de quien aprender, pero que no vayan a pensar que 
engañan a las gentes. E l que más y el que menos sabe 
de sobra que no es con su dinero ganado honradamen-
te con el que sostienen el plan de vida que llevan. 
Los tres interlocutores, en cuyas explosiones de ira 
latía no más que un instinto defensivo, se estremecie-
ron al escuchar estas palabras pronunciadas con una 
calma que les heló la sangre en las venas: 
— ¿ D e quiénes hablan ustedes? ¿De los Hautcoeur, 
de Andreville? 
Jacinto, Celina e Isidoro se volvieron bruscamente 
hacia el sitio donde había sonado la voz. Al pie de la 
escalera se erguía altiva la blanca silueta de Kety de 
Evard, que loa miraba con ojos retadores y a cuyos 
labios asomaba una sonrisa de desprecio. 
Precisamente, a ellos nos referíamos—respondió con 
brutalidad Jacinto para quien la interrupción de la jo-
ven había tenido un sentido demasiado claro—, ¿tie-
nes algo que decir? 
—Sólo una cosa. ¿ Tienen alguna culpa los Hautcoeur 
de las frases más o menos inconvenientes que haya po-
dido pronunciar uno de sus criados? ¿Es que se les 
va a hacer responsables de una cosa que ellos no han 
dicho? Me parece poco justo y menos noble todavía. 
—Puede parecerte lo que se te antoje, pero yo sé 
perfectamente lo que digo y no admito lecciones—de-
claró de malos modos el granjero, que se había pues-
to intensamente pálido—. Los considero capaces de 
todo. 
— L a señora de Hautcoeur es una persona honora-
ble por todos conceptos, una mujer de bien»si las hay; 
conmigo ha extremado sus bondades y te ruego que 
no le faltes al respeto delante de mí..., porque no pue-
do consentirlo y no lo consentiré. 
E s t a actitud de Kety, que equivalía a una revela-
ción, contribuyo a desbordar la cólera de Jacinto. Ce-
lina no desplegó los labios, pero sus ojos se clavaron 
en la prima de su marido con expresión de odio sel-
vático. 
—¡Ah, ah!, ¿conoces, por lo visto, a esas gentes? 
—inquirió frenético el granjero—¿te tratas con ellos 
y acaso has ido a su casa? 
—Sí, los conozco, me honro con su amistad, 'es he 
visitado—respondió a la triple pregunta la señorita de 
Evard, haciendo esfuerzos por dominarse—; tengo por 
ellos una gran estimación y les profeso respeto. Pero 
no soy yo sola; a cuantas personas los tratan les ocu-
rre lo mismo. 
—Excepto aquéllos a quienes explotan. ¡Ah!—ex-
clamó irónicamente el dueño de L a Monjeria—, lo que 
ocurre es que son hipócritas como ellos solos para ha-
cerse querer cuando les conviene. 
— A los Hautcoeur les es facilísimo hacerse querer, 
como tú dices, porque prodigan el bien por donde quie-
ra que van. E l que ayuda a su prójimo, el que se 
muestra generoso,con los demás, el que reparte lo que 
tiene con los necesitados es natural que se capte el 
cariño y la simpatía de las gentes. Esto es lo que 
hacen los Hautcoeur y este es el secreto de la con-
sideración de que gozan en toda la comarca. Y los 
que quieran gozar de las mismas consideraciones no 
tienen que hacer sino imitarles. Me parece que la cosa 
no puede ser más sencilla. 
E l viejo Maloiseau tuvo un estremecimiento de ira 
que sacudió todo su cuerpo; había comprendido la 
alusión. Con Jos ojos inyectados, en sangre, casi ame-
nazador en el gesto, no menos que en el ademán, avan-
zó hacia su prima, diciendo: 
—Está bien. Pero quiero hacerte una advertencia, 
por si la necesitas. 
—Sepamos cuál es. 
—No estoy dispuesto a tolerar que nadie critique mis 
actos y mucho menos que se burle de mí. 
—¿Y quién ha pretendido tal cosa? 
—Aquellos a quienes defiendes con tanto ardor. Aque-
llos por cuya boca hablas. Y ahora otra advertencia, 
la última, porque ésta sí que te es necesaria. 
— Me permitirás que me reserve ''J derecho de to-
marla o no en consideración. 
—Mientras estés en mi casa no volverás a la de... 
1 "ellos". ¿Me entiendes? Te lo prohibo terminante-
mente. 
A Kety le costó no poco trabajo contenerse, pero lo 
consiguió con un supremo esfuerzo de voluntad. 
—Te ruego que seas un poco más comedido en tus 
palabras—respondió en un tono que le produjo a Ja-
i cinto la impresión de una ducha fría—. Estoy en tu 
! casa, aunque por poco tiempo, pues he adoptado ya 
juna decisión que es irrevocable; pero desde ahora mis-
mo te prevengo para que no puedas llamarte a enga-
| ño, que iré a donde me plazca, con tu permiso o sin 
| él. Y por lo que se refiere a los Hautcoeur les he pro-
; metido una visita de despedida y por nada del mundo 
j dejaré de hacérsela. Si exiges que previamente salga 
de tu casa, no tienes más que decirlo. 
| E l señor Maloiseau dejó escapar un rugido de ira 
' y se dirigió a la puerta con los puños crispados, 
j —No hay por qué ponerse fiera—prosiguió Kety im-
perturbable—. ¿ es preciso que me marche ahora mismo. 
—No te retengo a la fuerza. 
—¿Lo que quiere decir...? Me gustan las cosas claras. 
¡ —No tengo ganas de hablar. Y déjame ya de hís-
i torias. 
| Jacinto Maloiseau se puso a pascar por la cocina a 
grandes zancadas, como un león preso en la jaula, 
j Kety de Evard dirigióse pausadamente a la escalera 
i de caracol con la intención de ganar su cuarto. De 
'pronto se detuvo, y volviéndose hacia su pariente, que 
la seguía con la mirada, exclamó: 
| —Una cosa que me creo obligada en conciencia a 
' hacerte saber, por si quieres tenerlo en cuenta: Io3 
Hautcoeur, nunca, en ningún momento ni con ningrú0 
pretexto han hablado mal de vosotros, podría decir 
que ni se han ocupado de vosotros. Son demasiado co-
rrectos y sobre todo demasiado caritativos para pro* 
¡ ceder asi. 
E l campo de batalla fué quedándose vacío; la i^u-
(Continuará.) 
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A D I O T E L E F O N I A 
Programas para hoy: 
MADKlí». Unión Kadln (E. A. J. 7, 424 
metros).—De 8 a 9, "L,a Palabra".—11,45, 
gintonia. Calendario as t ronómico . Santo-
ral.—12, Campanadas. Noticias. Bolsa de 
trabajo.—12,15, Seña les horarias. Fin.—14, 
Campanadas. Seña les horarias. Boletín 
meteorolAgico. Concierto.—15,15, Noticias dr 
úl t ima hora.—15,25, In fo rmac ión teatral. 
Indice de conferencias.—15,30, Fin.—19, 
Campanadas. Cotizaciones de m e r c a n c í a s 
de las Bolsas extranjeras. Programa del 
oyente.—20,30. Fin.—21,30, Campanadas, 
ggñales horarias. "Los-Cadetes de la Rei-
na." y "El úl t imo chulo".—23,45, Noticias 
de ú l t ima hora.—24, Campanadas. Cierre. 
Radio E s p a ñ a (E. A. J. 2, 424 metros). 
De 17 a 19, Sintonía . Concierto de banda 
militar. Peticiones de radioyentes. Música 
de baile Noticias. Cierre. 
BAKCEI .ONA (E. A. J. 1, 348.8 metros). 
7.30 a 8, "La Palabra".—8 a 8,30. Segunda 
edición de "La Palabra".—11, Campanadas. 
Parte dol Servicio Meteorológico.—13, Se-
sión de mús ica . 13,30, Concierto por el 
Sexteto de Radio Barcelona.—14, Informa-
ción teatral . Audición de discos. Sección 
cinematogrAflca.—14,20, Concierto. — 14,50, 
Bolsa del Trabajo.—15, Sesión radlobenéfl-
ca.—19. Concierto por el Tr io de Radio 
Barcelona.—19,30, Cot ización de monedas. 
Programa, del radioyente. — 20,30, Curso 
elemental de Inglés. Noticias de Prensa.— 
21, Campanadas. Parte del Servicio Meteo-
rológico de Ca t a luña . Cotizaciones de mer-
cancías. In fo rmac ión agr íco la de la Bolsa 
de Barcelona.—21,05, L a Orquesta.—22,05, 
Re t ransmis ión desde Unión Radio. 
LONDRES (356,3 metros).—10,15, Servi-
cio religioso.—10,30, Programa de Daven-
t ry Nacional.—13, Concierto por la orques-
ta del Teatro Commodore.—15,30, Con-
cierto de orquesta.—16,45, Recital de ó rga-
no.—17,15, Emis ión Infantil.—18, Noticias. 
18,25, Deportes.—18,30, Concierto vocal.— 
21,15, Jac Payne y su orquesta.—22,15, No-
ticias.—22,30, Noticias.--22,35, M ú s i c a de 
baile.—24, Cierre. 
TOÜI-OUSE (385 metros).—18, Concierto. 
18,30, informaciones. Cambios. Bolsa de 
parls.—18,45, Concierto de orquesta.—19, 
Concierto de orquesta vienesa. —19,15, 
Fragmentos de películas.—19,30, Informa-
ciones. Noticias de ú l t i m a hora.—19,45, 
Recital de acordeón.—20, Concierto de ban-
da mi j l t a r . -20 15, Concierto.—20,30, Con-
cierto de orquesta argentina.—20.45, Reci-
tal de acordeón.—21, Concierto dado por 
"La Dép^ohe".—21,15, Concierto sinfónico. 
21,30, Concierto de operetas.—21,45, Con-
cierto.—22, Discos.—22,15, Música de baile. 
22.30, Informaciones.—22,45, Concierto de 
orquesta.—23, Hora de los radioyentes.— 
23,15, Informaciones. Noticias de ú l t ima 
hora.—23.30, Hora de los radioyentes.—24, 
Boletín meteorológico. In fo rmac ión varia. 
L a es tac ión de Ciudad Vaticana trans-
mite todas las tardes a las siete y los do-
mingos a las diez de la noche, hora es-
pañola. 
» • » 
Programas para el d ía 17: 
M A D R I D , Unión Radio (E. A . J. 7, 424̂  
metros).—De 8 a 9,30, "La Palabra".—11, 
T r a n s m i s i ó n de la conferencia del doctor 
G a r c í a Gallego.—14, Campanadas. Seña les 
horarias. Bolsa de conlrata.ción. Concierto. 
15,25, In fo rmac ión teatral.—15.30, Fin.—19, 
Campanadas. Programa del oyente.—20,30, 
Fin.—21,30, Campanadas. Señales horarias. 
Recital de canto. Concierto coral—24, Cam-
panadas. Cierre. 
Radio E s p a ñ a (E. A. J. 2, 424 metros). 
De 17 a 19, Sintonía . Selección de varias 
ó p e r a s . Peticiones de radioyentes. Cosas de 
Plchl, por Pepe Medina. Música de baile. 
Cierre. 
U A K C E L O N A (E. A . J. 1, 348,8 metros). 
7,30 a 8, Pr imera edición de "La Palabra". 
8 a 8,30, Segunda edición de "La Palabra". 
11, Campanadas. Servicio Meteorológico de 
| Cata luña .—13, Sesión de mús ica ligera.— 
¡13,30, Concierto por el Sexteto de Radio 
.Barcelona.—14, In fo rmac ión teatral . Audi -
ción de discos.—14,20, Cont inuac ión del con-
cierto.—15, Sesión radiobenéfica.—16, F i n . 
17,30, Agr icu l tura . Sesión agr íco la domini-
cal.—21, Programa del radioyente.—23, F in . 
L O N D I Í E S (356,3 metros).—15, Concierto 
de banda militar.—16, Concierto por el 
¡quin te to Gershom Parkington.—17, " E l di-
¡ lema moderno", conferencia.—19,55, Servi-
cio religioso.—20,45, Programa de Daven-
t r y National.—20,50, Noticias.—21,05, Con-
cierto orquestal.—22,30, Epilogo. Cierre. 
TOULOUSK (385 metros).—12,30, Servi-
cio religioso del culto católico.—13, Con-
cierto de orquesta. Mús ica de operetas.— 
13.15, Mús ica de bulle.—13,30. Radioagri-
cultura.—17, Emis ión tdlefotogr&flca.—17,15. 
Concierto de orquesta.—17,30, Concierto 
por solistas.—17,45, Concierto de orquesta. 
18, Melodías.—18,13,- Orquesta argentina.— 
18.30, Informaciones. Noticias de ú l t ima 
hora.—18,45, Concierto. — 19, Concierto.— 
19,15, Recital de acordeón.—19,30, Infor-
ma<;ion'es. Noticias de ú l t i m a hora.—19,45, 
Concierto de banda militar.—20. Concierto. 
Canto.—20,15, Mús ica de operetas.—20,20, 
Orquesta s infónica moderna.—20,45, Frag-
mentos de, pel ículas sonoras.—21, Orquesta 
vienesa.—21,30, Concierto.—21,45, Uecltal 
de acordeón.—22, Concierto dado por el 
periódico "Le Haut-Parlour".—22,30, Infor -
maciones. Noticias de ú l t i m a hora,—22,40, 
Discos,—23,15, Informaciones. Per iódico 
hablado,—23,30, Concierto.. Canto.. — 23,45, 
Concierto por la orquesta.—24, Bole t ín me-
teorológico. In fo rmac ión varia. Cierre. 
Da es tac ión de Ciudad Vaticana trans-
mite todas las tardes a las siete y los do-
mingos a las diez de la noche, hora es-
paño la . 
(Loa anteriores programas han sido to-
mados de la revista "Ondas".) 
AGRADABLE 
1 
WEI M E J O R Y M A S = ^ 
A G R A D A B L E 
p a r a N I Ñ O S , A D U L T O S Y A N C I A N O S 
L A G O L O S I M A D E L O S N i Ñ 
C a j a c o n D O S p a s t i l l a s , 4 0 c é n t i m o s 
i i n i i i n i m i m w m 
E s c u e l a s y m a e s t r o s 
Ponslonos paríi el oxtranjoro.—La "Ga-, 
ceta" de anteayer publica la r e l a c i ó n de 
p r o f e s ó l o s prupuc.stos por la Jun ta de 
A m p l i a c i ó n de SidtudioS a quienes se ha 
concedido s u b v e n c i ó n . F i t í u i a n entre ellos 
don Sisinio Alvaro?., director de la Escue-
lla n ú m e r o 22 de M a d r i d , p m a Bé lg ica y 
rFrahcia ; don J o s ó Salnzar, profesor de 
|la N o r m a l de Tarragona , para Francia , 
iBéljrioa y Suiza; para las mismas nacio-
nefl, clon Salvador Fer ror , Inspector do 
¡ P r i m e r a K n s o ñ a n z a de Soria; d o ñ a Con-
cepc ión Majano, profesora do la N o n m l 
de L o g r o ñ o , para Sui /a , y d o ñ a M a r í a Te-
resa M a r t í n e z , inspectora de Granada, 
para F ranc ia . 
L o d e A l c a l á d e H e n a r e s 
5 0 p l a z a s d e 
A s p i r a n t e s a R e g i s t r o s 
T í t u l o do abogado. So admiten seño-
r i tas . Edad, 23 a ñ o s . Instancias hasta 
ol I f i de marzo. E d i c i ó n oíicial dol^ pro-
.'•rama. C i rcu la r con dotallcs, grat is . 
P R E F A R A C f O N on clflJW* y por co-
do 
S a n t o r a l y c u l t o s 
D í a 16. — S á b a d o . — Santos Fulgencio, 
dr ; Honora to , Ticiano, Mellas, obispos; 
Marcelo, papa; Berardo, Pedro, Acurs io , 
A d y u l o , Otón , m á r t i r e s ; Priscl la , Fur -
r ro ¡ p o n d o n c i a , a cal-go  los sonoros i ..(>0 oonfodores. 
Cmmpuzano, Aguado, BíU, Registrador j j a Misa y Oficio d iv ino son de San 
ros do la pinnir- . iad; (Jarcia A n i l l ó , abo- p u i g e n c i ó con r i t 0 'loble may01" y color 
gado del Estado, y Boni to , ea tedrá t lBO.- j^ janco 
100 ptas. moa. • \ Noc turna .—La Inmaculada y San-
" C O N T I - I S T A C I O N E S I I E U S " adapta- tjag0i nmos de E s p a ñ a , 
das al p rograma, redactadas por los! ,£v.p jHa,.,-».—n y 12, misa, rosario y 
s e ñ o r e s C a s í á n , Cauipu/an.) , M i f t a f l ó n , | ¿ o j n i ^ a .pi mujeres pobres costeada 
Aguado, Qucrol /aota , Sola. Bon i to . B l - i )0r tl'on EdUardO y don Gonzalo A r a -
y Or t iz . 90 ptas. Venia;-- a plazos. na3¡ d o ñ a B lanca Cardenal , respecti-
K n las oposiciones ccl . l .nulas cu I!,í(¡ vamf.nt<, 
ob tuv ie ron nuoslros atanmoH §8 Pl»»»?. '.JO Horas . - Escuelas P í a s de S. A n -
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
N o t a r í a s . — P r i m e r ejercicio, segundo 
l l amamien to . N ú m e r o de plazas, 147; de 
opositores, 1.119. P u n t u a c i ó n m á x i m a , 
100; m í n i m a , 75; mayor obtenida, 95. No 
a p r o b ó ayer n i n g ú n opositor. Pa ra hoy, 
del 985 a l 1.050. Van aprobados 123. 
R R A N A S - V A R I C E S 
C u r a c i ó n c ien t í f ica , sin operar. D O C T O R M O R E N O M A R T I . Honorar ios d e s p u é s 
del a l t a . F U E N C A R R A L , 20. T e l é f o n o 9G801; de cinco a siete (antes Sagasta, 4). 
t 
E L S E Ñ O R 
Director de PUBLICIDAD DOMINGUEZ 
ñ mmU EL Olfl 15 DE ENERO OE 1932 
a l o s s e s e n t a y c i n c o a ñ o s de e d a d 
H a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 
S u s a f l i g i d o s h i j o s , d o ñ a C a r m e n y d o n J o s é 
D o m í n g u e z L l o r e n a ; h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a E l v i -
r a T r i l l o S o t i l l o y d o n D o m i n g o V e l a s c o R o d r í -
g u e z - A r c e ; n i e t o s , h e r m a n a , s o b r i n o s , p r i m o s y 
d e m á s p a r i e n t e s 
P a r t i c i p a n a s u s a m i g o s 
t a n s e n s i b l e p é r d i d a . 
Con r e l a c i ó n a los rumores, de que di-
mos cuenta ayer, do ciertos manejos co-
munistas descubiertos en A l c a l á de He-
nares, se ha comprobado que lo ocurr ido 
no tiene la impor tanc ia que se le a t r i -
buía . Parece ser que en una taberna so 
reunían varios soldados de la g u a r n í 
c ión . Las reuniones se dice que eran 
para d is t raer el t i empo l ibre . Aprove-
chando esta circunstancia, cier tos ele-
montos extremistas se dedicaron a ha-
cer p ropagnnd :» .viibvorsiva cerca de los 
soldados; asi como de los obreros de 
Alca lá . E n t r e los planes que t e n í a n los 
reVpltqsóa f iguraba el ataque y asalto 
al cuar te l de la Guard ia c i v i l . A d v e r t i -
das las autoridades de estos manejos, 
se tomaron ITM d.dudas precauciones, y 
d e s p u é s <le algunos trabajos, realizados 
por el c a p i t á n de la B e n e m ó r i t a , jefe de 
¡as fuerzas de A l c a l á de Henares, se 
p r a c t i c ó la d e t e n c i ó n de siete ind viduos. 
APERE EL EX M O R "Ll lPi i" 
H U E L V A . 15.—A ios sesenta a ñ o s de 
edad ha fal lecido hoy a consecuencia 
de un ataque de asma, el c é l e b r e ex ma-
tador de toros Manue l Báez , " E i t r i " . 
Esta ta rde se ve r i f i có el en t i e r ro de l ! 
c a d á v e r , a l que asis t ieron muchas per-1 
sonas de esta p o b l a c i ó n . 
LES W O E J p I p l i l M l 
GUAJDTX, 15.—En el bar r io de San M I - I 
guel un p e n o rabioso m o r d i ó a los n i -
ñ o s To rcua to Ru iz y Bernardo Asenjo 
López . D e s p u é s a c o m e t i ó a l . car re ro Jo-
sé P é r e z M o r i l l a , quien cogió al an imal 
por el pescuezo y l u c h ó cori él hasta 
ahogarlo. 
í y E L G l D J l i p M T y i í s 
B L C A I R O , 15.—Usseni Tsha, con-
denado a siete a ñ o s de presidio por ha-
ber a tentado con t r a el p r i m e r m i n i s t r o 
ha fal lecido a los c incuenta d í a s de prac-
t i ca r la huelfra del hambre . 
In formos gra tu i tos de todas las opo- M u g r o s a y S. Pascual, 
s.cionos, p r e s e n t a c i ó n de documentos, i n - , r a r „,. , de \as Angus t i a s . - ? , misa 
temado, etc. on l a ^orpc-iua por los bienhechores de la pa-
A c a d e m í a ' ' E d i t o r i a l R e u s ' ' 1 1 ^ , : ; ; . , , ^ , ^ BuPI1 c o n s e j o . - ? a n , 
iGOS PiEl y Cl^OETflS íl PLAZOS E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , rosario, s e r m ó n , se-
Piolos sueltas, lo m á s nuevo, a cualquier I ñ o r J a é n , b e n d i c i ó n , reserva e h imno, 
precio. Caballero do Gracia, 3». T . l).V)i:i. Pa r roqu ia de Santiago.—? a 13, misas 
cada media h o r a ; 8, c o m u n i ó n general 
pa;ra la C o n g r e g a c i ó n del Carmen. 9 n S! 59 
L A 
"! «S ra a g 
S E Ñ O R I T A 
n n i i i n u u i i u n n u u n m l i ! 
H a f a l l e c i d o el d í a 1 5 d e 
e n e r o ele 1 9 3 2 
Habiendo recibido los Auxilios es-
p i r i tua les y la l i o n d l c i ó n de Su 
Sant idad 
R . I . P . 
Su desconsolado hermano, don 
Juari Manue l Coronado M a r t í n e z , 
s a c r i s t á n mayor de la pa r roqu ia 
de l a C o n c e p c i ó n ; t í o s ; sobrinos y 
d e m á s parientes, 
l l U E G A N a ustod se sir-
v a oncomendsi r su a lma a 
Dios 
Y asista a la c o n d u c c i ó n del ca-
d á v e r , que t e n d r á lugar hoy d í a 
16, a las diez de la m a ñ a n a , .desde 
la casa m o r t u o r i a , calle de Espar-
t inas, n ú m e r o 1, al cementerio de 
Nues t ra S e ñ o r a do la A l m á d e n a , 
por lo que r e c i b i r á n especial fa-
vor. 
C o n d u c c i ó n en carroza a u t o m ó v i l . 
Par roquia de S. Mar t in .—9, misa reza-
da para la C o n g r e g a c i ó n de N . Sra del 
Carmen y ejercicio del Santo Escapula-
rio . 
Par roquia de S. Je rón imo.—8.30 , misa 
de c o m u n i ó n para l a A s o c i a c i ó n del 
Carmen. 
Par roqu ia de l a Almudena.—6 t., so-
lemne salve y rosario. 
Pa r roqu ia do S. Marcos.—8, c o m u n i ó n 
general para la F e l i c i t a c i ó n sabatina. 
Carmel i tas de Marav i l l a s (P. Verga-
ra.)—5 t., E x p o s i c i ó n , reserva y salve. 
J c r ó n i m a s del C. Chris t i .—Empieza l a 
novena a N . Sra de las Tr ibulaciones . 
5 t., e s t a c i ó n , rosario, s e r m ó n , s e ñ o r 
Sanz de Diego, ejercicio, r e s e r v a y 
salve. 
B a s í l i c a de Atocha.—6 t., soflemne sal-
ve sabatina a i n t e n c i ó n de unos f e l i -
greses. 
Calatravas. — 8,30, misa de c o m u n i ó n 
para la C o n g r e g a c i ó n de N . Sra del 
Carmen. 
E . P í a s do S. A n t ó n (40 Horas) .—Cul-
jtos a su T i t u l a r ; 8. E x p o s i c i ó n ; 10, mi sa 
¡ c a n t a d a ; 5 t., solemnes v í s p e r a s y re-
;serva. 
S. Perpetuo Socorro.—6 t., corona, fe-
l i c i t a c ión sabat ina y salve. 
S. Francisco el Grande—6 t., corona, 
fe l i c i t ac ión sabat ina y salve, 
* • * 
Funeraria del Carmfen. Infantas, n ú m . 25. (Este per iódico se publica con censura 
Teléfono 14685 r c lo s i á s t i c a . ) 
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A G E N C I A S 
SEKV1DÜMBR15, dependencia Informada, 
cuartos desalquilados, Información se-
leccionada. Fuencarral, 94, duplicado. Te-
. J é f o n o 95225. (V) 
A L M O N E D A S 
COMEDOR. Jacobino, ?00; lunas, 500; dea-
pacho español, 450; jacobino. 500; tresi-
llos, 225; camas, 165. Estrella, 10. Mate-
sanz. (7J 
E S T O S anuncios se reciben en Agencia 
Sapic. Alcalá, 3 . ( 3 ) 
L I Q U I D A C I O N procedente embargo. Co-
medor jacobino, 500 pesetaa, suntuoso 
despacho, alcoba, otros. Fuencarral, 71. 
(Entrada Santa Bárbara) . (2) 
•ULTIMOS días de liquidación. Infinidad 
de objetos de buen gusto para regalo. 
Lámparas, apliques, portátiles, ligura de 
bronce, cristalería lina, mesita de thé, 
gran surtido en objetos y figuras reli-
giosas. Antigua Casa Toca. NÍCOIÍLS Ma-
ría Rivero, número 3 y 5. (A) 
M U E B L E S diplomático, alcoba plateada, 
despacho, comedor, salonclto, tapices, 
cornucopias, cajas caudales. Reina, 37. 
(2) 
ALMONEDA, cuadros, objetos. General 
Arrando, 13, principal. (T) 
L I Q U I D A C I O N muebles, comedores, des-
pachos, alcobas, armarlos, sillerías, pla-
no, espejos. Se traspasa el comercio con 
edificio propio. Leganltos, 17. (20) 
A L Q U I L E R E S 
MAGNIFICA tienda esquina, seis huecos, 
gran sótano, propia bar, pueda dividir-
se. Avenida Pablo Iglesias, 58. (2) 
CASA palacio, principales lujo ampl ís imos , 
particulares, oficinas. San Lorenzo, 11. 
(8) 
HERMOSOS cuartos confort 115-150 y 22: 
pesetas. Martin Heros, 35. (2) 
BOXITA tienda con vivienda, dos huecos 
independientes, barata. Porvenir, 5. (T) 
A L Q U I L A N S E cuartos exteriores e inte-
riores. 50 y 35 pesetas. Carretera Ara-
gón, 34, esquina a Podro Bravo, 1. (2) 
CU A.RTOS desalquilados, Información am-
plia y seleccionada. Costanilla Angeles, 
' 4 duplicado. (6) 
L S T O S anuncios se reciben en Agencia 
feaplc. AlcaléL, 8 . (8) 
H O T E L , calefacción, 295 pesetas. Infor-
mes carretera Chamartln, 56. Noviciado 
J'amas Apostólicas, portería. Teléfono 
olS69. (X) 
E X T E R I O R E S amplios, todo confort, 165-
loü pesetas. Benito Gutiérrez, 7. (2) 
CUARTOS, 55; ático, 85; tiendas, naves. 
Arcilla, 19. Embajadores, 98, (2) 
Í N M E D I A T O S Génova. Pisos confort, 225. 
Covarrublas, 3 y 5. (6) 
A L Q U I L A S E cuarto soleado, baño, gas, 
123 pesetas, Metro Rloa Rosas, tranvía 
Ponzano, 47. (2) 
BARATISIMO exterior, 3 balcones, hay 2 
Juntos que pueden unirse. Francisco Na-
vacerrada, 14. (26) 
14 piezas, calefacción 50, 60 duros. Rodrí-
guez San Pedro, 60. (U) 
^ARA anunciar dirigirse a Valeriano Pé-
rez. Progreso, 9. Grandes descuentos. (7) 
E X T E R I O R , siete plazas, 25 duros. Al-
varez Castro, 11. (1) 
B O M T O S exteriores, Interiores, de 75 a 
Lw pesetas, todo confort, y hermosa; 
tiendan. Arrlaza, g. (Paseo San Vlcen 
te). u , 
t L A I U O exterior, bafio, 83 duroa. Vlrla 
U». au. U ; 
L S T E E N A R pisos, mucho lujo, mucho sol 
i*iucha amplitud, mucha comodidad, 60u 
(yo pesetas. Ayala, 56. (Junto Princip. 
Vergara), (2j 
fcXTIvUiou sela piezas, 19 duros. Inte 
"«r, 10. María Molina, 50 (esquina Ve 
lázquez). (1> 
CASA nueva, magnifico piso exterior y 
oos garages o tiendas. Blanca Navarra, 
(8) 
A L Q V 1 L A S B primero, doce habitaciones, 
f90 pesetas, industria, vivienda. Fomen-
to, 38. (1) 
E X T E R I O R confort. 9 habitaciones, 166 
Pesetas, ático, 135. L i s ta , 60. (D 
E X T E R I O R , siete habitaciones, grandes 
yeat-l^das, librea, gas, teléfono. Torri-
jas, as. (4) 
MAGNIFICOS exteriores, casa nueva, ca-
le íacción central, bafio, gas, 26-30-38 du-
ros. Tienda, vivienda, semlsótano, cale-
lacclón, et-quina, 22 duros. Mendizábal, 
81. (6) 
M A G N I F I C A esquina, seis balcones, ca-
lefacción central, baño , gas, 36 duros. 
M a r q u é s Zafra, 2. (6) 
L O C A L amplio, independiente, propio Im-
prenta, , alquiler moderado. N u ñ e z Ba l -
boa, 92. ; . ;ao) 
E X T E K i O R , cuatro balcones, bañó, " as-
censor, t re in ta y cinco duros. Glorieta 
San Bernardo, 4. (2) 
HERMOSOS bajos, céntr icos , almacenes, 
oficinas. E n c a r n a c i ó n , 2. (2) 
T I E N D A S amplias con só tano , precios mó-
dicos. Concepción Arenal , 5 y 6. (1) 
GARAGES Individuales amplios, con en-
t rada independiente. L i s ta , 97. (1) 
L I S T A , 97, chaflán, paseo Francisco Sil-
vela, gran ensanche; cuartos exteriores, 
ampPos, baño , water servicio, calefac-
ción central, ascensor. (1) 
T I E N D A S de diferente capacidad. Lista, 
97. (1) 
K s T t D I O con vivienda y baño, 22 duros. 
Exter ior , seis piezas, 18 duros. Francis-
co Navacerrada, 12. (1) 
PISO céntr ico, soleado, vistas confort, nue-
ve balcones, 425. Teléfono 1,4504. (T) 
SUNTUOSOS pisos, todos adelantos, mo-
dernos. Armarlos frigoríficos, garage In-
vldual . Montesqulnza, 20, duplicado. (T) 
G R A N local, garage o a lmacén . R a m ó n 
de l a Cruz, 20. ( T ) 
PISOS amueblados, confort, ca lefacción 
central, económicos . Miguel Angel , 10. 
- ( T ) 
A U T O M O V I L E S 
RISCAL, 6. Jaulas, estancias baratas. A u -
tomóvi les lujo, abonos y bodas. (21) 
¡ N E U M A T I C O S de o c a s i ó n ! Cubiertas des-
de 30 pesetas, cámaras desde 7. Repara-
ciones con g a r a n t í a absoluta. L a casa 
mejor surtida. Compra, venta y cambio. 
Gonzalo Córdoba, 1. Te lé tono 41194. (21j 
N E U M A T I C O S ocasión, los mejores. San-
ta Feliciana, 10. Teléfono 36237. (21) 
E N S E Ñ A N Z A conducción au tomóvi les , me-
c á n i c a , cincuenta pesetas. Escuela auto-
movilistas. Alfonso X I I , 56. (2) 
G A R A G E dos camionetas, otro veinte co-
chea: naves, tiendas. Embajadores, 98. 
(2) 
A L Q U I L E R automóviles lujo, bodas, abo-
nos, viajes. Ayala. 9. (20) 
RELACIONO compradores con vendedores 
autos particulares, siempre negocios. 
Abada. 5. (5) 
N E U M A T I C O S , todas medidas, usados, 
verdadera ocasión. Alberto Aguilera, 3. 
Teléfono 36505. (5) 
V E N D O Dodge conducción excelente es-
tado. Lista, 77. Garage. (1) 
J A U L A S independientes, 65 pesetas,, es-
tancias, 45. Garage. " L a Paz". Lagasca. 
51-63. Teléfono 50012. (21) 
C U B I E R T A S y c á m a r a s de ocasión; espe-
c i a l i dad reparaciones, vulcanizaciones. 
"Recauchutado Moderno". Claudio Coe-
11o, 79. Teléfono 54638. (20) 
NO comprar, ni vender, sin visitar. V a l -
verde, 16. (?) 
M A G N I F I C O surtido conducciones, 5 - 7 
plazas. Hudson 1930. Fiat , 521. Bu ick úl -
t imo modelo. Chrysler Plymout . Graba ni 
Paigc. Studebaker, Chevrolet, 6, Ford 
couppé . Precios asombrosamente bara-
tos. Val verde, 16. (7) 
N E U M A T I C O S , lubrificantes, accesorios, 
consulten precios a "Mormoy". Claudio 
Coello, 41. Teléfono 53149 y Glorieta San 
Bernardo, 2. Teléfono 33390. (1) 
C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Los mejores. Se arre-
glan fajas de goma. Relatores, 10. Telé-
fono 17Í58. (24) 
¡ S E S O R T T A S ! Los mejnros tefllflos en 
bolsos y calzados, colores moda, alarga-
dos y ensanchados. "Ebrox". Almirante , 
22. (24)-
C O M A D R O N A S 
MARIA Mateos. Consulla, hospedaje em-
barazadas, asistencia esmerada. Carmen, 
41. Teléfono 9(i87l. (2) 
P R O F E S O R A Mercedes Garrido. Aslalen-
cla embarazadas, económicas , Inyeccio-
nes. Santa Isabel, 1. t20) 
C O M P R A S 
A L H A J A S , Papeletas del Monte. M á q u i n a s 
de coser, escribir, escopetas y gramófo-
nos. Pagn todo su valor. Sagasta, 4. 
Compra, Venta. (2) 
COMPRO muebles, obletos todas clases 
Teléfono 31542.- Andrés Mellado, 2Q. (2; 
L A Casa Orgáz . Compra y vende alhajas, 
oro, plata y platino. Con precios cómo 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Te lé -
íono 11625. (2) 
A I . I I A J Á S , escopetas, aparatos fotográfi-
cos, g r a m ó f o n o s , discos, a r t í cu los viaje, 
papeletas del Monte, gabanes, pellizas 
trajes, checos. (Jasa Magro, la que má ; 
paga. ' Fuencarral , 107. Teléfono 19633 
(20) 
PAGO su valor, buenos muebles, alhaja;-
a n t i g ü e d a d e s , mantones Manila, pápele 
tss Monte, g ramófonos , discos, máquina.-
coser, escribir. Espln tn Santo. 24. Coni 
praventa. Teléfono 17SÜO. (20) 
COMPRO alhajas oro, plata, platino, brt 
liantes, dentaduras. Plaza Mayor. 23 (es-
quina Ciudad Rodrigo). (1) 
SI quiere mucho dinero por alhajas, man-
tones de Mani la y papeletas del Monte, 
el Centro de Compra paga mós que na-
die. Espoz y Mina, 3, entresuelo. (20/ 
COMI 'RO mobiliarios, muebles sueltos, col-
chones, objetos saldos. Estrella, 10. Ma-
tesanz. Teléfono 14!)Ü7. (7) 
LIBROS antiguos y modernos. L a casa 
mejor surtida por ser la que más paga. 
L i b r e r í a Universal de Ocasión. Desenga-
ño, 29. Teléfono 16821. (2) 
C O N S U L T A S 
A L V A R E Z Gut i é r r ez . Consulta vías urina-
rias, v e n é r e a s , sífilis, blenorragia. Im-
potencia, estrecheces. Preciados, 9. Diez-
una, siete-nueve. (6) 
CONSULTA. Mayor, 42. De 1 a 3 . Curac ión 
enfermos pecho, pocas Inyecciones. (T) 
CURACIONES prontas, al ivio Inmediato, 
venéreo , sífilis, purgaciones, debilidad. 
Impotencia, espermatorrea. Cl ínica Du-
que Alba, 16; once-una; tres-nueve. Pro-
vincias correspondencia. (5) 
I M P O T E N C I A . E l hombre siempre es jo-
ven. No c u r á n d o s e devué lvese honorarios. 
Ec.hegaray, 7. Clínica. (6) 
M A T R I Z , embarazo, esterilidad. Médico 
especialista. Jardines, 13. (5) 
D E N T I S T A S 
OENT1STA, trabajos económicos . Plaza del 
Progreso, 16. ( T ) 
C L I N I C A Dental . José Garc í a . Atocha, 29. 
Trabajos oro, caucho, empastes, econó-
micos. (24) 
E N S E Ñ A N Z A S 
P R E P A R A C I O N carrera Derecho por Se-
cretario judic ia l . San Gregorio, 2Í. Mén 
dez. (T) 
CLASES Blasco. Montera, 9. Folíela , con 
labi l idad, taqnlmecanografla, g r a m á t i c a , 
reí or ina letra, (61 
¡ O P O S I T O R E S Te l ég ra fo s ! Para los que 
dominen programas m a t e m á t i c a s esta-
blezco en primero enero con m l éspecla-
llzado profesorado grupo especial, prepa-
ración intensiva de a n á l i s i s gramatical. 
F r a n c é s . Geogra f í a , Qu ímica y Electr i -
cidad. Academia Velil ia. Magdalena, i . 
Teléfono 13414. (7) 
HOGAR Escuela. Pablo Iglesias. 28 (antes 
Reina Vic tor ia ) , lema: Para el hogar; 
mujeres cristianas y hacendosas. Metilo 
pensionistas. Externas. (2) 
SEÑO H I T A francesa ( P a r í s ) , mé todo rá-
pido, lecciones, traducciones. Lope Rue-
da, 33. ( T ) 
COI.í-:<;lO - Academia "Balmes". Internado 
Centro catól ico dirlírido por sacerdotes. 
Pr imar ia , Bach i l l é ra lo , Oposiciones. San 
Bernardo, 2, segundo. (T) 
L ' O N T A B I I . I U A O . T a q u i g r a f í a . Mecano 
graf ía . Cálculos , D i b u j o , Or tograf ía 
F r a n c é s , I ng l é s . Atocha, 41. 16) 
INGLES, f rancés , lecciones, t r aducc ión 
correspondencia. Caballero. Montera, h 
Anuncios. (8) 
l .K U N T I A D O Letras, maestro clases P r í 
mei a ens-oñanza y bachillerato. Alcalá , 
10. ( T ) 
ÍÍA n i I L L E R E S , ingresad en las norma-
les. Los opositores normalistas tienen In-
dudable superioridad s o b.r e vosotras, 
porque po.ieen una p r e p a r a c i ó n técn ica . 
Estudios dirigidos por un Inspector t i t u -
lar. Academia Vulgi . Barco, 18. (4) 
S E Ñ O R I T A profesora con t í t u l o , ofrécese 
Primera, Segunda enseñanza , o r tograf ía , 
labores. Paseo Prado, 16, cuarto izquier-
da. • ' (6) 
LECCION T.s domicilio. Derecho, Comer-
cio. Masisterib, Bachillerato, Cultura S&Í 
né r a l . Carmena. Cris tóbal Bordii i , 3. fZ) 
SACERDOTE, bri l lante carrera, daflá lec-
ciones bachillerato, clnmicilio particular. 
Esc r ib id : D E B A T E , n ú m e r o 21.395. (T) 
i^VSCAD libros Taqu ig ra f í a , no baratos, 
sino buenos. G a r c í a Bote, 6-12 pesetas. 
(24) 
T A Q U I M E C A N O G R A F I A p u e d e usted 
aprenderla por el procedimiento m á s r á p i -
do y m á s moderno. Clases: Academia 
E s p a ñ a . Montera, 36. (21) 
APA i ; l-M ADORES de obras. Bancos, Co-
i merelo, ContabiÜdifd. Dibujo;-.Cuíiura,: ee-
* neral. Id iomas .Ajases : Academfe ;Eífca-
| ñ a . Montera, 30. ^ • (2! ) 
E S P E C I F I C O . ' i 
L O M I i R I C I N A Pelletier. Purgante delicio 
so para n iños . Expulsa lombrices. 15 cén 
timos. (2) 
DIARETICOS. Mejor ía sin Insulina. Gluce-
mial . Gayoso. Monreal. Fuencarral, 40. 
(T) 
LAS personas que padecen de vé r t igos , ma-
reos y pesadez o tienen arterioesclerosis 
deben usar la lodapa Bellot. que fluidifica 
la. sangre, la pur i fua y evita las con-
gestiones. Venta en farmacias; (22) 
F I L A T E L I A 
PAQUETES sellos diferentes. Pidan Iteta 
gratis. Gá lvez . Cruz. 4, Madrid . (21) 
F I N C A S 
C o m p r a - v e n i a 
TINCAS r ú s t i c a s y urbanas, solares, com-
pra o venta "Hispania". Oficina la más 
importante y acreditada. Alcalá, 16 (Pa 
laclo Banco Bilbao); A l ) 
FINCA provincia I^eón. 295 hec t á r ea s , par 
te regad ío . Produce anualmente 30,IX!0 
duros. Precio: 550.0OU pesetas. Vendo, fa 
cilidades pago o permuto por casa Ma 
dr ld . M . S. Apartado 9.084. (2) 
DOY casa única hipoteca, por r ú s t i c a o vi 
lias. Telefono 94527, (2) 
PARA comprar, vender, permutar ca^a, so 
lares, buenas condiciones, y asuntos re 
lacionados lincas, visite Centro Urbam 
C o n t r a t a c i ó n . Montera. 16. (2) 
VENDO mi casa, barrio Salamanca, renu 
68.UU0 pesetas, fé'báj&hdó 33 %. Cápl ta l i 
zo 7 % % . Teléfono 01071. (T) 
CASA nueva, toda alquilada, todo confort 
renta. 63.500. Banco hipotecario 400.000 
se vende 200.000, sin Intermediarios. Ñu 
r ía , Alcalá , 2. Continental. (T) 
PROPIETARIOS: Arquitecto administr-
casas en Madrid . Apartado 7.004. (T ; 
OCASION. Casa moderna cons t rucc ión , 
510.000 pesetas, menos 300.000, Banco Hl 
potecario. Renta SS.OUO'i Exenta póntr lbu 
clones. Apartado 865. (2> 
CASAS vendo, cén t r i c a s , comerciales; otra.-
C h a m h e r í , Salamanca, Argilelles. Verda 
deras oportunidades. Bordadores. 10; 3-5. 
Gascón . (T) 
VENDO casa en 30.000 pesetas, valo 35.000, 
t e lé tono 19410. (24) 
SI desea Inver t i r bien su capital en Inme-
jorable.» condiciones de seguridad y ren-
dimiento, escriba a J . M. Br l to . Alcalá. 
94. Madrid, quien le p r e s e n t a r á asuntos 
sat.lslactorios. Operaciones a base de me 
tá l lco o valores. I n ló rmese de la hono-
rabilidad y solvencia de esta casa. (2) 
VKNDO, permuto finca 30.000 pies. 1.25*. 
metros cuadrados, mives, Argüel les . A l -
berto Aguilera, 29. Valverde. (T) 
V E N T A : En Avi l a , hermosa finca denln, 
murallas, agua, arbolado, garage, pro-
pia veraneo, Induatria. Escrihld A. Cid 
f*Períi |merla Egipcia", Valladolld. (T) 
O A NO A verdad por 30.000 pesetas quedán-
dose hipoteca pueilc- adquirirse casa con 
só tanos , siete pisos, azotea, ascensor, 
cuartos baño. Renta anual 24.000. R a z ó n : 
Cava Baja, 30, principal. (T) 
FINCAS r ú s t i c a s y rasas en Madr id , ven-
do y permuto. Br l to . Alcalá, 94. Teléfo-
no 56321. (2) 
F O T O G R A F O : 
H A C A a su nene por 15 pesetas, un foto-
óloo, el retrato genial que ha hecho fa-
moso a Roca, fo.tógra to, To tuán , 20. (T) 
H I P O T E C A S 
TF.NOO dinero primeras, segundas hipote-
cas, directo propietarios. Apartado 271 
(2) 
H U E S P E D E S 
H O T K l . Can tábr i co , recomendable a sacei 
dotes, familias y viajeros. Pensión désele, 
7 pesetas. Restaurant. Abonos. Cruz. 3 • 
(20i 
P É K S I Ú N Domingo. Aguas con Irmtes. te 
lélono, baño, palefacuión; 7 u 10 pese ta» 
Mayor, 19. (20; 
PAKI . I .A au tén t i ca , preferida. Inteligente? 
plato m á x i m o alimento. Compruébe lo co 
medor Valencia. Cruz, 5. Encargos hos 
pedaje. Cubierto 2,50. .(21) 
F A M I L I A dist inguida admite huéspedes , I 
todo confort. Pi Margad, 16, segundo dü- j " 
pilcado izquierda. ( T J i Q f e r l a s 
T R A B A J O 
I I O T E L Cecil. Todo nuevo. Dis t inción, fa-
n ú ' m r i d a d . Preciados, 4. P e n s i ó n 15 pe-
setas. - . i r : (T) 
CASA particular- con, baño, codo benitas 
híibitnri-Oiios.. con o sin-, a matr imonio o 
caballero, formal. M a r q u é s do Santa Ana, 
14, primero, letra B . (S) 
SACKRDOTE d e s e a exterior,. ascensor, 
único huésped , car ta Mar t ínez . ChurrucM. 
12. (V) 
DESEASE huésped estable, t ra to famil inr . 
Puebla, 17. - . (10) 
PENSlOX P. Nenén . Pl Margal l , 11. P.-n-
sión distinguida, especial para í a m i l i a s 
y estables-. . . . . . (2) 
PAIÍTICI I .AR admite caballero, pensión 
económica, habitaciones independientes. 
Jacometrezo, 84, segundo. (2) 
AD.M 1 T I RI.VS E caballero, señora, con, sin. 
Barbior i , 4, segundo derecha. (T) 
P A H T K ' l I . A R , cedo dormitorio. Caballero, 
sin. Espoz y Mina, 13. (T) 
PENSION Guevara. Fuentes, 5. Desde 5 50; 
Espaciosa sala. (23) 
Pl".NSION' oconómica. bañó, teléfono, dos 
amigos! M a l a s a ñ a , 11, primero derecha. 
próximo Glorieta Bilbao, Madrid . ., (23) 
F A M I L I A Navarra , desea estables, baño, 
ascensor. J o s é Antonio Armona, 10, cuar-
to exterior derecha'. (T) 
PENSION catól ica, A n g l o - E s p a ñ o l a . To-i-
confort. Dato, 11 (Gran V i a ) . ( V ) 
I I . Sudamericano, rebaja sacerdote, esta-
bles, 8 peseta.s. habitaciones. 3. Eduardc. 
Dato. 23. (Gran Vía ) . (23) 
PENSION Santa Ana, esp lénd idas habita-
ciones, todo confort, j a rd ín . Zurbano, 8. 
(6) 
I ' A Ü T I C U E A R ofrece hab i tac ión confort, 
con. I n f o r m a r á n : Glorieta Eilbao. 3. Con-
tinental . (T) 
ÜAP.I.NFTE alcoba, uno dos amigos. íini-
cós, e s lab iés , todo exterior. Plaza Santo 
Domingo. 8, tercero izquierda. (T) 
r K N S I O N Torio. Viajeros estables, fami-
lias. P r ó x i m o Sol, Gran Via. Teléfono 
Carmen, 39. (20) 
SESORA par t icular catól ica, ceder ía par-
te de casa a personas cristianas. Duque 
de L i r i a , 5, primero derecha. (2) 
PENSION Nueva Bi lba ína . De 7 a 10 pe-
setas. Todo confort. Mayor, 19, prim.uo. 
(23) 
M.-VIKSTU! Hotel. Velásquez, 49i 60 baños, 
confortable. platinRUldo. ba r a t í s imo , ali-
m e n t a c i ó n sana y exquisita. (T) 
M A Q U I N A S 
U A Q U I N A S escribir nuevas y ocas ión , en 
lnmejorahlea condiciones. Calculadoras 
Lipsia. reparaciones, abonos y l impiez i . 
alquiler. Clases de rhocanogralla. Coplas 
Otlo HerzoK. André s Mellado, 32. Telé 
fono 851513. (T) 
MAOl ! \ A S Singér . E l mejor taller de re-
paraciones. Cava Baja, 26. (V) 
\1A(}1'INAS paja coser Stnger, de ocasión, 
innnidad d^ modelos desde 70 pesetas. 
Garantizadas 5 años . Tál le r reparaciones. 
Casa S a ^ a r r ü y , Velarde, 6. (22) 
M A Q U I N A S escribir, contado, plazo?, a ¡ -
qulleres, abonos, r epa rác lones . Morelí . 
Hprtaieza, 27. (21) 
. M A Í J I I N A S escribir, contado, plazos, alqui-
leres, abonos, reparaciones. Moroll . Hor-
taloza, 27. (21) 
TA l.l.FIOOS r e p a r a c i ó n toda clase máqu i -
nas escribir, teniendo existencia de pie-
zas para, todos modelos. Casa America-
na. P é r e z Galdós, 9. (T) I 
M O D I S T A S 
PKI .ETERA hace, reforma, v é n d e n s e pie 
les sueltas y abrigos. Bola, 11. ( I ) 
M O T O C I C L E T A S 
VENDO estupenda "moto" inglesa; oca-
sión. Claudio Coello, 41. (6) 
M U E B L E N -
N O V I A S : AI lado de " E l Iniparclal" . Üu 
que de Alba, 6. Muebles barailsimos In 
menso surtido en camas (ioradas, made 
ra, hierro. (24) 
SE «r reg ian camss. colchone? y Bomtniers. 
Luchana, 11. Teléfono 31222. (2)1 
O P T I C A 
ü R A T I S , g r a d u a c i ó n vista, proccrdlmleuto-
rno'iornos, t écn ico especializado. C c l l ' 
Piado, 16. o n 
S A S T R E R I A S 
SASTRE esmerado, arreglos económicos. 
Trabajos domiciliarios, ofrécese. Avisen 
teléfono 194.98. (T) 
:NSESANZA, conducción au tomóvi les , mc-
cAnica, cincuenta pesetas. Escuela Auto-
movilistas. Al/oc'so- X i l . 56. (2) 
i ; KI.UO lijo 300 .panar.ln trabajando mi 
cuenta horas libres, residentes pueblos, 
provincias. Apartado 10.080, Madrid . (2) 
G A N A R A N basta 22,50 diarias vendiendr-
I cupones A . B. C. Madr id , provincias. 
Cobernador, 23. . (T) 
K.V capUalea provincia y Obispados so con-
cede rá co r r e sponsa l í a muy interesante a 
sacé rdo tés o catól icos cultos y bien rela-
• clonados con pi.-queña fianza me tá l i ca . 
Escr ib i r : Apartado 10.081, Madrid. (8) 
on tECESIO cocinera y doncella, excelen-
tes informes. Augusto Eigueroa, 3. Le-
cher ía . (2) 
16 Administraciones L o t e r í a s vacantes. Re-
vista Azar y Cálculo trae detalles. (8) 
D e m a n d a s 
OEU-ECESE sefiorita para a c o m p a ñ a r se-
ñora , s e ñ o r i t a s . R a z ó n : Fuencarral, 77. 
Anuncios. (8) 
COI .OCAIÍ IASE cocinera informes sabien-
do lepostoria, poca famil ia . A n d r é s Bo-
rrego, 10. (4) 
V I A J A N T E , coche propio, p róx ima fsalidfl 
centro E s p a ñ a , admito ar t ícu los conven-
ga. Escribid S. D. L a Prensa. Carmen, 
Í8. Madrid . (2) 
OI- ' i :ECENSE cocihéra , doncella extranje-
ra y am.i seca. Centro Católico. Hor ta -
lez&i 91. (T) 
o i ' U K C K S i ; joven 24 años , chofer mocá-
nico. prnndes conocimientos montaje, In-
mejorabL-s informes. Madr id , fuera. Es-
cribid D E B A T E 21.397. (T) 
o n : ECKSK para representante, delegado, 
corresponsal, etc., informes Inmo.iorables. 
J u l i á n Sanz. Paseo Torres Vil larroel . Sa-, 
lam.inca. (T) 
SE ofrece cocinera, repostera o para ca-
balleros solos. Ave Mar ía , 29. (T) 
T R A S P A S O S 
TI ION DA calle Mayor, excclenles condlclo 
nes. R a z ó n : Luis Vélez de Guevara, 4 
Bufiles y maletas. (21; 
TRASPASO pens ión Gran Vía, por ausen-
cia, valor mobil iar io. In lo rmes : Abada, 
14, Tienda. (2) 
S10 ÑO RA Inmejorables Informes acompa-
ñ a r í a señora , s eño r i t a s o cuidar^.; perso-
na delicada. R a z ó n : Doña MariaTidernán. 
dcz. Conde Duque, 17, primero Izqüierdiv. 
(T) 
OCASION. Se cede pensión con estables, 
sitio céni r ico , precio menos del valor 
muebles. R a z ó n ; Cava Baja. 30, p r inc i -
pal. (T) 
MR. Mareel B l a g é y Soclété Anonyme des 
Forges dé Vij-eux-Molhain, concesionarios 
de la patente n ú m e r o 110.257, por "Me-
joras en las lingoteras de paredes par-
cialmente (U-lí-adas", ofrece licencias pa-
ra la explotación de la misma. .Xpí lcma 
.--VÍKC.-Uclx.ar U.-n-quillo, 16. J l ) 
J. P. Bemherg Aktien-Gesellschaft, conep-
sionaria de l a patente n ú m e r o 110.25S, 
por "Un sistema de fijación del bote es-
peolalniento para la fabr icac ión de seda 
ar t i l ic ia l" . ofrece licencias para la explo-
tac ión de la misma. Olicina Vizcarelza. 
Barquil lo, 16. (1) 
SI desea inver t i r capital en Inmejorables 
condiciones de seguridad en "Holding", 
Sociedades, transacciones en estableci-
mientos, comercios y particular, interna-
cionales. Escriba "Michel". Atarazanas. 
19. Santander. (1) 
( l OTA suboficial complemento últ imo re-
emplazo desear ía relacionarse otros mis-
ma escala. Escr ib i r : Luis González Sanz 
P e d r o ñ e r a s (Cuenca). (T) 
A I , T A I { K S . imágenes , talla, escultura, do-
rado. Enrique Bellido. Colón, 14. Valen-
cia. (T) 
L I N O Í . E P M . Hules. Esteras. Terciopelos, 
tapices, mitad precio. Salinas. Carranza. 
5. Teléfono 32370. (4) 
AHOOAOO señor Duran. Cava Baja, 16. 
Teléfono 7-1039. (7) 
D E P I L A C I O N e léc t r ica garantizada, única , 
eficaz, inofensiva, rápida. Indolora. Doc-
tor Subirá clis. Montera, 51. (8) 
( Al.DO de gall ina (Kub) , 40 cént imos tres 
tazas. Manuel Ortiz. Preciados, 4. (20) 
EI.KCTUOAIOTOKES, limpieza, conserva-
ción, reparac ión , compra, venta. Mósto-
ics. Cabestreros, 5. Teléfono 71742. (20) 
COPIAS a m á q u i n a , b a r a t í s i m a s . Acade-
mia E s p a ñ a . Montera, 36. (21) 
L A P I D A S , sarcófagos , piedra, m á r m o l . 
Tengo varios modelos a fa l ta poner la 
Inscripción; Vicente Mart ínez , O'Donnell, 
30. Madrid. Telefono 52286. (23) 
V A R I O S 
A L T A R E S , esculturas religiosas. Vicente 
Tena Fresquel, 8. Valencia. Teléfono in-
terurbano 12312. ( T ) 
• l O l I D A N A . Condecoraciones, banderas, es 
pailas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. P r ínc ipe , 9, Madrid. (22) 
LSTOS anuncios se reciben en Agencia Sa 
pie. AlcalA, 3. (3) 
l ' U A N C I S r o Soto. Rchegaray. 34. Téléfo 
no t);!S20. M e r c a n c í a s y encargos a Se 
villa en do.iplúiiio, 12 horas. ( I j 
CO.MPKO letras, facturas, pagarés , toda 
Clase crédi tos , pago bien. Sociedad finan 
clerx. Horlaleza, 68. Horas, 12-2; 7-9. (8l 
II E l ; IDAS Infectadas, c rón icas , curo rápl 
damente. mi p rác t i ca en cl ínicas extran 
Jeras, permite a l i rmar lo c ien t í f icamente 
i 'eléfono 4;Í422. ( V ) 
POLI ELLOS de un día. Prat, Úas te l i ana , 
Lcghorn. Induétriafi Rurales, l ' i iza Cham-
berí, 4. (i») 
H t M V O S para incubar, Prat, Castellann 
Leghorn. Industrias Rurales. Plaza Charh-
bori, 4. - cpj 
\ V I ( I LTIMIA Cunicultura. Apicul tura 
Mater ia l moderno ffconómico. l u d u s t i i i ' 
Kuiales . Plaza C h a m b e r í , 4. ' ( T ) 
PARAGUAS, bastones, sombrillas, abani-
cos, novedades y reformas. Arroyo. Bar-
quil lo, 9. ('p; 
KELO.IKí* de todas clases, de las mejo-
res marcas, y b i su te r ía lina. Ventas a 
Cüntadó v u plazos. Talleres de compos-
turas, láináel (¿Herrero. Léon, 35, (¿tuntu 
a Antón Maifl ih) . ( T j 
<'IIO( OLATICS de la Trapa. Fabricados 
por los RR, PF. Cistercienaes en Venta 
de B a ñ o s . Depositario para Madrid y su 
provincia. Segundo Iñ iguez . A lmacén de 
Coloniales. Zorr i l l a , 11. Teléfono 12465.1 
Servicio a domicil io. (T) 
V E N T A S 
PIKI .KS para adorno, 0,75. precios Increí-
bles, enorme surtido. Los italianos. Pe-
le ter ía . Cava Baja. 16. (7) 
N A K A N J A S sevillanas, exquisitas, dulces, 
de mucho jugo, piel finísima, con papel 
seda marca "La Giralda". La caja de 200 
naranjas escogidas, de 80 mm. de d i áme-
tro, contra giro postal o sellos de pese-
tas; 10. libre de todo gasto hasta la es-
tación solicitada. Ernesto Eabié . Plaza 
Churruca, n ú m e r o 1. Sevilla. ( T ) 
A L M E S D I Í O S frucliHenndo 3.500 olivos ar-
¡ boquines, real i /a ba ra t í s imos , incluso 
plazos. Casa Hermosa. Burguillos (¿Ba-
dajoz). ( T ) 
CHA HltOS, a n t i g ü e d a d e s , objetos arte. Ex-
posiciones Interesantes. Ga le r í a s Ferre-
res. Ecbegaray, 27. (T) 
PIANOS y armoniums, varias marcas. 
Nuevos. Ocasión. Plazos, contado, cam-
bios. Rodr íguez . Ventura Vega, 3. (24) 
O A L E K I A S Ferreres. Ec.hegaray, 27. Cua-
dros decorativos, cuadros colección, cua-
dros museo. Exposiciones permanentes. 
( T ) 
( 'AMAS del fabricante al consumidor, In-
tenso surtido, durante este mes. grandes 
dcsciientoa. F á b r i c a La Higiénica . Bra-
vo Murll lo, d8. (5) 
PIANOS, a u t o p í a n o s , fonógrafos, radio, 
planos de alquiler. Valverde, 22. Corre-
dera. ( I ) 
l .NDL.KWOOD. nueva, mitad precio. Yost 
nueva 450 pesetas. M a r q u é s Cubas,"- 8. 
(1) 
SOBERBIA gramola, mueble alto, lujoso, 
con discos, 300 pesetas. Leganltos, 47, 
primero. Tarde solamente. - (2) 
VIGUETAS, formas de hierro, t reinta cén-
timos kilo. P e ñ u e l a s , S. (1) 
\ I ' \ ' I K ) arafla iátcbélina antigua. San Ber-
nardo, 118 duplicado, segundo interior. 
( « ) 
( \ M VS doradas garantizada*, 100 pesetas. 
Valverde, 8 (rinconada). (10) 
l . lMl- i .M ' .Al iKos coco, especialidad para 
"autos" v portales, ¡ b a r a t í s i m o s ! Hor t a -
leza. 98. ¡Ojo!, esquina Gravina. Teléfo-
no 14224. (6) 
A I TO PI A NOS garantizados desde 2.500 pe-
setas. Coniailii, plazos. Oliver. Victoria, í 
(1) 
OCASION: 30 m u ñ e c a s clasca buenas y m á -
quina poaer industr ial . Cava Baja, 30. 
principal . , (1') 
ESTERAS u-rciopelos, tapices, limpiába-
nos para "autos", pasos para portales, 
b a r a í l s l m o . Roberto Más. Conde Xique-
na, 6. f D 
MESA sa.sti' anaque le r í a , nmrAtador. 63-
crl torio. armario- parsd y plancha hie-
rro. Ds 11 a 1. Plaza Angel, 21. ( T ) 
M a c l r i c U A ñ o X X I I . - N ú m : 7 . 0 í 4 A T E S á K a H o 1 6 ' d e e n e r o H e 1 9 3 2 
Gran A C U A R f U M L O C A L , p » K - H I T O 
El m i t i n tuvo que celebrarse en dos par tes , por la m a ñ a n a 
y por la noche, debido a la a f luenc ia de p ú b l i c o . El acto de la 
m a ñ a n a estuvo dedicado especia lmente a la s e c c i ó n f emen ina 
A L T E R M I N A R S E EL ACTO GRUPOS DE M O Z A L B E T E S AGREDIERON 
A LOS VENDEDORES DE " L O S HIJOS D E L P U E B L O " 
AVILA. 15.—Al mpdiodía se ha celobra-lsupxiesto del Culto y Clero, que deja en 
do en el Teatro Principal la primera par- la miseria a muchos sacerdotes humildes. 
(Una voz: "ESO es para enchufes".) 
Recoge la Interrupción el orador y di-
ce que cuando se habla de eso a los iz-
quierdistas y cuando se les expone la si-
te, dedicada a las señoras, del mitin or-
ganizado por la Acción Nacional. Dada 
la insuficiencia del local ha sido necesa-
rio dividir el acto en dos paites: por la 
mañana, para señoras y por la noche, t inción do los obreros parados, mientras 
[a Segunda dedicada a los caballeros. que los antiguos obreros cobran pingües 
Desde mucho antes de la hora anun-'pueldos, manifiestan que para eso han he-
ciads el teatro presentaba el aspecto delcho una revolución. 
los grandes acontecimientos. fJi una so- Continúa diciendo que desde el banco 
la localidad aparecía vacia. Das inme-jaznl se eslá gobernando en masón, te-
diaciones del teatro pnrecian un hervi-ln|erK]o su representación más genuina 
dero. Al aparecer el señor Gil Robles eg esta secta en el actual ministro de Ins-
el escenario estalló una estruendosa ova-krücCióh pública. 
ción. Inmediatamente, el presidente, donj Con la supresión de las Ordenes reli-
Angel de Diego, tomó la palabra. 'glosas se planteó al Estado un pavoroso 
Dedicó varios párrafos a la mujer es- problema. Mientras en la Constitución se 
pañola, especialmente a la abulense, evo- aprobaba el famoso artículo 26, que pro-
cando las grandes figuras de Teresa de hibja a iaa Ordenes religiosas que edu-
Jesús e I-'abe! la Católica. (Vivas a "núes- oasen> tuvo qUe dictarse un decreto au-
tra Santa".) torizándolás para ello, puesto que si no. 
Hablo de la necesidad que la mujer todos esos niños que hoy reciben ins-
tiene de educarse como ciudadana para triicción en los convenios, no podían co-
el momento en que tenga que actuar en bijirse en las escuelas nacionales, 
nniitica. va que su papel es imponant í - . • • J - * 
simó. Presenta a la señorita Vela ico, bectansmo izquierdista^ 
doctora en Filosofía, y al señor Gil Rb- • 
bles, y terminó exhortando a las tnuje- Habla de la secularización de cernen-
res a. trabajar con fe, con el fin de que terios y del sectarismo de las izquierdas. 
Acción Nacional consiga sus propósiios. que no quieren respetar la voluntad de 
(Aplausos.) :los difuntos. Pero la cifra elocuente la 
, _ _ _ da el número de cadáveres enterrados 
L a S e ñ o r i t a V e l a S C O 'en Madrid en pleno período revoluciona-
T - i - JÍ -Vi-»''"''ir i « A I - « - T í o . auehan sido, desde primero de ju-
La senórita Pilar Velasco de Ardanaz ^ a-31 de dif,if,mbre> 7.8r>9 en el cernen-
comienza diciendo que representa a A«-;terió católico, ' mientras' que en el civil 
i 3 
E l pez grande . . . 
H a y c u a t r o m i l l o n e s d e U n e s c á n d a l o f i n a n c i e r o 
S I L U E T A S La moralidad pública NOTAS DEL BLOCK 
" Y O SE V I V I R " 
•Le encuei.tro como siempre, opti-
mista y eufórico, o sea "encantado de 
haber nacido", según la frase castiza. 
— ¿ U s t e d no? 
—Hombre, francamente, yo también; 
pero a ratos nada más , que es lo que 
les ocurre a la mayoría de los hombres 
Conferencia del s e ñ o r Hernando de 
L a r r a m e n d i en la A s o c i a c i ó n 
de Padres de F a m i l i a 
Ayer tarde se celebró la cuarta confe-
rencia del ciclo organizado por la Aso-
ciación Católica de Padres d6 Familia, 
en el teatro de su domicilio social. Di-
sertó don Luis Hernando de Larramen-
di acerca del tema: "La moralidad pú-
que luchan... Con esa lucha vivimos lasjblica". Presidió el acto don Cirilo Tor-
naturales alternativas de alegría y de¡no3. •. -. , , 
dolor, de satisfacciones y desencantos. I ™ se?or Tornos hace la presentación 
v v, d t m n r . ^ S „ „„„ i del orador y resalta la importancia del 
Y, sobre todo, siempre en pleno y sos- tem,a y su í:e]ación con ]a vida política. Dice que no comprende cómo se habla 
en estos momentos de conservar, como 
r 
humildes al nivel de los poderosos, y ter-i 
mina diciendo que si se nos ataca, debe-, 
¿nos dar la batalla, y Dios nos lo pre-
miará con creces. 
r u s o s 
El señor Gil Robles fué aplaudido con i | n 1^.11™ pn opt iun V trP<; mm.Pflia. mtusiasmo durante un largo rato, y fuéi^"1 " l l l lün 6(1 dClIVO y l í CS If imeaia-
mo mujer. 
Continúa diciendo que es necesario me 
ditar antes de actuar, para no dejarse 
llevar por falsos espejismos, pues sería 
una gran vergüenza para todas las se-
ñoras católicas que fuesen a parar sus 
votos a manos enemigas. Afirma que? las e"1"-"1^"" " " ' ^ " ^ r*;0" f ~ I •fomonta mn\/ i l Í7ohloo 
mujeres católicas españolas están dis- acompañado hasta el hotel por un nume-¡ l a m e n i e mOVHIZaDleS 
puestas a arrostrar todos los peligros y|roso grupo de personas, que no cesaban: 
toda clase de sacrificios antes de perder ^e aplaudir. 
E l s e ñ o r B e r m e j o 
AVILA., 15.—Esta noche se ha celebra-
do la segunda parte del mitin dedicado 
Manifiesta que no se puede hablar de 
patriotismo sin Religión y que repasan-
do la Historia se encuentra que los con-
INFORMES O F I C I A L E S D E L A S 
CAMARAS FRANCESAS 
PARIS, 15.—La comisión senatorial 
del Ejército y de Negocios Extranjeros, ceptos, de paz y Religión están siempre a lo3 honibrcs," organizado por Acción 
unidos. Asi vemos que la cruz acompaña N;l(.ion3li Hubo extraordinaria anima-lreunidas hoy en sesión, han escucha-
a Relavo en Santiatro. a San I-ernando . . . ,, • „ „ v v , i , ^ . j ; • , _ 
en Sevilla, a Cervantes en Lepanto, y en C1,»V ? > S ^ & w * AMt Antonio Rer P 0 1 na comun]Cación del general Bour-
Zaragoza a los soldados de la g u e r r í a e l ^ W ^ ^ ^ í n ^ J ^ S i ^ ^ y del señ0r EcCard' relat¡Va C la 
imejo de la Rica quien comen/.o dicien- ten(;¡ mi]itar de los S(>viet3 y acer-
lo aue representaba poco para presen- *v ^ ^ ^ ^ 
quena!. 
Las comisiones han comprobado que 
has tá ahora el Gobierno de la U . R. S. S. 
la Independencia. 'do que representaba poco pa 
L a mi l j e r moderna tar á Gil Robles; á quien ensalza llamán 
dolo paladín de la religión. Añade que 
e n N o r t e a m é r i c a 
Se acusa a l m in i s t e r i o de Estado 
de " p r o t e g e r " a una compa-
ñ í a p e t r o l í f e r a 
Ch icago e s t á en v í s p e r a s de la 
c a t á s t r o f e e c o n ó m i c a 
Dice que el hogar es templo y escue- vivimos en una época en que el miedo 
la donde la mujer, que es la reina del hace recluir a sus casas a los hombres 
hogar, enseña a sus hijos a pronunciár de derecha y dice que es necesario das- no ha facilitado a la Sociedad de Na-
las primeras oraciones y también, las hacer ese miedo y luchar por la causa ciones los informpS solicitados comuni-
primeras letras del alfabeto. Les secta- cie ia religión. A todos los hombres, dice, 
rios saben la importancia que tiene la qUe s,e han dignificado en esta campaña 
familia. Por eso pretenden a toda cos-ise ]es han dirigido anónimos amenazado-
ta debilitar la fe, sostén sacrosanto de'j.gj ppr0 eii0 no será obstáculo para que 
la familia cristiana. He aquí también sn colltini-ien erí ].l ]ucha y espera que los 
afán por destruir a las Ordenes religio- dfím.ís ]t,3 ayU(len en ia defensa de los 
sas. Si, por desgracia, llegara ese mo- J¿^echó¿ que nos qU]pren arrebatar, 
mentó de que los religiosos tuvieran que; JJ ue tener mucho cuidado al vo-
LONDRBS, 15.—Comunican de Wás-
hing-ton a la Agencia Reuter: 
Ante la Comisión de Hacienda delj 
Senado se han hecho sensacionales re-| 
velaciones sobre la encuesta emprendí-1 
da a propósito de la cuestión de los em-i 
prés t i tos g-ubernamentales y privados: 
concedidos en el extranjero. 
Se ha declarado que el departamento! 
de Estado habría hecho uso de su in-1 
cados por los demás Estados del mundo. flueDCÍa Para úeeidl1' a un f ™ 0 0 «" J f " 
La documentación aportada por ioS| araericano a completar el emprést i to i 
señores Bourgeois y Eccard. permite es-¡de 20 niillones de dólares consentido al 
tablecer que Rusia está a punto de ter^Gobierno de la ^ P u b l i c a de Colombia. | 
minar la organización completa de xm\ Ahora bien, algunos días antes de la-
Ejército nacional, equipado con un u t i . i concesión de dicho emprést i to , el Go-; 
llaje también nacional y que actualmon-!bierno de Ee^otá ]labíai acordado una¡ 
encuentra entre los Urales y ]aiimPortante concesión petrolífera a una! 
occidental j Compañía estadoimidense, la mayoría1 
ejército comprende m á s de un de cuyas P i o n e s se hallan, segdn se! 
de soldados en activo y tres mi.;asegura, en manos de funcior-anos de; 
hombres inmediatamente mo-j ¡a Administración nor^amencana . I 
con las izquierdas. Es necesario, por lojvilizables. I E1 Apartamento de Lstado desm.en-
i S S , MJfnn l . r u J . ^ n ^ n r ^ 7 ^ ^ t o . aprender a conocerlos. El plan quinquenal desde el punto dei*6 ca tegór icamente que haya intervem-
t e W a Néíken ^ manifieste oue ro pne-! Hay que tener presente que estos fal-vista & las carreteras, materiales, t r a n s - l ^ en este V*™' Por otra parte,! 
de Teneí n u e s t ^ *<* derechistas los ha habido en el Go- ort de Teservas y efectivos obreros:Stí nie-a ^ . f a c i l i t a r a la Comisión la 
española f ü i c ? ^ g t o d o ? l o s sectS W^mb y no ^ ^ J ^ ¡ . ^ con-de los dos sexos, aperece como un p l a n i ^ ^ s p o n d e n c a relativa a la cuestión, 
rios que se empeñan en que la mujer aceleración del armamento nacional *A departamento en una declaración 
moderna ha de ser izquierdista, son ce-;t Aeom-eja abandonar ^ ' ^ s u a ^ mil¡tar ruso j oficial, reconoce, sm embargo, haber 
rebros a medio llenar, puesto que la. p r o - i ^ r e ^ l ^ votarla ^ n j ^ p j ^ ^ ! m ^ r ^ b r o s de ]as dos comisiones i Í . ° ^ ^ ^ ^ 0 1 5 e ^ ( ^ , ^ , l x ? a ^ ? ^ Z J ? 
gioeas. sólo nosotros podemos saberla. 
próximas eiec-j"^""",^" j * •- |aí;unio v la necesioaa en qu 
ciones. En una sola voz, todas las seño-!cumpliendo con su sagrado deber (Vi-1 
ras contestan: "No. No". Y la señorita |vas a 'a Guanha c«vi ). ^ nu» o ; t ' rse de esta cuestión en cuanto comien-
m i % t X % l 0 V % ^ l . ^ f c y ^ ^ l ^ S ^ o que nosjee la conferencia del desarme, 
monto: "Pues" si así lo hacéis Dios osjacerquemoa al pueblo | 
lo premie, y si no os lo demande". Una! Fustiga al Consejo de la Generalidad; 
eran ovación acogió las últimas pa la -küe pretende arrebatar el pudor de las 
bras de la señorita Velasco de Ardanaz.:mujeres honestas, que en uso de su per-
fecto derecho de ciudadanas desean ejer-
- • E l S e ñ o r G i l R o b l e s «er lá misión del Magisterio. (Gran ova-! 
T , 1 ¡cion.) 
La ovación se renueva al levantarse i i 
el señor Gil Robles. Este comienza di- £ J S C i l O r G i l R o b l e S 
ciendo que en una de las ultimas bo-
rrascosas sesiones del Congreso, los iz-
tenido esfuerzo para poder vencer, a 
pesar de lo cual, y aún asi. en ocasiones 
es uno vencido. De esta manera vamos 
viviendo todos. En cambio, el "caso" de 
usted es admirable, porque usted no 
sólo vive y triunfa con menos esfuerzo, 
sino que ha conseguido descartar los| 
fracasos... 
—Es verdad. Triunfo con menos es-
fuerzo y, por añadidura, aquí entre los 
dos, hal lándome peor dotado que mu-
chísimos para conseguir esas victorias. I ^ 
¿ E l secreto? Se lo diré también aquí | 
entre los dos: "Yo sf; vivir ." ¡Ja, ja! | 
Me río de la cara tan seria que ha pues- | 
to usted, y adivino lo que es tá usted | 
pensando en este momento. Segura- | 
mente piensa usted que el "secreto" mío | 
es cosa harto complicada y que allá • 
debe andarse con el de la "piedra filo- í 
sofal". Sin embargo, es mucho más j | 
sencillo: créalo. Tan sencillo, que se 
reduce a eso, a.... "saber vivir ." 
—Pero es que "saber vivi r" no basta 
para hacerse el amo de la vida. 
—Según como se entienda saber v i -
vir. Como la mayor ía de las gentes lo 
entienden, desde luego que no. Como yo 
lo entiendo y... lo practico, ¡qué duda ca-
be que sí! A las pruebas me remito.¡ha dicho Maura, cuando lo necesario es 
Usted es el primero que lo reconoce. derruir lo que existe, para luego edifi-
. Efectivamente. 'car cristianamente. La Constitución es 
¡un abigarrado mosaico de agresiones a 
—Entonces... ios católicos, impuesta por una Directi-
—Pues nada: que sigo admirándole yjva colectiva de los más ignorantes, pero 
envidiándole de todo corazón, pero sin,de los más atrevidos. Pone de manifiesto 
adivinar, sin sospechar siquiera, en lo ¡ ^ f i l ^ 
, . ..• i i. „ . en el mitin del pasado domingo, llaman-
que consiste esa "martingala niaravi-,(lose catól¡COi después •de deportar al Car-
llosa que le da a usted tan estupendos ;(ienai primado y amordazar toda la Pren-
resultados. sa católica. (Ovación.) Termina diciendoi 
— E s t á bien lo de "martingala", por- cllle es una inmoralidad publicar una cir-| 
r ? « « * » * ^ » «• >° i - * t e M « i a ^ 2 ? M 
Una "martingala «jue consiste en al-:de t¡p0 masóniCüi sin D¡OS( que SUponel 
go tan sencillo, como desdibujarse, di-.un ataque a la conciencia de España,! 
fuminarse. voluntariamente en cuanto: todavía católica. (Grandes aplausos.) 
a ideas, para poder así adaptarse cir-, A l levantarse el señor Larramendi pa-
cuastancialmente a las de todo el mun-ira comenzar su discurso es recibido con 
do. captando simpatías , apoyos y co- fnt,usÍastas ^ausps . D¡ce <3ue no ocupa 
' " i - U , „ i 'n tribuna a titulo de maestro de moral.! 
laboraciones, para el éxito en las zonas lj0 necesar¡0 en estos momentos es1 tra-| 
más opuestas... De esta manera se lle-izar lineas que sirvan para actuar con 
ga a algo tan difícil, por no decir im- eficacia y combatir contra el océano de 
posible, como lo es la perfecta compa- inmoralidad que amenaza derruir a Es-
tibilidad cor: personas y ambientes, en-jpaña. Hace ver la fuerza de la virtud y 
tre sí contrarios y separados por in-|de la humildad para luchar por el ideal| 
mensos y perdurables abismos. Y "ami-iy f ™ ^ ™ " " ™ ^ T * ™ ^ ; m,¿ _ 1 
, . , „ , . , , i T̂ a moralidad, dice, es una fior que na-
go de todos . se da a todos en cada mo-|ce t|e !a vil.tuci propia y ajena, y es ne-̂  
mentó la sensación de que en realidad, i cesarla para la vida pública. Requiere: 
y aunque las circunstancias obliguenlpreparación, formación paterna en los, 
a disimularlo, de cada uno de esos to-• primeros años. Por esto el padre no pue-
des, es de quien se es verdadero amigo... j-de abandonar la educación de sus hijos. 
Resultado prác t ico? Una coopéraciórJTam.P"co « ^ ^ d , 0 ^ q"561^ desenvolver 
„ 1 J T i J -i J isu vida dentro del bien y de la paz. Por; 
de los unos y de los otros, da los de!el conU.ari0i está obligad^ a ordenar e-stal 
un lado y de los de enfrente, de los de irnoi.a]i(iad v educación dentro tie las le-
la izquierda y de los de la derecha, a yes. 
beneficio del "amigo de todos", qué... Dice que toda mora! dimana de la Re-i 
soy yo. Facilidades en todas partes. ''S'ión. Expone el fracaso de las leyes 
unanimidad en la exaltación y en el elo- him>anas. a pesar de las penas coactivas 
gio, que. como es sabido, "crea" jnc lu - f^6 W ? 1 ^ Jos códigos para conseguir 
• ' „ ,..;. • , , , - • Ifil cumplimiento del bien. A esta falta de 
so artificialmente valores profesiona-;mm.al se dfsbe el amhiente de cinismo 
les, donde r.o existen; y detrás del é x i - ^ u e hoy informa la moral pública espa-
to así logrado, éxitos de "simpatía , de ñola, exhibiendo toda podredumbre que 
amigo de todos", las... pesetas corres-:se debe ocultar. Hace ver que la razón 
pendientes, tan necesarias, aunque tan!de esta inmoralidad hay que buscarla en 
despreciables para sentirse, según ' la ¡'* a,?Ulación de los d ' ^ ^ . f de la vida 
R„„„„ , . „ . , , , J , • pubhca. que a veces ¡ndeiiberadamente, 
frase que usted ha empleado al p n n - ^ pncau^n p0r dei.roteros de fracaso: 
cipio, encantado de haber nacido".i Hayi pUeS, qUe dar la batalla en este 
¡"Voilá"! Esto es todo, mi amigo. Eso!terreno. Imponer la acción privada, la 
es lo que yo llamo "saber v iv i r" . Y lo educación familiar y hacer que esta la-
que 
esos s. que 
delegación francesa en Ginebra de ocu- LONDRES, 15.—Comunican de Nue-I 
va York al "Times" que la ciudad de 
Chicago es tá a punto de ser victima de' 
Las negociaciones !un* catás t rofe económea, cuyos efectos| 
^ i serían mas terribles todavía que los dos 
eoh Le ton ia > causados por el gran incendio que de-j 
' vastó en otro tiempo la ciudad. 
me permite compadecer un pocoi1501" de form ción no se interr mpa en la 
s heroicos luchadores, que se "mon-ioane' en la actuación pública. Para elloj 
dan" en cuerpo y alma para vencer, iGs "f^3,1'40, ^ ^ v nOS 
„ „ » . „ . 1 J ,,,, „' „ ' rededor de la Iglesia, que n< para triunfar, para "llegar" sólo a fuer- u.0 amnarc en o.tos mome. 
RIGA, 15.—El ministro de Negocios | 
extranjeros, señor Stmoniakov, y un de-j 
, , , legado del Gobierno de los Soviets, con-j 
SenO!* v ^ i l I v O D i e S ' t inúan las conversaciones encaminadas 
El señor Gil Robles es ovacionado. Ma-a ]a conclusión de un pacto de no agre-
quierdistas p dieron que se pr hibieran nifiesta que para un diputado católico es gión. 
los mítines revisionistas católicos, pero necesario ir al Parlamento para dffen-| Sfi cree njafiana l legará el mi-
que ya les contestó muy bien el minis-¡der las cuestiones pero que, de cuando . _ . Le^nja en Moscú y también 
tro de la Gobernación: "A un mi t in ca- en cuando, os también necesario ponerse W^FO K c m » ^ . f ^ S ¿ ^ ^ W ^ 
tólico, contrarrestad con otro izquierdis- en contacto con el pueblo para defender el ministro de Negocios Extranjeros de 
ta, y así se verá quién se lleva la opi-,después en la* Cortes sus aspiraciones.,Estonia, 
nión". Nosotros—continúa el orad 
podemos dejar que sean atropellad 
nuestros derechos (aplausos). 
Se ocupa de lo que significa para lasisentá. Personalmente, dice, tengo todos derechas la actuación de la mujer. Exis-
te un resquemor, por parte de las mu-; 
lores católicas, por haberles concedido 
el voto, porque erren que actuar en po-
lítica es tan solo actuar en revblücipiia-
rio en la calle. Pero se equivocan y han 
Los sucesos de H a w a i ¡ 
WASHINGTON, 15.—El fiscal gene-; 
ral. ante la emoción que los sucesos; 
de Honolulú han producido, ha ordena-
do qué salga un hombre de toda su con-
fianza para efectuar una detenida in-
formación sobre lo ocurrido en Hono-
lulú. 
Determinados indicios permiten te-
tregado a la 
cuyo Jura-
jdo es tar ía integrado por caucasianos. 
Se piden c r é d i t o s en SLiecia¡chino3. hawaianos, japoneses y portu-
— .gueses. que pedirán seguramente la pe-
or—no La minoría agraí ia es minoría por élj Rumania enviará también a las negó- qUe ei detenido sea er.1 
ali os húmeró. peto es una aplastante mayoría c¡aciones ai encargado de Negocios en hUj.jS(1iCCión civjj de ja : 
m ^ ^ ^ ^ B t ^ ^ ^ ^ Z M e * - I  o r ' 
los rincones- de Nor teamér ica en favor 
del detenido, a quien ellos consideran 
como defensor de las agresiones de que 
vienen siendo víct.lma los norteamerica-
nos blancos de aquellas islas. 
personas, poro no 
une más remedio que enjuiciar los ac-
iS de aquellos que, a su juicio, han eaií-i ESTOCOLMO, 15. — Los comunistas i na de muerte o la de reclusión, 
ido males. ("Maura no", dice una voz.) |Kin presentado al Parlamento una mo-| Mientras tanto se ha iniciado una ver-
e-ta conclusión llfjaremos. , 'ción pidiendo que se autorice a! Go-jdadera campaña en'la Prensa de todos 
* . « « m e a r su cHtórfo c a n d o a a p a „ | « X n d e f . W 
oue ya en el mundo tienen voto c í e n t e l a s verdaderas, no a las falsas..; Defiende W «-un millones de cotonas lo , cica nos, 
treinta y ocho millones de mujeres. Itambién con calor la cuestión religiosa •oonceduios a la exportación rusa. . 
Explica lo que os el feminismo y cómoIy refiérese a la campaña que hubieron • , 
se generalizó durante la guerra auropea de sostener en el Parlamento tanto 61;_ _ , 1 J * 
al sustituir las mujeres a los hombres, como sus compañeros. Analiza lo que es ^ J n F Í O . r O I I i p e IOS C l i q U e S 
por tener éstos que marchar a las trin-lel Conoordato verdadero con el Concor-! _^ 
cheras, y ni firmarse el armisticio, las'dato que el Estado quiere establecer y v n V K m TT», ó l t imas N . de la R.—Los incidentes de Honolu-
mujeres que habían desempeñado cargosjque lo mismo puede ser un Tratado co-| ^»- '^VA i i j r . t v , 10. e n las uiunmü ]u LMVÍeron £U orig(,n en el atropello de 
que sólo habían estado reservados a los mercial. Estudia a fondo la cuestión doce horas se han registrado dos flssaa- ]a e?.)0sa de un oflcial ameriC¿no p0r 
hombres, exigieron que se les recono- agraria, manifestando que no se resolve- tres en la 7.ona comprendida entre losiCjnco individuos de color: dos japoneses, 
(•¡ose los mismos derechos Cftie a ellos.; r á en la forma que beneficie al obrero petados de Mississipi y Tennessec. j dos hawaianos y un chino. El jurado, 
surgiendo así la mujer ciudadana. ¡labrador, sino que éste dejará de pagarj jr.n Seaw Right se derrumbó el mayor i compuesto por indígenas, no castigó ei 
En el siglo pasado, la revolución no ¡al propietario para pagar después ai *jS- embarcadero del rio Tallahatchio. pre- delito y a consecuencia do ello hubo (les-
era más que la lucha de un partido con-¡tado mayor cantidad. ¡cipitándose el agua como un torrente en i órdenes, porque algunos marineros yan-
Prc 'msionGS GOCinlintas ei valla de Tippo. cuyos habitantes, en Nuis _apalearon a alguno de los acusa-
Tiúmoro de cinco mil, tuvieron 
es necesario que todos nos juntemos al-
ecesita nucs-| 
.... ntos en que, 
za de talento, de constancia y de tra- cómo Cristo, se siente crucificada. Esj 
bajo. Los compadezco, repito, porque los; preciso constituir una unidad nacional i 
pobres valdrán mucho, pero "no saben i fuerte que evite el derrumbamiento de laj 
v iv i r !" Es mucho m á s sencillo luchar S^ieaaa cristiana. Sólo dentro de la re-j 
y vencer con mi "sistema", que pori1^'011 católica existen los principios de. 
añadidura no falla mqnea oraen, de m^ticia y de paz que hacen; 
.uiduiGura, no lana nsnea. !apacible y profundamente moral la vidai 
—Sí, si. ¡Ya se ve!... jen sociedad. 
—Cambie de ideas y procedimientos ! E1 público que llenaba por completo la| 
y estudie hasta dominarla esta gran S ™ ' * a' ap!aud,0 calurosamente al 
ciencia del éxito profesional y el éxi- 1 * 
tp en la vida. Una vez "doctorado" en T T 1 J • * 
día , se reirá usted mucho (a Soiag n a . ; U n a e s c u e l a d e e s p i o n a j e : 
turalmentc) de los infelices que no la • 
conocen, o conociéndola, la desdeñan, I BUCAREST, 15.—La Policía ha des-i 
con ur. ridiculo gesto romántico... ¡cubierto en Ungheni (Besarabia) una: 
—Bueno, pero esa "ciencia" que usted'verdadera esci,e1a de espionaje, organi-| 
recomienda y... practica se ha a p e l l i d a - ; 7 ^ Por gentes de los Soviets.^ j 
do siempre "Cucolcgía". Y usted per-
done... 
—¡Claro, hombre, claro! ¡Y qué! 
Perdonar? ¡De nada, amigo mío! 
r 
Curro VARGAS 
Se han efectuado varias detenciones. 
Ya no es sólo el diputado radical-so-
cialista el preocupado por la propaganda 
de las derechas. También "La Voz", el 
órgano de la plutocracia descarriada 
pregunta con gesto de enfado a los parí 
tidos republicanos, qué hacen para con-
trarrestar aquella labor que prepara un 
desastre eilectoral que hará ingobernable 
la segunda Cámara del régimen. 
Hace aun pocas semanas. España ha-
bía dejado de ser católica; los católicos 
no suponían n i significaban nada. Muni-
cipios y provincias se hallan en manos 
de quienes padecen la obsesión de dea-
cristianizar a España. Un espíritu volte-
riano. masónico y judío ha inspirado las 
leyefi voladas por el Parlamento, que se 
refieren a religión y enseñanza. Todaa 
las mordazas y opresiones puestas en 
juego, no han logrado impedir esta reac-
ción vital de las derechas, más fuerte 
que la pasión y el odio de los adversa-
rios. 
E l pasado domingo se celebraron 30 
actos organizados por los católicos. 
En breve se proyectan para un mismo 
día 40 mítines en Valencia, 
Los oradores que participan en esos 
actos regresan vigorizados por el opti-
mismo. Las muchedumbres se congregan 
poseídas de ardiente entusiasmo. Y lo 
que es m á e hermoso y más emocionante; 
esta reacción de los pueblos, como nos 
decía días pasados don Antonio Goicoe-
chea, no es para lamentarse de las pér-
didas materiales que hayan podido su-
frir, sino para significar su protesta por-
que se les intenta arrebatar el tesoro es-
piritual que quieren como a su propia 
vida. 
E l esfuerzo va cristalizando en una 
obra magnífica. Loe resultados de hoy, 
las consecuencias de mañana, deben ser-
vir de estímulos para perseverar en la 
obra con más entusiasmo cada vez, y a 
continuar en el camino hasta llegar al 
fin. 
* * * 
Al señor Maura le han rectificado to-
das lae personas a las que aludió en su 
discurso y algunas no aludidas. 
No le queda más remedio que rectifi-
car a su vez y hacer otro discurso, por-
que el último ha quedado como unos zo-
rros. 
« • « 
Un telegrama de Roma, dando detalles 
de la recepción del embajador señor Aloi 
mar en el Quirinal, consigna lo siguiente: 
" E l Rey Víctor Manuel se interesó por 
la carrera diplomática del señor Alo-
mar." 
¡Quién había de esperar esto de un 
hombre tan serio como el Rey de Ita-
lia! 
« • * 
En San Sebastián, cuando se declara 
la huelga general, no cabe esperar nada 
de la Guardia municipal, porque pertene-
ce a la U. G. de T.. y ya es sabido que 
ésta se halla controlada por elementos 
revolucionarios. 
Contra el vicio de los guardias puede 
oponerse un día el de. los contribuyentes, 
negándose a pagar a quienes se imponen 
como primera obligación servir a los 
propósitos perturbadores de los clubs so-
cietarios antes que a lo<s intereses de la 
ciudad. 
Y todo puede llegar, porque si la so-
ciedad quiere vivir tendrá que respon-
der con las mismas armas que utilizan 
los adversarios para aniquilarla. 
La frontera florida. 
Gana terreno en el Canadá la idea de 
construir un magnífico jardín a lo largo 
de los tres mil kilómetros de la línea 
fronteriza que separa aquel país de loa 
Estados Unidos. Se pretende que este 
jardín interminable reúna todas las be-
llezas y excelencias de la jardinería mo-
derna, hasta convertir la frontera en un 
edén que atraiga al turismo mundial. 
Para la realización del proyecto se 
emitirá en las dos naciones un emprés-
tito de cinco millones de dólares, en el 
que participarán los estados fronterizos 
y el comercio de los mismos. 
En la frontera entre el Canadá y los 
Estadas Unidos no ha habido nunca 
puestos armados, fortalezas ni zunas for-
tificadas, lo que facilitará más la reali-
r^. ión del proyecto. 
En Estados Unidos la idea de la fron-
tera-jardín está despertando entusias-
mos sospechosos. En Canadá no rige la 
ley seca. Un delicioso paseo entre parte-
rres y el norteamericano podrá penetrar 
sin temor en cualquiera de los "blooapa 
que elevará el alcoholismo para ejercer 
la más estrecha vigilancia sobre lo? sub-
ditos de los Estados Unidos. 
U n a c u e r d o b e l g a - b r a s i l e n o E P I S T O L A R I O 
RIO DE JANEIRO, 15.—Se ha firma-
do el acuerdo comercial entre el Brasil 
y Bélgica. 
tra otro. Pero actualmente, la reVolu-
ción ha llegado hasta el hogar y hasta 
las gracias del altar. •'ios. I''v>steriormente el marido de la víc-tima dos marineros y la madre de. ella 
leteñidos por haber matado a 
s iudígrenas autores del atro-
EI c o n f i n a m i G n t o o b r e r o 
desamparados p 
riismo de la derec 
c.~. y mucho más 
res actuales (grandes aplausos).; 
Responsabi l idades 





aquella república durante el período 
elsctoral, que se abr i rá próximamente . 
oidad de todo el Gobierno, especialmente qué despedir á un obrero honrado de to-dos por un comerciante de Avila agredie-¡ Esta- medida significa u n retroceso 
de ése que aspira a acaudillar a las de-! da la vida y admitir a ctro de vago de ron a bofetadas y a palos a los jóvenes j polític- d - renatr iación de fuer 
rechas espáfiola* Pero no hay que pré- pfófe ion E l proyecto de reforma agrá- vendedores del peripdico. que expresa-; inicie da ^ 
ocuparse. Ya se les exigirá responsabi-1 ria es un absurdo. Aduce cifras por las,mente llegaron de Madrid para vocear , ^ miac.aa rvCientememe por tos Es-
culle? tégultá ilusoria. Dice que la para- "Los Hijos del Pueblo". Los jóvenes se I UU10S uníaos . 
-ha que de. la iznu'ier- di'a civil mi 
aún de los gobernado-1*1^ ??fa9?P 
Sa refiere después a la quem a de con-j término municipal correspondiente, te-t — 
ventos y dice qu? se hizo con la compli-'n'endo por ello un patrono, por ejemplo,, "--ÍH 
lízacióri de los obreros del campo trae 
consigo la ruina del comercio y de la 
industria. Estoy seguro, termina, que to-
lidades, Analiza la suspensión de trece 
periódicos católicos y la confestación del 
entonces ministro de la Gobernación, 
quien dijo que lo había hecho por me-
dida de Gobierno. Pedí —añade— com0 
diputado que se me dieran explicaciones 
sobre aquella suspensión, pero aún no ho 
recibido ninguna. 
Califica la 'Const i tución recientemente 
votada de ley antijurídica, amañadn por .-
unos cuantos que, por saber . de ínala! Finalizado el acto une.-
mañera el. alemán, se creen sabios. lá Gasa if] Puaolo intev < 
Habla acerca de la injusta persecución. venia del semanario " L 
de algunos Prelados de España, sin cau-IBlo". Loa guardias ? nuil :- . .> 
sa alcima que lo justifique, sólo por rre- y do pejaron. Pero al o • • 
ro capricho, y sobre la supresión del jc-rc 'pos de obreros se rahlclcro- : - . r" 
defendieron. La Policía detuvo a un | Se supone que el Gobierno norte-
obrero al que encontraron en sus bolsi- | americano ha tomado esta decisión con 
líos varias piedras. Los obreros protes-i motivo de los informes recibidos hace 
dos unidos ganaremos en i9o2 la batalla t ^ o n esta detención y dijeron que un|pOC0 tiempo acerca de la iniciación d 
que perdimos en 1931. 'ioven uadrileño habia ' -
El señor Gil Robles fué largara 
ova cion iido. 
_ - E) señor Gil Robles manifestó que ha-' 
Finalizado el acto une • ¡i. i - d iá conferenciado ron el ministro de l a ! 
la asa dfcl a Lia inteV v ' > ¡rrip?-Ur H • •-nación, dándolo cuenta de estas al- | 
1 xa y anunciando que le interpolará, j 
! Parlamento sobre la negligencia : 
obernador civil en el cumplimiento j 
is deberes. I 
„ intentado sacar un nuevo período de actividad por par-
r g a m e n t e J p etóla. Inmediatamente se proce- . , i ^ ^ „i«w,^«t« . m , 
• .cachearle y se vió lo falso de la ^ J e .loQs ^ m e a t o s acaudilla el 
•e'iar.C: : .rion; el joven quedó detenido. general Sandino.—Associated Press. 
lili i caí , 
,o lo* gr 
m m m E m m \ \ m m ñ w m i m \ \ \ m u m m i 
A l e fec tua r sus c o m p r a s , 
h a g a referencia a los a n u n -
cios l e ídos en E L D E B A T E 
Señor director de EL DÉBATE: 
Madrid. 
Muy señor mió: Someto a su consi-
deración el siguiente hecho: San Vicen-
Ite de Alcántara, pueblo de la provincia 
de Badajoz tiene próximamente doce mil 
habitantes y extensión superficial de 
veintisiete mil cuatrocientás hectáreas, 
y muy al lado, tan al lado que su tér-
mino llnga a las casas del pueblo, es'.ín 
Valencia de Alcántara, de la provincia 
de Cáceres, que tiene igual vecindario 
y unas sesenta y cinco mil hectáreas, 
y Alburquerque que, con ese mismo ve-
cindario, tiene ochenta y siete mil . 
i Interpretando a su modo el decreto del 
,28 de abril, el alcalde'de Valencia'pre-
itende no sólo que los obreros de San 
|Vicente no trabajen en aquel término 
sino también que no se labre en apar-
cería por perdona que no pertenezca a 
'él. Y cómo' San Vicente no tiene de la-
bor más que 2.000 hectáreas, nos encon-
tramos con que no hay posibilidad de 
¡colocar en San Vicente a sus mil obre-
ros labradores. 
Le agradecería que, una vez más, el 
¡periódico de su digna dirección se ocu-
para de este asunto para llevar al áni-
mo del excelentísimo señor ministro de 
Trabajo, que el decreto convertido ya 
en ley debe ser modificado, pues en la 
práctica no ha hecho más que crear 
conflictos. 
Suyo afectísimo, q. e. a. m., 
Pedro LLINAS 
13-1-32. 
- Un ext remeño (Cáceres».--Su consul-
ta... política, es trasladada con todos los 
honores a la suponoridacl. A nosotros 
no nos metan ustedes en esos lios. ¡que 
bastante tenemos con lo nuestro, o sea 
con responder a las preguntas de otros 
órdenes que nos dirigen de toda Espa-
ña^ islas adyacentes, tal cual capital eu-
ropea e incluso del Nuevo Mundo! Dei 
semanarios, preferimos "Gracia y Jus-
ticia":, por la gracia. 
Pasionaria (Huerca.], Almería) . - -To-: 
dos esos Informes que usted desea para 
ingresar en el grupo femenino de Ac-
ción Nacional, le serán facilitados si 
164 golicitjSj, directamente de la Secroía-
ría. plaza de las Cortes,- 3. 
F. G. <i. tPalma de Mallorca).- -Su in-
toresanto consulta, dado el carácter est-
pecial de la misma, es trasladada a la 
superioridad, cosa que hacemos güi to-
sos. 1 
Una "picadora" del Metro (Madrid).— 
Es verdad; los hay más ordinarios que; 
comer con los dedos, aunque como, us-
ted dice, "por fuera parecen la mar del 
señores". Justificado que la "pongan a 
usted al 11", que la tiren los billetes; 
en vez de entregarlos y que algunos se 
permitan un "piropeo" soez, "capaz de 
poner colorada a... la Cibeles". Todo eso; 
está mal. Pero todo eso dicen que es 
democracia, libertad, felicidad... Consué-| 
lese, pensándolo, cuando le arrojan los 
billetes despectivamente, o cuando le di-
gan una de esas enormidades que ss-
g-im usted declara, son como para hacer 
vacilar en su carro de piedra, a la dio-
sa castiza. 
Venus Parlera (Melilla).—Qué buen 
humor "hace" en Melilla, por lo visto. 
Ju l i án (Madrid).—-Declara usted: 
"Soy practicante, maestro, y en la ac-
tualidad estudio Medicina. Tengo trein-
ta y dos años y este verane conocí en 
la novena de la Virgen de la Paloma 
a una muchacha..." El "plan" auténti-
camente castizo, no cabe duda, y pues-
to que está usted tan enamorado, co-
mo el otro "Julián", el de la "Verbena . 
insi;*a con perseverancia, "eche usted 
el resto" para convencerla do qV^ ^ 
quiere como quería a la "Susana' el 
"honrado cajista" y ¡adelante; 
Sin firma (Madrid 1.—Seis años mi-
rándose ustedes, saludándose y sirvién-
doje mutuamente, pero... nada mas, 
quire decir que "ya es hora" de que 9= 
reconcilien y... se rasen prontito, P^1"' 
que, si no. se van ustedes a pasar 
resto de la vida de osa manera y ' e' 
nándose de canas y do arruga?, en cu-
yo momento; ya ¡para qué!... 
Mir iam (Madrid).—Pon tre? pregnn-
tas las suyos que debe dirigir al con-
fesor. Nosotros no lo '•orno-; ni sacef" 
dote siquiera. . ' 
NOVPI (ZarasozaV—Que si \? cWC| 
vale, se C3?e usted con ella. Lo otro, 
a) señor administrador, . o 
Marvan (Madridl.—Es prec'jn qu-
"caiga" el alférez, puesto que e?tá 
ted enamorada de verdad de él- 7 ! 
un pretexto escríbale a Africa, " d ú -
dele cuerda", a ver qué pasa. Lo nia^ 
.probable será que sa pongan ustedes 
relaciones. 
El Amigo TEDD* 
C o l i 1 s 1 o n e n í a I n d i » 
J A M M U (Cachem/-a), 15.—Cuand^J 
gobernador de Jammu regresaba *5\,Xi 
tado por la Policía de una exPedlCt'ie. 
para cobrar los impuestos sobre 'f-3 
rras, hú s'dc .' 
populacho. 
La Policía tuvo que hacer uso ae * 
armas, matando a un manifestante e 
riendo a tres. 
